
1 
 

70 – Anos lixados & não polidos… 

        TRANCALINE I 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 ALBANO NUNES – 2018 



2 
 

TRANCALINE e o seu Significado 

 É esta a designação atribuída a todos os jovens Oficiais da Marinha Mercante. 

Sem ter direito a nada, cujo estatuto que se lhe aplica, é muito mais abaixo ao de 

cão, começa por verter suor, e por vezes lágrimas, muito antes de poder ter voto 

na matéria. Também é um facto que era preciso que se passasse algum tempo, 

para ter direito a "botar" palavra, o que era conseguido, depois de algumas 

"banhadas", "necadas" e suportar pavorosas contas de bar. 

Tal era a "confiança" depositada nos seus superiores hierárquicos, que 

garbosamente exibiam a requisição de bar, por si assinada de livre vontade em 

branco. 

É uma tradição, pelo que há que "aguentar", pois todos os outros, anteriormente 

também aguentaram… 

Os poucos que não aguentaram veriam ali terminadas as suas carreiras por 

antecipação… 

E daí, a passagem pelo Equador - o pagamento do tributo a Rei Neptuno na 

cerimónia do batismo essa linha imaginária, mas sempre visível nas lentes dos 

binóculos, quando que era necessário. 

Também o correio na Boia de Stª Ana, a conta de consumo da Energia Elétrica, 

para já não falar nas chamadas "internacionais" a preço de saldo, através da rede 

de telefones internos, para os familiares, bem longe do navio, para sempre ficarão 

nas nossas mentes. 

Pequenos escritos, como estes, em nada vão mudar o que por lá se passou. 

 Mas há que perpetuar a tradição, admitindo-se as mudanças, por mais sofisticadas 

e modernizadas, fruto dos tempos e das mentalidades. 

Mas também nada se perde, se deixar algo mais escrito, do que simples 

lembranças mesmo sob a forma de conto, de romance, ou prosa de simples ficção. 

Mas o Trancaline mito ou realidade está dentro de cada um de nós. 

Porque nós o fomos! 

A sua designação, materializada na carreira profissional de cada um - Oficial da 

Marinha Mercante acompanhar-nos-á pela nossa vida fora, cujos efeitos 

conhecidos, ou bem "escondidos no tempo", bem podiam à dimensão dos dias 
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de hoje, terem tanta ou igual relevância, como têm as crónicas do tempo de Vasco 

de Gama, ou de qualquer outro marítimo de fato e de direito. 

Nem tudo foi mau, mas também nem tudo foi bom. 

A Minha justificação para escrever estes Textos 

 Não precisava de justificar, mas decidi fazê-lo. 

No que diz respeito ao Mar, impunha-se fazê-lo, pois que havia 

prometido a mim mesmo, que tudo quanto aprendi e tudo que era 

escondido para não aprender, teria de ser legado aos vindouros Jovens 

Oficiais da Marinha Mercante e profissionais do sector. 

Neste especto a missão está cumprida. Apontamentos e memos para 

Biblioteca da Escola Náutica; e dois sítios na Internet, 

www.trancaline.com assim o demonstram 

Tudo quanto foi publicado na Net nestes últimos anos, registar-se ia 

uma agradável surpresa, pois ultrapassámos os 10.000 visitantes, 

numa das páginas e 8.000 na outra.  

É de salientar que as observações estatísticas das páginas apontam 

para mais de 50% atribuídas a alunos da Escola Náutica e do ITN – 

Instituto de Tecnologias Náuticas, 30% profissionais do sector, 10% 

indiferenciados e os restantes 10% curiosos simplesmente. É muito 

bom. 

O sítio está a fazer 10 anos, no próximo ano vai sofrer uma atualização, 

com introdução de novas matérias, relacionadas com a Profissão de 

Oficial da Marinha Mercante; na sua maioria destinadas aos 

Engenheiros nossos companheiros de profissão. 

À medida que os textos escalonadamente são dispostos ao longo do 

livro, eles versam, cronologicamente a minha meninice, a minha 

adolescência nos BVE, Escola Náutica; Escola de Fuzileiros, Período 

de Mar, Superintendência Técnica de Reparação, regresso ao Mar, 

http://www.trancaline.com/


4 
 

Pescas e Construção Civil em Salvador Caetano, Superintendência 

Técnica, Fiscalização e Construção de Navios.  

Regresso ao Mar, ao Navio de Cruzeiros MV – Funchal – onde me 

encontro neste momento a escrever este texto – no qual penso dar por 

terminada a minha carreira como Oficial e Engenheiro Maquinista da 

Marinha Mercante. 

Obrigado por terem paciência para lerem este livro. 

A maior parte destes textos à exceção de dois foram escritos vai para 

mais de 20 anos. Quase todos eles publicados pelo Jornal de Estarreja 

e alguns no Jornal Badaladas de Torres Vedras. 

Os tais dois textos a que me refiro foram escritos em 2007 e de facto 

foram “postados” de cabeça quente, o que não quer dizer que os 

outros; um seja ficção, e a outra realidade.  

Possivelmente se tivessem sido escritos muito mais tarde – estariam 

isentos de emoção e sentimento de revolta – pelo que vão conforme 

foram “paridos”.  

Nessas alturas as “coisas” para mim não estavam fáceis, tive que 

abdicar do meu sonho – por que perdi – democraticamente nas urnas; 

e vai daí, o recolher à caserna e voltar às origens e com a promessa 

de não interferir, no processo subsequente, até às novas eleições.  

Foi isso que fiz.  

Estou obviamente a falar dos Bombeiros Voluntários de Estarreja, e 

toda a sua envolvente interna e externa. 

Tentei várias vezes (1921) uma aproximação; que estava no bom caminho, 

mas infortunadamente falhou no último momento. 
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O recolher da amarra... fundear a dois ferros. 

                                   No Mar iniciar, no Mar finalizar. 

O princípio de PETER, também se me aplica. Como todos nós 

segundo ele, tendemos para a incompetência, haverá que decidir em 

tempo – quando é a altura de parar – e meus amigos que irão ter toda 

a paciência do mundo para ler neste livro; acho eu, que é a altura certa 

de parar. 

Como digo na capa deste livro caseiro – editado não 

comercialmente – o qual resolvi mandar imprimir apenas 25 

unidades, para premiar todos aqueles se responderam à chamada 

e comigo festejar os 70 anos. Outras edições seriam feitas mais 

tarde. 

À data que concluo estes textos, nos quais procurei referenciar casos 

verídicos – adoçados – e momentos vividos na realidade, estamos a 

contar que a divina providência e a senhora de Fátima da qual sou 

devoto, permita realizar este encontro de amigos na altura 

pretendidos.  

Atropelei o “português”, usando indevidamente a pontuação; por 

vezes falhas na concordância do grupo nominal; latinismos, 

calão marítimo, fragmentos frásicos, uso de linguagem informal 

– influência do mar – sinais de pontuação repetidos e uso de 

muitas abreviaturas.  

Nem todos poderão estar presentes possivelmente, na data de 

comemoração do meu aniversário, mas basta-me a sua inicial 

intenção de estarem.  

Todos estes textos foram escritos com o maior sentimento de 

amizade, por todos aqueles que me rodearam e ajudaram ao longo de 

todos os anos.  
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Como intitulo o livro “70 anos...lixados & não polidos; atrevo-me, 

a dizer agora “70 anos...mesmo muito lixados & e nada polidos”. 

Quando chegar a hora da partida... espero ter a serenidade e a 

coragem de saber partir, de bem com todos com quem lidei; com todos 

aqueles, que me quiseram bem e mal. 

Não pude ser perfeito tanto gostaria de ter sido; não fui talvez o melhor 

amigo nos momentos de infelicidade ou infortúnio, mas poderei partir, 

consciente de que lutei sempre por fazer bem e melhor, mas muitas 

vezes não fui capaz ou não pude. 

Alguns dos amigos que gostaria que estivessem presentes – e não 

puderam confirmar – sinto muita a sua falta; estou a falar de Alberto 

Costa, Lubélio Silva, Sequeira da Silva, João Banho dos Santos, Guerra da 

Mata, Caetano Dias, Porto de Freitas, Carlos Costa e outros que não sei 

deles, está por si justificada a sua não confirmação, porque partiram 

à nossa frente. 

As pessoas que enuncio a seguir foram de facto responsáveis, pela 

minha orientação profissional, João Marmelo, Nazaré de Brito, Reginaldo 

Luz, Júlio Nunes, Arnaldo Lopes, Florindo Silva, Faustino Dourado, Paulo 

Farinha, José Carlos, Vítor Costa, José Manuel da Velha, Álvaro de Oliveira, 

Jaime Rei, Frederico Fernandes, Cte Miguel Lopes e Dr. Norberto Pilar. 

Também o Xico Piston, José Alves, Joel, Espinha, José de Sousa, Jorge, 

Eduardo, Churro, Conde, Aristides, Rui Lopo, Saraiva todos da Lisnave e 

Nuno Pisca dos Enp, e outros trabalhadores anónimos de Estaleiros e 

Oficinas. 

Companheiros de trabalho: Dr. Paulo Farinha, Engos João Moita, Manuel 

Ferreira Rodrigues, António Castanheira, Pereira Marques, José Carlos, 

Madureira, Carlos Neves, Janeiro Marques, Fernando Fernandes, João Paulo 

Gaspar (Jpg), Álvaro de Oliveira, Cte Lazaro Delgado, Cte Gilberto Ribas, Cte 

Mota Duarte, Cte António Botelho, Cte Boavida, Cte José Gomes (Jag) e 

todos os restantes colaboradores da SCMA, Lda. que por esta empresa 

passaram ao longo dos anos. 
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Meus companheiros de Mar, com quem andei e que me marcaram, 

e que sob as suas ordens servi: 

Cte Mário de Oliveira, Cte Faustino, Cte Dores de Almeida, Cte Gil; Cte Altino, 

Cte Manata, Cte Ratinho, Cte Fernando Lau, que já partiram. 

Cte Manuel Pacheco, Cte Manuel Zé Medeiros, Cte José Valente, Cte 

Gouveia, Cte Pata, Eng.º Fernando da Ponte, que ainda estão entre nós.   

Oficiais de referência, dos melhores: 

Quim Romão, António Veloso, Hélder Miranda, Romão Nunes, Benvindo 

Simões, Rui Pinto, Panão Leal, Olímpia Pereira, Rui Raposo, Ponces de 

Carvalho, Frederico Silva, Raúl Simas. 

José Manuel Gomes, Rogério Forte, Eusébio, Jeninho Cabral, infelizmente 

partiram também. 

Portanto isto é um agradecimento que gostaria de fazer a todos estes 

grandes profissionais, que ajudaram a moldar o Trancaline. 

Mas, como nem só de pão vive o homem, outras pessoas contribuíram 

para isso; e há que fazer jus, à família, que ao longo de todo este 

tempo, me acompanhou. 

Os meus Pais. O meu Pai que ajudou a concretizar o meu sonho de 

um dia vir a ser engenheiro, designação que eu – afinava – quando 

em miúdo assim era chamado, por ter labutado na expectativa de um 

dia os filhos, pudessem ter aquilo que eles não tiveram.  

Formar-se, para poderem vir a ser alguém. 

À minha mãe que sofreu muito, acordando-nos de madrugada para 

estudarmos, e podermos seguir para os nossos locais de estudo.  

Também que anos a fio ajudou o Meu Pai no orçamento familiar.  

Deu tudo quanto podia dar aos seus filhos. 
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À minha irmã e cunhado – que tanta tareira levei por causa dela – 

não se lhe podia tocar com uma pena de pavão na mão, que me 

encorajou e ajudou nos momentos mais críticos da minha vida em 

especial quando regressei do Canadá.  

Sempre me acompanhou ao longo dos anos e me deu forças, quando 

mais precisava delas, aconselhando nas pequenas e grandes 

decisões.  

Na ajuda inestimável de acompanhamento aos meus Pais, durante 

toda a vida. 

À minha ex-mulher Matilde, que criou os dois filhos sozinha, e já 

agora os netos também durante todo o tempo que estive no mar; e 

conseguiu sem a minha ajuda, dar-lhes a educação e formação que 

pretendíamos, dada a minha permanente ausência.  

Também pelo contributo incontestável e apoio nos momentos pós 

acidente que tive em Angola, que foi fundamental para a minha 

recuperação e volta à vida.  

Por me ter aturado ao longo de 25 anos, o que não foi tarefa fácil. 

Por me ter compreendido e perdoado algumas falhas que tive para com o 

lar. 

Aos meus filhos Ana Luísa e Rui Pedro que me deram a alegria, de 

terem no Canadá aprendido o modo de viver a vida com 

independência e respeito pela sociedade e pelas leis daquele país; 

fazendo com que hoje ainda sinta saudades de lá ter vivido, embora 

com muitos sacrifícios, e momentos de muito desespero.  

Pelo seu sucesso académico de ambos na Universidade de Toronto e 

Universidade Waterloo. 
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À Paulinha António, que entrou nas nossas vidas, muito nos ajudou 

a levar por diante alguns empreendimentos, e esteve sempre ao nosso 

lado, nos bons e maus momentos. 

Finalmente à Lena, minha mulher, que não sei como tem aguentado 

o calvário de viver comigo ao longo deste tempo todo. 

Pela sua paciência e tenacidade. Por ter assumido o controlo da nossa 

casa e das nossas vidas. 

Pela predisposição e disponibilidade de apoiar os meus filhos e netos. 

Por cuidar do pessoal da nossa companhia caseira, da qual não 

abdicamos – que são muitos, mas mesmo muitos – e dão muito 

trabalho todos os dias; os nossos cães, que fazem parte da nossa 

vida. 

Por fazeres a Gestão do Orçamento familiar e tratares de toda a 

documentação Oficial. 

Por teres o cuidado de programar as minhas sessões de fisioterapia, 

consultas médicas, e documentos como a Carta de Patrão de Costa, 

Carta de Condução, Carta de Caçador, Carta de Radioamador, 

Licença de Caça, de Uso e porte de Arma, do Passaporte, B.I., das 

declarações dos Impostos; e já agora, o pagamento das multas que 

de vez em quando batem à porta.  

Na correção e leitura dos muitos relatórios que tenho que produzir, na 

montagem das fotos. 

Também por dares grande apoio nos eventos dos Radioamadores, 

quer ao nível de secretariado; quer na montagem e desmontagem de 

antenas e produção de emissões de rádio e televisão Amador. 

Obrigado, Lena, por teres encaixado, a minha decisão de eu ter ido 

para o Comando dos Bombeiros de Estarreja, prescindindo do 
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ordenado mensal que auferia, e ainda por ter voltado ao Mar para 

bordo do navio Funchal – depois de me teres acompanhado nalgumas 

viagens - e igualmente me animares em momentos de grandes 

dificuldades passadas a bordo do Golfinho e Ilha Azul com avarias e 

outros problemas. 

Comportou-se como uma verdadeira Marinheira – não fosse ela 

Patrão Local - porque nunca faltou a nenhuma refeição, mesmo 

quando fomos acossados por violento temporal, que no obrigou a sair 

do Porto seguro da Horta, para o Porto da Terceira.  

Enfim Lena, como a vida do Mar é lixada e pouco polida; estás a 

ajudar-me a “recolher a amarra e a colocar as fardas no baú”. 

Obrigado, Lena. Eu sou lixado, e tu lá vais aguentado. Beijinho. 

A todos os meus amigos Companheiros de Mar, Fuzileiros, Bombeiros e 

Radioamadores que muito me ensinaram, e me deram forças para continuar. 

Finalmente às entidades Patronais por onde passei, muito obrigado 

por me terem sempre pagado os Salários – às vezes fora do tempo 

– mas pagaram, e por me terem dado um telemóvel. Eu 
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Quartel Velho…Quartel Novo… Novo Quartel… 

 Era noite fria e escura. Estávamos em dezembro.  

O Natal aproximava-se. O cheiro da lenha de azinho a queimar nas 

lareiras dos lavradores, penetrava pelas minhas narinas, enquanto 

caminhava debaixo do sobretudo do meu Pai.  

Ver não via nada. Apenas os paralelos da estrada reluziam à fraca luz 

da via pública.  

Era tarde. Mais de meia-noite.  

Tinha sono, mas caminhava mecanicamente, acertando os meus 

passos, pelos cadenciados passos dos meus pais.  

Sentia-me aconchegado pelo calor da ilharga do meu Pai.  

Caminhar encostado a ele, fazia-me sentir seguro.  

A sua mão, por dentro do bolso do sobretudo, amparava a minha 

cabeça desarticulada pelo sono.  

Tínhamos ido visitar uma amiga da minha mãe.   

A senhora Dª Elvira Teixeira. A visita demorara muito.  

O caminho era longo para as minhas pequenitas pernas e a cada 

passo, mais o sono me consumia.  

Espreitei por entre os dois botões do sobretudo. Estávamos a passar 

em frente do Quartel dos Bombeiros.  

Lá dentro grande azáfama. Fazia frio meu Deus.  

Os Bombeiros chegavam de um incêndio, lá para os lados da Torreira. 

Homens meio vestidos, meios nus.  
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Ensopados até à espinha, pela água projetada pelas agulhetas. O 

senhor Alberto Vidal tinha conduzido o Fargo, de 3 bancos e 11 

lugares, quando não levava mais.  

A sua figura esguia, quase toda absorvida pelo casaco de cabedal 

preto que vestia, deixava transparecer todo o cansaço daquele homem. 

Reconheceu-nos e saudou-nos.  

Alberto Vidal, além de vizinho, era amigo de infância dos meus Pais, e 

morava de frente ao Quartel dos Bombeiros.  

O meu Pai falou-lhe. Lembro-me que o senhor Vidal lhe havia dito que 

o incêndio tinha destruído várias barracas dos já pobres pescadores da 

praia da Torreira.  

Uma grande desgraça. Pois tinham perdido todos os seus 

haveres. 

Finalmente chegámos a casa. A merecida cama esperava por mim. 

Também a botija com água quente, que antes de sairmos a minha mãe 

a tinha lá colocado, e por mim aguardava.  

Os anos passaram-se rapidamente. É sábado.  

A crónica de futebol de Joaquim Lança Moreira faz-se ouvir na rádio. 

Meu Pai atentamente ouve o que eles dizem.  

Eu ouvia também, mas gostava mais de ouvir o Artur Baeta.  

Mas nem por isso, em miúdo, gostava de futebol.  

A minha Mãe fazia serão. Malha atrás de malha, a obra ia aparecendo. 

Quantas e quantas noites de serão não foram passadas assim. 
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Terminou a análise desportiva. Com ela iniciou-se o serão do meu Pai, 

escrita e mais escrita para durar.  

Está na hora. Começo a preparar o ambiente para dar uma fugida 

até ao Quartel dos Bombeiros.  

Sim, porque achado e perdido era ali que me encontrava sempre. Tinha 

medo da ambulância grande, a “Studbeaker”.  

Receava também, quando passava junto aos estrados, onde os 

caixões com os mortos eram colocados em cima das viaturas durante 

os funerais.  

Tinha profundo respeito e medo, por todos aqueles objetos 

relacionados com a morte.  

Mas o Quartel, os Bombeiros e os seus materiais faziam parte de mim 

próprio. Tudo. Mas aquele carro, o “FARGO” de 1939, era a minha 

paixão.  

Sentar-me naquele enorme banco, carregar na embraiagem e rodar o 

volante, era uma tentação de todos os dias.  

Tinha de me sentar lá, nem que fosse um só bocadinho.  

Um dia, tinha de guiar aquele carro. Mas guiar a sério. Andar 

mesmo na rua com ele.  

Mais tarde, a pensar nisso, tiraria a carta de pesados, só para o poder 

conduzir.  

Mas esse dia finalmente chegou; mas foi preciso, esperar até 2005. O 

FARGO ainda lá está e anda. E lindo. 

Inevitavelmente cresci como todas as outras crianças. Também o 

património dos Bombeiros cresceu, com a ajuda duns quantos 

Benfeitores Anónimos e de um punhado de voluntários homens de boa 
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vontade e grande generosidade, sempre prontos a dar o seu melhor, 

igualmente, fizeram crescer esse património.  

O FARGO 

 

 

O Novo e atual Quartel seria uma realidade.  

De peditório em peditório, de “massacre” em “massacre”, o Corpo 

Auxiliar Masculino e Feminino, acompanhado dos nossos 

Bombeiros e graças ao Bom Povo dos Concelhos de Estarreja e 

Murtosa, que nunca disseram não, quando mais um sacrifício lhes era 

pedido às já suas magras algibeiras, pedra sobre pedra, a obra 

começara, e que hoje é grande, mas simultaneamente pequeno...  

São duas da madrugada. A sirene, encastrada entre a casa do meu 

avô Albano e do Manuel Torreão, toca e não há maneira de parar.  
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O meu querido e saudoso avô Albano Nunes, disse-me: - rapaz mete 

a cabeça debaixo dos cobertores, porque o estuque do teto vai cair em 

cima de nós. E caiu.  

A minha reação não se fez esperar. Afastei os cobertores e todo o 

estuque, e vai daí, dei uma espreitadela à janela, ali mesmo ao lado da 

sirene.  

O FARGO faz-se ouvir. O Zé Tarrinca vinha à “roda”, em camisa 

interior e cuecas, de capacete enterrado até às orelhas, que nem deu 

pelo frio.  

O cheiro a queimado da correia da ventoinha do FARGO exalava por 

debaixo do painel dos instrumentos da viatura, pois o saudoso Zé 

Nordeste não deixou de apertar a “manette” de fricção, que da correia 

da ventoinha tirava movimento, para fazer rodar a sirene.  

O Horácio “Azar” praguejou durante todo o caminho. Estava descalço; 

alguém tinha ido ao seu cacifo, e lhe havia “fanado” as botas.  

Cá para mim foi o Zé Colão, diziam alguns da malta.  

Entretanto, no local do quadro da sirene, colocada na fachada da casa 

do meu avô, chegavam também dois soldados da GNR, o senhor 

António Valente, a senhora Dª Adelaide, alguns curiosos e dois 

“ilustres desconhecidos”, que por sinal haviam tocado a sirene só 

para ver como era.  

Enquanto se indagava onde era o sinistro, o chefe "Mica", que se 

apercebera logo que o toque da sirene tinha sido “manobra” dos 

ilustres desconhecidos, que viviam na nossa vila, encontrando-se a 

estagiar no Amoníaco Português, foi dizendo aos guardas Monteiro e 

Teixeira, que estava tudo bem, e que os rapazes, coitados só tinham 

ligado a sirene que era para ver como era. 
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E com isto os soldados da GNR lá se foram. Filipe Nordeste, 

entretanto, aproximara-se de um dos ilustres tocadores de sirenes, e 

sem querer pisou – lhe o pé.  

O homem gritou.  

Coitado. Afinal quem tinha tirado as botas ao “Azar”, tinha sido o Filipe 

Nordeste e não o Zé Colão. Outros sem querer, também pisaram os 

rapazes.  

Desculpa Zé Colão, onde quer que estejas.  

Possivelmente, “lá em cima”, tu o Chefe Mica, o Zé Nordeste, o 

Irmão e o Tios Manel e Zé Tarrinca, e outros que nessa noite chuvosa 

de Inverno, iam no FARGO e acorreram ao rebate falso. 

 

Zé Colão, se não te pediram desculpa, hoje, no dia em que 

reescrevo este texto, eu por eles, o vou fazer.  

Alguns dos que estão a ler este pequeno escrito, possivelmente nem 

se aperceberam quantas noites de insónia e cansaço, e duplo esforço 
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requerido, para além do profissional, que foi pedido aos nossos 

Voluntários, e ao “grupo anónimo de miúdos”, que com eles se 

“esgatanharam”, do Corpo Auxiliar Feminino e Masculino, nas 

festas do São Paio da Torreira e nas inúmeras operações stop que se 

realizaram, para angariação de receitas, com vista à construção do 

Novo Quartel.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Bomba Braçal 

Motobomba NORTON 
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Suplício dos nossos Bombeiros; quando tirava água tirava mesmo, mas 

transportá-la à mão era o cabo dos trabalhos.                  

CORPO AUXILIAR FEMININO E MASCULINO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ali, como em muitos outros Quartéis por esse país fora, como não há 

quartéis simultaneamente Grandes e simultaneamente Pequenos, o 

FARGO era separado da STUDEBAKER por um pneu, para não 

esmurrar os para-choques. 

Quantas horas permaneci no “meu” Quartel da Rua das Amoreiras, e 

aí recordar quão pesada era a embraiagem do FARGO e quão difícil 

era a gincana que era preciso fazer, para que a água que caía do teto, 

da sede do Clube Desportivo de Estarreja, não nos molhasse. 
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A sirene voltaria a tocar sem cessar.  

Desta vez calou-se sozinha acabando por se desintegrar e espalhar 

estilhaços do rotor e da sua caixa, por cima de quase todos os telhados 

da praça Francisco Barbosa.   

Comprou-se outra.  

Mas ninguém ouvia em suas casas o seu silvo irritante.  

Ficámos com duas; mas mesmo assim a rapaziada, não as ouvia.  

Com os pedaços encontrados da velha sirene, reconstruiu-se outro 

similar.  

Agora sim. É o som da chamada. O som da aflição, do sacrifício, da 

desgraça e do infortúnio, que se voltava a ouvir. 

Recordo-me, que outros incautos tocariam a sirene sem razão para tal, 

mas também aí, alguém havia no Quartel, calçado por engano as botas 

de outrem.  

O grande dia da inauguração chegaria.  

Só as portas do quartel não abririam automaticamente como eu ouvira 

prometer ao inesquecível João Correia, prestimoso quarteleiro.  

Espero que as portas do próximo, façam cumprir a promessa de então. 

Como prenda, a Direção e o Comando, permitiu que na primeira noite, 

já no Novo Quartel, que “os miúdos”, hoje com 70 anos, como estímulo 

do seu trabalho dormissem nas camaratas, destinadas aos nossos 

Voluntários.  

Foi uma sensação indescritível.  

Dormir no Quartel.  

Coisa nunca vista.  
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Bem-haja Comandante e Direção. 

A festa foi um sucesso. 

Mas a festa não termina aqui. 

O simulacro de incêndio projetado e concretizado nos Paços do 

Concelho, perante uma multidão já mais vista na praça Francisco 

Barbosa, decorreu com uma eficiência, nunca igualada.  

Prova disso forma os comentários tecidos pelas corporações de 

Bombeiros presentes e convidadas para o evento.  

Isto não é um desafio.  

É apenas a transmissão de um sentimento. Ser voluntário é passar por 

tudo isto.  

Tudo aqui narrado no passado, são coisas de verdade.  

Algumas serão ou não. Lamento se forem ficção.  
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Esta pequena história, dedicada aos Bombeiros da minha terra, onde 

perdido e achado foi no seio deles que passei a minha infância...  

Aqueles Voluntários e Membros do Corpo Auxiliar Masculino e 

Feminino, que evoquei, e que já não se encontram entre nós, aí o meu 

respeito, a minha admiração. 

Todos os anos nos lembramos deles na nossa Festa de Natal se não 

em outras ocasiões. 

 Rendo-lhes a homenagem que merecem.  

 

Mais tarde, houve que pensar o Novo Quartel, Deus quis, e a Obra 

Nasceu. 

Outro se lhe seguiu.  

Como os tempos não perdoam… QUARTEL NOVO 

   

O sonho de Criança. Concretizou-se...e mais tarde, quase na 

totalidade. Voltaremos ao assunto. Prometo. 
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                             Memórias de um Bombeiro Voluntário 

 ...não antes em ser cadete, com 16 anos, ser Bombeiro era o objetivo do Zé 

Tarrinca. 
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Zé Tarrinca, como muitos jovens da idade dele, aspiravam um dia a vir 

a envergar a farda de ganga azul e colocar o capacete de metal 

reluzente, que tanto os caracterizava.  

Assim o Velho Quartel da Rua das Amoreiras seria a sua casa de 

acolhimento, seguindo de perto as pisadas do seu irmão mais velho 

Manuel.  

A Recruta tem o seu início sob a tutela do senhor 1º Comandante 

Andrade; a que se seguiu, a sua passagem a Bombeiro de 3ª classe.  

O serviço militar obrigatório intromete-se pelo meio, na Companhia de 

Saúde em Coimbra a que se lhe segue St. ª Margarida; Hospital 

Militar do Porto; Póvoa do Varzim e novamente Coimbra, a que se 

segue a disponibilidade em 1956.  

O regresso aos BVE dá-se logo de imediato, coincidindo com o 

afastamento do senhor Cte Andrade a que se lhe segue o senhor 

Comandante Meneres.  

A Corporação vive momentos de grande rigidez disciplinar, que 

culmina com o regresso do Comandante Andrade à Corporação 

retomando este o Comando.  

A Direção está para ficar, sob a Presidência do senhor Dr. Eduardo 

Costa; Amílcar Vidal; António Pessoa; Artur Tavares e Francisco 

Rico, continuando a ocupar o exíguo espaço da Rua das Amoreiras. 

 Mas o Quartel dos Bombeiros tem a sua origem na garagem do João 

Garrido; mais tarde, taverna do senhor Silva “Guarda-Fios”, na qual 

se encontrava estacionada a Bomba Braçal – hoje peça de museu 

exposta - no Novo Quartel na Teixugueira.  
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Aparece então a 1ª viatura de combate a incêndios “Dellage”; tanto 

quanto se sabe, oferecida pelo senhor Dr. Santos Reis. Não temos a 

certeza se de facto foi assim. Foi o que me contaram. 

Muda-se então para o Quartel da Rua das Amoreiras, e em 1939 chega 

o “Fargo”; hoje viatura simbólica dos nossos Bombeiros, que se 

encontra operacional, participando apenas em desfiles e 

demonstrações, a que se lhe segue a Studbeaker.  

É bom visitar o “Fargo”, e junto dele reviver toda a sua história ao longo 

dos anos.  

A Associação dos B.V.E. conhece por volta dos anos 60, nova Direção, 

que toma a seu cargo a tarefa da modernização das instalações, e o 

início da remodelação do parque de viaturas.  

O nosso amigo Zé Tarrinca continua, participa e vive intensamente a 

atividade dos nossos Bombeiros, passa a Bombeiro de 2ª classe, e 

como paixão, passa a acumular a condução das viaturas de socorro, 

em que o “Fargo” é o seu carro de eleição.  

Durante todo o processo de angariação de fundos para a construção 

do novo quartel; o parque automóvel, já com a Studbeaker; recebe a 

Peugeot 203; a Mercedes 220 e o Packard aí por diante.  

O senhor Comandante Andrade passa a Comandante Honorário; 

seguindo-se o senhor Comandante Armando Couto; Carlos Eurico; 

José Valente e finalmente Eng.º Castro Valente.  

De todas as viaturas, o Packard era o mais vistoso; resultou de uma 

compra simbólica ao Ministério das Finanças por dois contos de reis; o 

qual após transformação, passou de carro de Ministro a pronto de 

socorro para combate a incêndios.  
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O nosso amigo Zé Tarrinca e o Armando Melo vão de rota batida a 

mando do senhor Amílcar Vidal para Lisboa; cuja missão é, trazer o 

Packard do Terreiro do Paço.  

Mas nem tudo foram flores, a chapa da matrícula traseira não sai de 

maneira nenhuma; salva a situação, a esposa do senhor Ministro, 

Sr.ª Dª. Dores, que instrui o motorista para se dirigir às oficinas da 

PSP, em St. ª Marta, onde ali executariam o trabalho de substituição 

das chapas de matrícula. 

E aí vai o “Packard”, com o Zé Tarrinca e o Armando Melo a bordo, 

com uma matrícula à frente diferente da traseira. Ninguém deu pelo 

facto.  

Isto foi só um pequeno episódio dos muitos pelo qual o “Packard” 

passou. Mas este carro de incêndios ainda estava aí para as curvas, 

passando a abrir, pelas viaturas dos nossos companheiros de 

Albergaria-a-Velha, num grande incêndio no Brejo, ali para os lados 

da Branca.  

Parecia que levava fogo atrás dele.  

Ninguém sabia de onde tinha aparecido aquele carro que ninguém 

conhecia.  

Outro episódio recordava então o Zé Tarrinca, todos eles passados 

entre os nossos Bombeiros e os Bombeiros da vizinhança.  

Em especial os nossos “rivais” de Ovar, a avaliar pelo incêndio no café 

do Resende em Avanca, sinistro em que ficámos mal; pelo facto, das 

nossas motobombas não terem pegado.  

Nem a DKV, nem a Norton nem a “Andorinha”.  

Nenhuma pegou. Foi uma tristeza.  
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A rapaziada de Ovar veio, e deu conta do recado.  

Mas também fomos a Válega, o velho “Fargo” pelo caminho deixou o 

escape.  

Um incêndio dos grandes em medas de palha. Aí, os nossos amigos 

de Ovar, desta vez calhou-lhes a eles, o infortúnio das motobombas, e 

a nossa rapaziada brilhou.  

Brilhou mesmo, de tal modo que o pessoal de Válega nos pediu que 

fossemos lá pelo Natal, pois haveria um bom prémio.  

Claro que não fomos. Mas o “Fargo” cumpriu sempre.  

Em Mouquim, num grande incêndio na mata, com uma frente de 10 

KM, rebentou o pneu, e foram precisos 16 bombeiros para o 

levantarem para colocar a roda de reserva.  

Mas também o trataram algumas vezes mal. 

Toca a sirene para um incêndio em Loureiro, em casa do senhor Dr. 

Albino dos Reis.  

Bombeiros no quartel. Não há condutor. Toca a sirene sem parar. 

Condutor nada... vai daí o Filipe Nordeste, salta para o volante. 

 O “Fargo” ruge.  

Direito a São Tiago; na curva do Senhor dos Aflitos, entra e sai 

a direito contra o muro. E fica... Não há feridos.  

Sai a Studbeaker, muda-se o material do “Fargo” para esta, e vai daí, 

direitos a Loureiro.  

É tarde. Muito tarde.  
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Mas já lá estão os nossos companheiros de Oliveira de Azeméis; e, o 

senhor Cte Alegria, nosso grande amigo, pessoa que tive o prazer de 

privar pessoalmente. 

Por falar em Oliveira de Azeméis, recordo que uma vez na 

Minhoteira, um grande fogo pegou na mata junto à estrada.  

Fomos para lá. Material ravina abaixo, para ir buscar a água ao rio. Foi 

um fogo dos grandes.  

Em grande declive. 

 A nossa rapaziada estava exausta.  

O Comandante Marcelino Leite também foi. Mas chega o senhor 

Comandante Alegria e a sua rapaziada, que recolhem o nosso 

material e o arrumam, enquanto os nossos descansam.  

Mas o “Fargo” passaria muitas vezes as ondas da Ria de Aveiro.  

Sim, porque tínhamos a incumbência de prestar socorro à 

Torreira. A casa do senhor Paiva, junto à casa Catrazana e do Café 

do Guedes, arde. 

Na Béstida a velha lancha de JAPA, com o pontão de barcos à 

ilharga, aguarda a chegada do pronto-socorro.  

Vai de fazer a travessia com o “Fargo” em cima do pontão, e do largo 

saltam para a água os nossos Bombeiros, ligam mangueiras e a nado 

de agulheta às costas, procedem ao combate ao incêndio.  

Foi uma intervenção espetacular, com o “Fargo” a bombear água no 

pontão da lancha ao largo.  

No fim o senhor Paiva e o senhor António Afonso Tavares 

presentearam a rapaziada com uma caldeirada à maneira.  
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O Zé e o Manel Tarrinca, e Filipe Nordeste e muitos dos que evoquei, 

já não estão entre nós, mas eles marcaram o tempo da Corporação 

dos nossos Bombeiros. 

Esta gente deixou saudades. Claro que foi no seu tempo. Os tempos 

de agora são diferentes...  

Zé Tarrinca devia-te este escrito. Missão cumprida.  

Os nossos Bombeiros continuaram na senda altruística do bem prestar. 

Noutros moldes, claro! 
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Rio Antuã vs Bissaya Barreto 

 Antuã é o nome do rio que serpenteia a nossa cidade.  

Mas não só também foi o nome atribuído a uma embarcação de pesca 

do bacalhau. 

Rio Antuã tem a sua nascente num local do Concelho de Arouca, 

designado por Seixeira do lugar das Alagoas, freguesia de 

Escariz, no nosso distrito de Aveiro.  

O percurso do rio é bastante sinuoso, e só quem o percorreu da 

nascente até à foz, o pode descrever, começando pela sua entrada 

em Pisão, em Fajões, no concelho de Oliveira de Azeméis.  

No seu caminho para a foz, passa ainda por Carregosa; onde o rio 

recebe as águas de um pequeno afluente, rio Ínsua?  

Seguindo depois por Pindelo, Côvo, Oliveira de Azeméis, 

Macinhata da Seixa, Ul. 

Em UL, em Entre-dois-Rios juntam-se-lhe as águas do rio UL, com 

nascente em São Mamede, Fajões.  

De Ul o Antuã, já com um caudal considerável, entra no concelho de 

Estarreja; e em Sentiais, no Vale do Amor, terras de Fernando 

Mendonça (Tio), sob a jurisdição do “Regedor” Arnaldo; a caminho 

da Turbina do “Marques Padeiro” vulgo “Praia dos Tesos”; Ponte 

Velha, Azenha da Senhora do Monte, Fontinha; Canhota do Tio 

Rodrigo, Ponte de Ferro e finalmente Ria de Aveiro.  

Gera-se alguma polémica na designação do Rio Antuã; que iremos 

tentar passar por cima dela para não desviarmos a nossa atenção, com 

estes pormenores. 
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Sim, porque há quem advogue que o rio tem as suas origens nas 

imediações de Romariz (Santa Maria da Feira) e desagua a SW de 

Estarreja, na Ria de Aveiro, depois de passar por São João da 

Madeira, Oliveira de Azeméis e Estarreja. 

Mais ainda, há muita confusão, quanto à verdadeira designação dos 

seus afluentes; ficando-se na dúvida a sua proveniência, a Norte S. 

João da Madeira, ou do Nordeste de Carregosa? 

Simplificaremos, dizendo simplesmente que Nasce no extremo norte 

do concelho de Oliveira de Azeméis e desagua na ria de Aveiro, entre 

os esteiros de Salreu e Estarreja; e que na margem esquerda, recebe 

as águas da ribeira de Ul.  

Rio Antuã, também foi nome de navio, que antes se chamou Bissaya 

Barreto; que se destinou à pesca do bacalhau, como já havia sido 

referido por mim antes. 

Mas qual a ligação do nome de Bissaya Barreto, e Rio Antuã?  

Todos nós Estarrejenses, e aqueles que passaram pelo Hospital 

Visconde de Salreu; retêm na sua memória visual, que o nome de 

Bissaya Barreto permanece bem vivo, no painel de Beneméritos, 

gravado a letras em bronze, numa das paredes, no átrio da entrada 

principal do nosso Hospital!  

Ora bem, o HVS é banhado pelo Rio Antuã, e o Doutor Bissaya Barreto 

foi um grande Benemérito do Hospital, e o navio com o seu nome, após 

a sua reconstrução depois de um incêndio, toma o nome de Rio Antuã. 

Mas quem foi Bissaya Barreto? E qual a relação com o Rio Antuã?  

Ora bem. Concluída a licenciatura em Medicina, Bissaya Barreto opta 

pela vida política, sendo eleito pelo círculo eleitoral da Figueira da Foz 

para a Assembleia Constituinte de 1911.  
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Em Lisboa, frequenta a Escola Médica ao mesmo tempo que ocupa o 

seu lugar no Parlamento, tendo ao fim de 3 anos regressado a 

Coimbra, onde fez provas para professor agregado da Faculdade de 

Medicina, vindo depois a reger a cadeira de "Técnica Cirúrgica" e 

exerce clínica em simultâneo.  

Dada a sua grande reputação como clínico cirurgião, percorre o país, 

operando nos hospitais de Vila Real, Santa Comba Dão, Figueira da 

Foz, Mealhada, Estarreja, Castanheira de Pera, entre outras 

localidades.  

Estão a ver a proximidade do Clínico Bissaya Barreto, do HVS / 

Rio Antuã e do seu nome atribuído à embarcação de Pesca do 

Bacalhau?  

Pesquisando na Net, o navio com o nome do grande cirurgião, 

relaciona-se com o Rio Antuã, pelos seguintes factos:  

Em 24 de Janeiro de 1950 - O navio BISSAYA BARRETO, construído 

nos Estaleiros Navais do Mondego, foi devorado por um violento 

incêndio, quando se encontrava fundeado no Douro.  

Em 25 de Abril de 1951 - A Lusitânia lançou à água um novo navio 

designado BISSAYA BARRETO.  

O navio motor BISSAYA BARRETO (1), 51m de comprimento, 

construído em 1943, juntamente com o seu gémeo COMANDANTE 

TENREIRO (1), tendo este último naufragado ao largo da Terra 

Nova em 20/06/1946, devido a colisão com um "icebergue", 

propriedade da Lusitânia, Cª. Portuguesa de Pesca, Lda., da 

Figueira da Foz. 

Estes dois gémeos foram dos primeiros navios a motor, construídos em 

madeira, para a pesca à linha na faina da pesca do bacalhau.  
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Doutor Bissaya Barreto, em representação do Conselho de 

Administração da Lusitânia, opta pela construção de navios em 

madeira na Murraceira para a pesca do bacalhau.  

Mas o Rio Antuã tem um final triste; porque sofre um incêndio 

seguido de naufrágio, a 2 de setembro de1972, segundo o relato 

do marinheiro pescador Jimmy, sobrevivente de entre outros 

sobreviventes, ao largo de (Newfounland-Canadá) no Grands 

Banks.  

E o Rio Antuã, naquela fatídica tarde, por volta das 18.00 horas, soou 

a bordo um prolongado e aflitivo grito de fogo a bordo; o qual teve o 

condão, de gerar o pânico entre os tripulantes do navio.  

Ao grito de fogo, nos dias de hoje, os chefes das brigadas de 1ª 

intervenção; devem dirigir-se imediatamente à ponte de comando, 

para receberem ordens do Comandante, de modo a atuar 

coordenadamente, na extinção do sinistro.  

Mas estamos em 1972, os meios de extinção e as técnicas de 

combate a incêndios, estavam longe de serem, eficazes e bem 

coordenadas a que acresce a falta de treino específico das tripulações. 

As chamas depressa se apoderam do navio; e os tripulantes tomam de 

assalto as baleeiras.  

Os lugares disputam-se de navalha em punho.  

O rumo à salvação, está dependente de se conseguir um lugar a 

bordo.  

Excede-se a lotação.  

O marinheiro Jimmy, coxo, com um pé a sangrar, vê a sua última 

esperança a fugir-lhe, à medida que a última baleeira é arriada para 

o mar.  
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Num momento de clarividência, assim que a baleeira toma a altura do 

pavimento ao costado, o Jimmy decide formar um voo, prostrando-se 

entre os companheiros, no caminho rumo à salvação.  

Os tripulantes pescadores permaneceram longas 6 horas, dentro das 

baleeiras, até à chegada de socorro. 

Seriam recolhidos pelo navio Conceição, Boa viagem e dias mais tarde 

seriam transferidos para o navio Hospital Gil Eanes.  

Termina aqui uma breve, mas longa história do Rio Antuã e do Homem 

que lhe deu o nome.  

Em 26 de Novembro de 1958, Bissaya Barreto, criaria em Coimbra 

a Fundação, que tem o seu nome, com sede na casa onde viveu; 

vindo a ser exonerado, após o 25 de Abril de todos os seus cargos, 

morrendo em Lisboa a 16 de setembro de 1974. Foi assim que me 

contaram…  
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a canhota do Tio Rodrigo. 

  Passei por lá. Estava quase na mesma... 

O telhado já não era o mesmo, era outro, um novo...e tinha grades de 

ferro nas janelas...  

Para quem estava na Praça o caminho mais perto para lá chegar; era, 

entrar pela propriedade da senhora Maria do Vasco, ali na Rua Dr. 

Souto Alves – defronte ao café da Tomásia - passar os dois campos 

de milho da família, e o caminho do rio era o mesmo do antigo 

matadouro.  

Passávamos ao lado do pomar do senhor Miranda, dávamos uma 

espreitadela para as árvores de fruto; e, para lá com os nossos botões, 

só era preciso que o Gabriel e o senhor Miranda por lá não estivessem, 

na altura do regresso a casa.  

A Quinta dos Temudos começara o seu processo de degradação – o 

muro da quinta junto ao matadouro estava já posto abaixo parcialmente 

e aberto – de modo que a rapaziada estava à vontade, para fazer 

qualquer incursão às ameixas ou às peras - pois nada de perigo 

representava para a sua integridade física.  

Com o pomar do senhor Miranda o caso já era diferente; porque era 

sempre, alto risco qualquer incursão para aquelas bandas... 

De volta á Canhota do Tio Rodrigo Moleiro; na altura, em que a 

azenha apresentava uma estrutura externa, que levava a crer, estar 

operacional para transformar o grão de milho em "moenda" – pois não 

me recordo se por essa altura 1958, ainda as suas mós produziam 

trabalho.  
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Recordo o Tio Rodrigo de volta do seu cigarro, sabiamente enrolado 

por aqueles dedos agrestes de trabalhar as terras e da sua onça de 

tabaco “Conquistador”, a brandir de um dos bolsos do colete preto e 

cinzento. Aquela figura respeitável ficaria para sempre gravada na 

minha memória.  

Algum medo e muito respeito à mistura, pelo menos para mim, era o 

que sentia por aquela figura humana, tranquila, e de olhar sempre 

posto no horizonte, seguindo o caminhar tranquilo das águas do rio 

Antuã, com destino à Foz.  

Ali, em cima das pedras que constituíam o que já restava do canal de 

condução das águas do velho açude à nora da canhota; observava, o 

ritual do consumir daquele cigarro, ao mesmo tempo que a sua esposa 

apanhava comida para os coelhos. 

Leitugas penso eu!  

A rapaziada dava “cacholada” após “cacholada”; naquela piscina 

natural do Rio Antuã, aproveitando o bem que a natureza lhes 

proporcionava, retemperando energias e poupando alguma água em 

suas casas; pois era sábado, e para além de uma toalha, a barra de 

sabão azul e branco era imprescindível.  

A higiene semanal, para muitos, aqui tinha lugar, em que as águas do 

Rio Antuã eram partilhadas, entre nadadores, lavradores e lavadeiras.  

Estamos em pleno Verão, daqui o uns dias o rio vai ser tapado – um 

pouco mais abaixo – para que se faça a rega dos terrenos a jusante do 

velho e quase inexistente açude; porque, depois durante a tapada do 

rio, não se pode nadar, face à poluição das águas do rio, pelos esgotos 

provenientes do matadouro.  

O milho está alto. 
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Bem perto o Poço do Carvalho; do lado de lá espreita a bateira do Tio 

Miguel, e do lado de cá a bateira dos Tarrincas.  

O tio Rodrigo vai dando as boas tardes à malta que vai chegando. 

 A rapaziada distribuída pelas margens vai colhendo uns cachos de 

uvas americanas, e roendo umas peras “gamadas” na quinta dos 

Temudos.  

Ouve-se ao longe uma voz de trovão; é do Nelson Agra e comitiva do 

Outeiro do Coval.  

Daqui a pouco vai “ferver concurso manual” no meio do milho, claro 

está só para os mais crescidos... 

O Tomaz da Mata e o Miguel Lopes chegam.  

Ena pá! Uma câmara-de-ar de camião... Toda a malta fica de bico 

aberto. Aquilo é “baril”. 

Vai a câmara-de-ar, para a água e toda a malta lhe salta em cima e 

quer dar uma voltinha.  

E a Canhota do Tio Rodrigo, ali posicionada, olha à sua volta, 

registando as gerações de Estarrejenses, que por ali demandam 

fugidos ou autorizados, para que se faça história; para mais tarde vir a 

ser contada, assim como estou a fazer agora.  

Mas o que é que a Canhota do Tio Rodrigo tinha; para que a malta, 

preferencialmente a frequentasse?  

Por que razão não ia a rapaziada para a Canhota da Ponte de Pedra?  

Há coisas que às vezes não sabemos explicar. 

A Canhota do Tio Rodrigo tinha algo de magnético que nos atraía 

para este local...  
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A Canhota para além do seu simbolismo através dos tempos foi local 

de inspiração para pintores; gandulos; autarcas; escritores; filósofos, 

fotógrafos e seus derivados.  

Sendo conhecida sobretudo, por telas e fotos de grandes pintores e 

fotógrafos locais, até de fora do concelho... Verdade... 

A Canhota do Tio Rodrigo sempre competiu com a Turbina – Praia 

dos Tesos – até porque em minha opinião – que frequentei com 

regularidade todos estes locais – o Tio Rodrigo e a Canhota encerram 

qualquer coisa de místico!  

Será que vocês não sentem o mesmo?  

Vamos ver se o tempo se encarrega de nos desvendar esse segredo.  

Olhando agora para o local onde outrora a canhota se refugiava, entre 

o arvoredo e o milho, concluímos que ela lá está como símbolo, de 

gerações e como representante ancestral – da indústria da moagem – 

de um meio produtivo; essencial, ao circuito alimentar de lavradores da 

então Vila de Estarreja.  

Resolvi, tirar umas fotos da Canhota do Tio Rodrigo – não sei se já 

secular – e na minha mente delineou-se um pensamento! 

Espreitei pelas grades de ferro das suas janelas, viradas ao Rio.  

Perscrutei o seu interior, mas apenas se ouvia o ruído da queda de 

água do novo Açude.  

À medida que o meu pensamento divagava, entre o ruído já imaginário 

da velha azenha a trabalhar, este era simpaticamente abafado, pela 

queda de água do novo Açude.  

Fui invadido por uma sensação de “força”; ou melhor, de “energia”  

... Sim. Energia. “Power”, do inglês. Força, do português... 
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Sim, mas para onde ia aquela energia?  

Interroguei-me!  

Sim, porque aquele som – da queda de água – era afinal energia que 

se estava a perder rumo à foz do Rio Antuã. 

Ora a mãe natureza, através daquele som da água a cair, 

constantemente dia e noite, parecia-me querer dizer: - Estou aqui!  

Será que ninguém se apercebe que posso ser útil duplamente à 

Comunidade?  

Pois era isso mesmo!  

O binómio Canhota do Tio Rodrigo / Açude podiam constituir um 

dueto capaz de produzir energia elétrica; sem descaracterizar a 

paisagem, e ao mesmo tempo resultar em economia energética, 

direcionado por exemplo para a iluminação pública daquela zona de 

lazer.  

Foi mesmo isto que pensei!  

Adaptar a Canhota do Tio Rodrigo a Minicentral, dotar o Açude de 

um gerador de energia elétrica, e utilizar a corrente acumulada durante 

o dia, para circuitos de iluminação Municipal durante a noite. Será ideia 

de louco? 

Não. Foi apenas um pensamento. 
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MAR.…Marinha...e Água Doce! 

  Rio Antuã prazer, lazer e lampreias... 

Navegar quase da nascente até à foz no nosso Rio Antuã pode 

parecer ser história de loucos, ou mera ficção. Talvez devido a esta 

passagem pelo rio, tenha aparecido o marinheiro... 

Mas para que esta história não passe da verdade à ficção é preciso de 

fato conhecer bem o nosso rio nele ter navegado à noite ou em plena 

luz do dia nadado, caído, pescado, ou algumas vezes quase morrer 

afogado. 

A falta de infraestruturas para a prática da natação, compelia-nos para 

o Rio Antuã, não tendo mesmo em conta os riscos que para nós 

constituía. 

Estamos em outubro. A corrente faz-se sentir já com alguma força.  

A noite está fria, e no meio do rio faz-se sentir com mais intensidade. 

 A pouca robustez dos meus braços, e a arte de dar à vara, deixa o 

meu tio Zé Tarrinca "nervoso", por eu não conseguir manter imóvel e 

a bateira aproada à nascente. 

Mas noite após noite, a perícia de dar à vara ia aumentando e os 

ralhetes diminuíam. 

A silhueta do Zé Tarrinca à popa da bateira é projetada na escuridão 

da noite para os salgueiros, da margem do lado de Salreu, pela luz do 

“petromax", fazendo este parecer um gigante. 

Decidimos ir até à ponte de Pedra. Passar o açude da Fontinha não é 

pera doce.  
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O tio Zé finca a fisga no leito do rio em contrabordo, e não pára de me 

dar indicações para levar de vencida a corrente da sempre difícil subida 

do açude. 

O "petromax" está constantemente a apagar-se. Pensamos que o 

problema é do carboneto.  

Vamos ter de regressar quase às escuras.  

O que nos vale é que o tio Zé conhece o rio como as suas próprias 

mãos. 

A pesca não foi má, 1 fêmea e 3 lampreias macho.  A desova já tinha 

tido lugar. 

As pedras, já se vêm um pouco melhor do que na semana passada.  

Regressámos ao poço do Carvalho, acostámos e amarrámos à 

margem.  

Como de costume oferecíamos as lampreias, com exceção de uma, 

que se destinava ao consumo caseiro.  

A sua preparação estava a cargo da minha Avó Clementina. 

Só ela sabia dar-lhe o tratamento perfeito. Diziam, porque eu nunca 

comi.  

Rio acima, da ponte de ferro, à canhota do Tio Rodrigo, e do que 

restava do velho açude, até à canhota da Ponte de Pedra, ali adiante 

na Fontinha, considerava-se zona de navegação exclusiva dos 

Tarrincas e do Tio Miguel e em Tempo dos Vidais, respetivamente 

do lado de Estarreja e Salreu, como se tratasse de um convénio 

previamente estabelecido. 
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Sim, poderia haver outros, mas predominantemente e durante muitos 

anos, estas famílias por assim dizer, é que davam utilidade ao rio, para 

além dos lavradores que dele tiravam água para a rega. 

Do açude da canhota da Ponte de Pedra até a Turbina do “Marques 

Padeiro” na Quinta da Costa, assim era conhecida a represa que 

forneceu em tempo, a energia elétrica para a fábrica de descasque de 

arroz, e simultaneamente a "maior piscina fluvial", polivalente do 

concelho de Estarreja. 

 

      PRAIA DOS TESOS – TURBINA DO MARQUES PADEIRO – QUINTA DA COSTA 

Ali bem perto do Vidueiro onde as boas famílias da vila e a população 

local da Sr.ª do Monte se abasteciam de água, começava "outra zona 

TURBINA 
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geográfica", agora pertença do António Eletricista, que também 

possuindo uma bateira permitia o acesso rio acima até ao Vale da Mó 

e à Ilha dos Amores no açude da Minhoteira.  

Estamos no pino do Verão. Miúdos e graúdos demandam com 

destino ao rio, para desfrutar o prazer, que este lhes transmite. 

A "Praia dos Tesos", assim era conhecido o local de lazer dos menos 

abastados ou dos amantes da natureza, estava repleta de 

veraneantes.  

Pensámos logo dar o cava. Assim pensado, assim feito. 

Decididos pedir a bateira ao António Eletricista, e de merenda no 

saco, eu o Artur Tavares e o Mica Serra, lá fomos, curva após curva 

do rio, progredindo a caminho da tranquilidade, do silêncio, da calmaria 

que os frondosos choupos e salgueiros nos proporcionavam. 

O silêncio era de fato extasiante. Nunca pensei que o simples cair de 

uma bolota na água, pudesse quebrar todo aquele silêncio. 

Ali e acolá umas mimosas florescidas.  

O sol teimosamente penetrava por algumas abertas dos salgueiros, 

que em arco, constituíam um túnel natural de rara beleza, só apreciável 

de barco, dentro do próprio rio. 

Umas parreiras de uvas americanas bravas, que tanto nos deliciavam, 

iam matando a nossa sede, à medida que progredíamos até à ilha dos 

Amores. 

O Guarda Rios passou por nós, ali no portão de cima da Quinta do 

Marques Rodrigues. “Margem sagrada” e interdita a todos que 

subiam o rio, sob pena de sofrermos represálias.  
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Não sei se seria só para nos meter medo, ou se de facto era mesmo 

verdade. 

Pelo sim pelo não, até ao portão na margem direita, nada para 

ninguém. 

A fome aperta. É uma da tarde.  

A Ilha dos Amores está também cheia de gente que de Sentiais ou das 

terras ali vizinhas, haviam decidido ao rio vir, passar o dia e dar uma 

cacholada. 

Recordo de ver o Fernando Mendonça e a seus familiares, à volta do 

farnel.  

Não demorou muito que devorássemos o nosso, mas antes demos um 

mergulho. 

Depois de almoço, uma incursão monte acima, rumo a Albergaria-a-

Velha, pelo menos assim, a nossa orientação nos ditava, explorando o 

que de bom a floresta nos proporcionava. 

De quando em quando víamos pequenos ossos o que nos levava a crer 

terem pertencido a alguns coelhos vítimas de predadores.  

Ou de quaisquer outras causas naturais que nunca chegamos a apurar. 

Começa a fazer-se tarde. Regressámos à Ilha dos Amores.  

A bateira ainda ali está.  

Tudo dentro e lá vamos rio abaixo. 

Nas algibeiras uns pêssegos que havíamos” fanado” no Vale da Mó, 

lavados na água corrente do rio e logo esfregados nos calções, para 

perderem a penugem da sua casca. Estão um pouco verdes, mas 

mesmo assim marcharam. 
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A 1ª REGATA NO RIO ANTUÃ  

Tenho acompanhado ao longo dos últimos anos, os eventos que se 

têm realizado no Rio Antuã, na zona nobre deste espelho de água, da 

cidade de Estarreja. Verifiquei que numa intervenção de notícia 

televisiva; um dos jovens participantes – julgo membro da organização 

do evento – se ter referido à ideia que se tratava de um modo inédito 

de diversão, no Rio e na nossa terra. 

Mas de facto havia uma imprecisão, de outros Estarrejenses, já o 

haviam efetuado; sendo notícia com publicação de entre outros locais, 

numa das páginas do Jornal de Estarreja. 

E foi assim: 

- Estamos em pleno agosto. O rio já foi tapado para a rega.  

Com a subida do nível das águas, as condições a navegabilidade do 

rio aumentavam.  

Os pontos críticos de corrente desapareceram quase por completo, por 

isso decidimos, os três efetuar uma “regata” em câmara-de-ar, rio 

abaixo. 

Aquilo só visto.  

Três câmaras-de-ar de camião bem cheias, outras tantas de 

automóvel, a reboque das primeiras - com as nossas roupas e haveres 

- dois pares de remos fabricados para o efeito na Carpintaria do meu 

Avô Tarrinca, e vai disto navegar desde a Turbina até à ponte de 

Ferro. 

Pelo caminho, umas quantas idas à margem para apanhar umas uvitas 

americanas. 
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Estava assim concretizada uma proeza de canoagem improvisada, 

numa não menos improvisada pista, proeza que garantiu a 

navegabilidade do Antuã. 

A canhota do tio Rodrigo já não trabalha.  

Com isto o fim das férias aproxima-se a passos largos, e todas estas 

aventuras ficam adiadas para o próximo ano. 

Mas o próximo será o último.  

Entretanto um ano escolar espreita e com ele o fim do curso. 
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O Trancaline 

Preparar a partida, e dar início a uma etapa importante... 

O último par de meias estava comprado, e com esta compra, o 

orçamento familiar, tinha dado resto zero; por outras palavras, tinha 

batido no fundo. 

Estava esfalfado. O “Zé Manquinho”, o meu alfaiate, fazia-me 

desesperar, com tantas horas de prova das minhas fardas de Oficial de 

Marinha. 

Sim, porque pouparia uns cobres ao orçamento magro da família; 

portanto, copiando um modelo da farda que me havia emprestado um 

colega mais velho, meu vizinho, o Cte Abílio Faria. 

O Mestre Zé “Manquinho” tirocinava e sem querer, abria as portas da 

sua alfaiataria da vila, enveredando pela alta-costura da alfaiataria 

militar, ao fazer as minhas fardas, para além das dos Bombeiros e da 

GNR lá da terra. 

Provei uma farda, provei outra, não sem ter quase desmaiado duas ou 

três vezes, tendo-me sentado umas outras não sei quantas, até que as 

provas atingissem o seu fim. 

Vai que da última vez, com o dolmem vestido, só com uma manga 

enfiada e a outra presa com alfinetes, toca a sirene dos bombeiros, 

e o meu amigo Zé “Manquinho”, que não era de modas, arranca porta 

fora, e especa-se no meio do cruzamento, no eixo da via que dava 

acesso ao quartel dos Bombeiros, da Rua das Amoreiras, e vai de 

ordenar o trânsito... 

O velho Fargo de 1939, de encarnado reluzente, e descapotável com 

as silhuetas de amarelas dos capacetes bombeiros ronca que nem 
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um rinoceronte enfurecido, direito à praça Francisco Barbosa, vindo 

da Rua das Amoreiras. 

O carro atravessa o cruzamento das Bandeiras, sem hesitar, dada a 

autoritária e indicação sinalética convincente, imposta pela presença já 

habitual, nesta hora de infortúnio, do meu amigo Zé “Manquinho”. Não 

fosse a sua e a minha família, uma família de bombeiros. 

Certo era que, naquele carro e ao toque da sua sirene, pelo menos dois 

bombeiros, de cada uma das nossas famílias, (Correias e Tarrincas) por 

certo ocupariam os seus lugares. 

O carro dos bombeiros, lá seguiu o seu caminho, de prego a fundo, e 

a sereia a berrar por tudo quanto é caminho. 

O fado da prova da farda não levou muito tempo a ser retomado, não 

sem que o meu amigo Zé “Manquinho” nos colocasse ao corrente de 

quanta desgraça, tinha acontecido, em Pardilhó numas medas de 

palha.  

Um grande incêndio pelos vistos; para mais num local com pouca água 

à mão. 

A prova estava muito longe de acabar, e eu já não aguentava mais as 

minhas pernas. Lá se fez uma pausa, a meu pedido. 

Entretanto eu sentei-me e o amigo Zé “Manquinho” aproveitou para 

sair da alfaiataria, indo até ao passeio, dar dois dedos de conversa, 

com gente minha vizinha, que comentava o sinistro de há pouco tempo. 

Passaram duas semanas e as fardas ficaram prontas. Estavam um 

espanto.  

Bom agora era necessário tirar umas fotografias, juntar o enxoval e 

preparar a partida, para dar início a uma etapa importante... 
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Fardei-me. 

Estava que nem uma pombinha da Catrina (*).  

Não soube explicar qual a sensação de ter um uniforme vestido, sobre 

tudo de cor branca, quando na minha mente ainda uma réstia de 

frustração, por não vestir a farda da força aérea, como piloto aviador. 

Mas a farda da Marinha também era bonita, bem depressa me 

habituaria a ela; mal sabia eu que a farda mais bonita, seria a que foi 

feita com a fazenda da minha própria pele. 

Isto ser Oficial de Marinha, e sobretudo de Máquinas, havia de me 

reservar algumas surpresas pela minha carreira fora. 

(*) – Muitos jovens Oficiais rigorosamente uniformizados. 

A Escola de Fuzileiros de Vale do Zebro, esperava-me de braços abertos... 

Escola de Fuzileiros – A nossa casa 
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A minha namorada estava a meu lado. Via-se nitidamente que estava 

também vaidosa, por me poder acompanhar ao comboio. 

Lá na terra tudo espantado pois já quase não se lembravam de quando 

fora pela última vez, que viram fardado um filho da terra Oficial de 

Marinha.  

Este pensamento encheu-me de alguma vaidade.  

Não vale a pena dizer o contrário, pois se o fizesse estaria a mentir. 

De facto, de casa dos meus pais, até à estação do caminho-de-ferro, 

os comentários ao filho da Laura Tarrinca, todo “fardadinho” de 

branco, foi coisa que deu tema para durar pelo menos uma semana e 

meia, no mínimo... 

Lá me despedi da minha namorada e empreendi a longa e dura viagem 

até à Capital. 

O dever de cumprir o serviço militar não se compadecia de atrasos. 

A viagem demorou quase 7 horas.  

Pelo caminho alguns companheiros de armas se foram juntando, pelo 

que a viagem e o leque das pombinhas da Catrina engrossaram. 

Com a estação de S.ta Apolónia à vista, e o Cais da Marinha ali ao 

lado, não estaríamos muito longe de adivinhar qual o destino, que nos 

esperava... 

Atravessar o Tejo foi um ar que se lhe deu, a Base Naval 

estava ali, e o navio-Escola Santo André também... 

Para começar nada mal... 

O Granel estava a começar...  



50 
 

Mas dentro do Granel, havia organização, tema que havíamos 

aprendido com o nosso professor de Eletrotecnia na Escola Náutica. 

Enfim. Ali sim, estava a Marinha... 

Mas Marinha, não era só a Base Naval e o Santo André.  

A Escola de Fuzileiros de Vale do Zebro esperava-nos, e o nosso 

Comandante de Companhia, aquando das boas-vindas, começou por 

referir que o Granel da Incorporação Anterior, nossos companheiros 

de armas, não se aplicava a nós, e que este tinha acabado, mesmo 

antes de começar. 

Lá nisso se enganou, pois, o Pelé, o Zé Carlos Bigodes, o Alves Pinto 

e o Luís Mendes, à mistura com os “outros patrulhas”, Companheiros 

de Armas, depressa demonstrariam bem o contrário. 

O verdadeiro granel ainda não tinha começado, e nós 

estávamos todos lá para o testemunhar. 

Começamos por aprender depressa e bem, a ordem unida e o funeral 

armas, pois avizinhava-se o fim de sua Exa, o Senhor Presidente do 

Conselho de Ministros, Professor Dr. Oliveira Salazar. 

E compreendia-se porquê, pois era um fato que a rapaziada 

não estava habituada a perdas de tanta importância e valor... 

Também não era menos verdade, que o sargento Gaudêncio insistia 

que ao rufar da caixa, quem batia era o pé esquerdo!... Ele lá teria 

as suas razões. 

Já de opinião contrária era o cabo Traitolas. 

Mas esta confusão só terminaria com a chegada do senhor Sargento 

Garcia, e de facto, aí o Granel teria os seus dias contados.  

Se não todo, uma grande parte. 
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A vida dos senhores Cadetes complicava-se à medida que o tempo 

passava, e eu e mais três de nós, começaríamos por pagar a primeira 

fatura da nossa “santidade” e falta de aprumo militar. 

Voltas à parada – sem hora de terminar – foi prémio com que o nosso 

digníssimo e saudoso Comandante de Unidade, Alpoim Galvão nos 

havia de “distinguir” por estamos sentados nos degraus da sala de 

aula, numa tarde quente de agosto na Escola de Fuzileiros. 

O senhor Tenente Saldanha quando deu por ela, não ficou muito 

satisfeito com o castigo que nos havia sido aplicado à sua revelia, pois 

estávamos no intervalo de uma aula de deveres militares. 

Mas o castigo estava determinado, e para cúmulo, o senhor 

Comandante Alpoim Calvão saiu da unidade e esqueceu-se de 

informar o senhor Oficial de Dia, a que horas deveria terminar o 

castigo aplicado aos senhores Cadetes; Eu e o Ramiro e outro que 

não me lembro. 

Quando chegou à hora do rancho, e já lá iam 4 horas e meia de corrida 

e meias solas dos sapatos gastas, quando decidimos nós, dar por 

terminado o castigo que nos havia sido aplicado. 

Meu querido amigo Senhor Comandante Alpoim Calvão, jamais o 

esqueceremos... 

Começou aqui a nossa desobediência.  

No dia seguinte contaríamos que o senhor tenente Saldanha desse 

volta ao problema junto do nosso Comandante.  

Com essa “fezada” fomos até Vale de Mantas carregar baterias para 

a pista de lodo do dia seguinte, que já estava prometida. 

O” Granadinhas” falamos do Parreira Marques, “estava feito ao bife”.  
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O senhor tenente Castro Barbieri estava ao rubro, pois tinham 

desaparecido duas granadas defensivas da sala de aula de 

Armamento, e como ele tinha estado no final da aula a observá-las com 

particular atenção, situação que lhe valeria a alcunha referida, era o 

principal visado.  

Mas fora rebate falso pois outro Oficial cujo nome não me recordo as 

havia retirado para dar instrução aos fuzos que estavam a tirar o ITE. 

O “Granadinhas” safou-se da acusação e ganhou em compensação a 

alcunha.  

Enfim, mais uma vez Marinha!... 

O Zé Carlos Bigodes, e mais cinco dos nossos não chegaram a 

tempo à formatura.  

A bronca ia disparar.  

Mas para grandes males grandes remédios, e porque não fazer uma 

formatura a quatro - para se juntar à formatura principal - 

comandada por um?  

É claro, pelo Zé Carlos Bigodes... 

Sem caixa, e com batimento do pé esquerdo ao tempo e compasso 

certo, lá foram parada fora, até à reintegração na companhia, que 

há muito já batia e lançava lateralmente a perna esquerda. 

O senhor tenente Garcia não estava a acreditar no que lhe estava a 

acontecer, sorriu, registou mentalmente, e fez por esquecer!... 
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Amanhecer na Lisnave Rocha... 

   Reviver o Estaleiro 

Ainda o toque da sereia estava longe de lembrar todos quantos teriam 

de contribuir com a sua jornada de trabalho diária, já o nosso passo 

cadenciado e pesaroso, resultado da noitada que havíamos levado 

dentro do tanque de fuel nº 3 central, percorria a habitual e matinal via-

sacra no Estaleiro da Lisnave Rocha. 

Ao portão, como que fazendo parte física e histórica do Estaleiro, o 

amigo e bonacheirão "Xico Piston", não se cansava de recordar com 

alguma visível saudade, os bons e maus bocados passados a bordo 

do Amélia de Mello, da antiga Sociedade Geral. 

Perto dali um pequeno grupo de caras conhecidas, entre as quais sê 

encontrava o Eduardo das "Caldeiras", fumava o último cigarro, 

alimentando uma discussão sobre o acidente havido dias atrás a bordo 

de um navio na Setenave. 

Falta de segurança...dizia um dos mais novos. Enfim, mais um desastre 

dizia outro. 

À medida que nos íamos afastando e suas vozes se tornavam 

inaudíveis, pensámos que conversa não ficaria por ali. 

Passamos defronte à ENI, o enorme e velho casarão sobre o comprido 

e paralelo ao caminho-de-ferro. 

Ali, o amigo Saraiva, com um olhar de profunda tristeza e apreensão, 

examina a carcaça de um motor de corrente contínua. 

Tão grave era a sua expressão, que não mudaria com a nossa 

chegada. 

Este levanta o olhar na nossa direção e saúda-nos. 
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A sua cabeça abana em sinal de desaprovação.  

Que "cavalice" teria ocorrido na operação do molinete, para que o 

motor ficasse no estado que ficou? 

Nem o próprio Saraiva queria acreditar no que lhe haviam contado. 

 Mas o motor estava ali queimado e bem queimado para quem 

duvidasse. 

Trocámos algumas impressões.  

Inquirimos acerca do tempo que seria necessário para rebobinar a 

máquina, e lá retomámos o nosso caminho direito à Oficina de 

Mecânica. 

Começa a chover. 

Comentámos que a decapagem, bem como a pintura do casco do navio 

estaria comprometida. 

Mais um atraso, mais uma justificação a dar para o não cumprimento 

do calendário, já de si a ultrapassar a razoabilidade. 

 Que fazer? "Nem S. Pedro faz milagres, nem tão pouco há memória de 

que um navio tenha ficado no estaleiro". 

Com esta "fezada", lá rumámos em frente. 

Sem darmos por isso chegamos à Oficina de Mecânica.  

Aqui a receção não é das melhores. Somos saudados a jato de 

agulheta de alta pressão, pelo operário que ao lavar um refrigerador de 

ar, "inadvertidamente" (!?) quase nos deu uma "banhada". 

Lá ao fundo faz-se ouvir a voz do senhor José de Sousa, em amena 

cavaqueira com o perito da Classificadora de Navios.  
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O amigo "Zé" tenta convencer o Perito que o postiço na ponta do veio 

motor do molinete nunca mais vai partir. 

Ao que parece o amigo Arnaldo Lopes não está pelos ajustes, e 

amigavelmente, vai dissuadindo o amigo Zé, a abandonar a ideia.  

A chiadeira oriunda do torno vertical começa a tornar-se insuportável. 

A ferramenta tinha começado a atacar a soldadura de uma coroa de 

êmbolo de um Sulzer. Pareceu-nos que a velocidade de corte não 

estava ajustada ao diâmetro da peça. 

Repentinamente, o amigo Zé abandona os presentes e com alguma 

aspereza dá indicações ao torneiro. "Está tudo bem", diz o amigo Zé. 

"Sabem, é que o rapaz ainda está verde". 

Cumprimentamos o Perito. Com este, passamos em revista todo o 

equipamento para inspecionar; anotamos as suas exigências, e 

recomendações. 

Dão-se algumas instruções e colhem-se algumas sugestões. 

O grupo aumenta. 

Uma voz grossa faz-se ouvir. E, com ela, a desenhada figura do José 

Alves.  

Pronto, o nosso descanso aparente havia terminado. 

Milhenta dificuldade nos traz este amigo.  

Dúzias de complicações, dezenas de novos pedidos e algumas 

querelas por resolver com o pessoal das limpezas. 

Mas nem tudo é mau.  
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A boa notícia de que o tanque nº2 BB de fuel não comunica com o 

tanque nº1 tanque de BB de água doce, contenta-nos e retira-nos uma 

grande carga de preocupações. 

Agora o grupo é maior e ruma em direção Mecânica de Bordo.  

Sempre as mesmas caras, o Engo Churro, Conde, Aristides; o 

encarregado Jorge e outros mais. 

Uma família. Desenhos. Mais desenhos.  

E aquele "maldito veio propulsor e a sua manhosa manga britânica 

de metal branco fundida numa só peça", a dar água pelas barbas 

novamente. 

"É tudo uma questão de dinheiro!" Diz uma voz vinda do 

corredor, na direção das docas. Quem havia de ser? Claro só podia ser 

o Joel! 

Se até agora o grupo já estava desestabilizado, com a chegada do Joel 

e do seu inseparável amigo Espinha, acabaria por sê-lo ainda mais. 

Mas isto não fica por aqui.  

O amigo Espinha ainda não tinha iniciado o seu discurso, nem tão 

pouco conhecíamos as dificuldades que o Zé Alves lhe havia criado 

dentro do pique de proa. 

O relato não se fez esperar, mas nem por isso o grupo deixou de se 

dirigir a caminho das docas. 

Olhámos o exterior através das velhas vidraças. Já não chove.  

O guindaste grande move-se no seu característico e inconfundível 

"caminhar". Na ponta do cabo da lança, presa pelo gato, a porta do 

leme do nosso navio baloiça ligeiramente. 



57 
 

A decapagem continua parada. As condições atmosféricas não 

permitem que o trabalho continue. 

Não muito distante, a meia-nau, o Inspetor das tintas gesticula em ar 

de desaprovação, perante a impassividade do encarregado das 

pinturas. 

Algo não corre bem. Não tarda sabermos o que por ali se 

passa. 

A porta do leme passa agora por cima das nossas cabeças.  

Afastamo-nos.  

Só o Perito da Classificadora se detém. O seu olhar penetrante e 

experiente acompanha o movimento da porta. 

De repente move-se e acelera o passo, e em sincronia com o 

guindaste, segue o seu movimento. Pára.  

Faz-nos sinal de chamamento. 

Não sabemos o que se passa. Olhamo-nos interrogativamente e 

desabafamos; "humm... Buraco pela certa"... 

De facto, não nos havíamos enganado.  

Uma deformação ocasionada provavelmente já durante o transporte 

deitava por terra o trabalho de alguns dias. 

O Engenheiro Manuel Rodrigues dá uma corrida. Abre a portinhola 

do telefone e fala. 

O Guindaste pára. Arranca novamente, mas desta vez inverte a 

marcha, voltando ao ponto de partida... 

Entretanto, chega o momento de baixar à doca 1. 
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O casco enorme dentro daquelas paredes faz-nos lembrar a nossa 

pequenez. 

Já no fundo da doca, faz-se ouvir o som do martelo do Perito, ao atacar 

os estais das amarras.  

Com o compasso, o encarregado da caldeiraria mede os elos e 

procede a notações. O desgaste é aceitável diz o senhor Arnaldo 

Lopes. 

Caminha-se à volta do fundo chato. Aqui e acolá pequenas 

deformações sem importância de maior. 

De um modo geral, o tratamento efetuado ao casco na última docagem 

havia resultado em pleno.  

Recordo-me que o Superintendente João Marmelo me havia 

recomendado, para ter em atenção este pormenor, e fazer uma 

avaliação cuidada, já que tinha sido ele a especificar o tratamento na 

docagem anterior. 

Sabia que iria ficar contente.  

E ficou, porque quando soube do resultado da inspeção, me comunicou 

que na amanhã seguinte, iria entrar em doca outro navio "nosso", que 

estava a aguardar vaga para efetuar fabricos. 

Uma vez na muralha, preparámo-nos para dar um salto a bordo. 

Cabos, mangueiras num emaranhado de vai e vem de fluidos, ligam o 

navio ao estaleiro – boa fonte de receita - para o estaleiro, é claro. 

Dirigimo-nos para o convés.  

Ali, o Eng.º Dourado e o Superintendente Eng.º João Marmelo 

discutem.  

Discutir é maneira de falar. Discutem os custos da reparação.  
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Com a nossa relativa proximidade calam-se.  

Mas a festa vai durar e mudar-se para outro lugar. 

Saudámo-nos e dirigimo-nos ao escritório do convés, pois espera-nos 

aí um café bem quente. Mas este café é especial. Especial, porque 

havia sido propositadamente feito uma panela dele. 

Alguém se lembrara de passar pela padaria e tinha trazido uns papos-

secos ainda a fumegar.  

O despenseiro Américo – que nos estragava com mimos – tinha sido 

o autor da lembrança.  

Um pouco de manteiga. E pronto. Merecido pequeno-almoço. 

Cavaqueamos, aferimos o nosso planeamento.  

Fazemos contas à nossa manhã de trabalho e preparamo-nos para 

baixar à casa da máquina. 

O Imediato Vladimiro estava bravo com o Eng.º Manuel Rodrigues. 

Falavam em voz acelerada, mas daí a pouco tudo estava calmo. 

Na casa da máquina, dois cilindros, uma cruzeta, umas quantas 

bombas e a caldeira auxiliar, para ver e inspecionar. 

No convés o teste ao aparelho de carga estava a ter lugar.  

Como sempre, o Eng.º Graça Gonçalves, a "pau", de olho pregado 

simultaneamente na breca e no dinamómetro. 

Não há escorregamento. Está bom. Acabaram-se os testes e com 

estes o trabalho da manhã. 
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O Eng.º João Marmelo e Eng.º Faustino Dourado continuam a 

discussão por nós interrompida, e sobem ao primeiro andar dos 

escritórios do estaleiro. Aquilo vai durar. 

O resto da comitiva dirige-se para o gabinete dos Eng.ros Manuel 

Rodrigues e Dourado.  

Ali, a outra comitiva superiormente liderada pelo "Mestre dos 

Mestres", Mestre Acima de Todos, Porto de Freitas, aguarda-nos, 

congregando à sua volta um punhado de outros amigos; 

José da Silva da Angonave, James Mulvaney da BBC, Banho dos 

Santos da Rinave, Guerra da Mata da Loyd's e outros... 

Era assim passado o dia-a-dia dentro daqueles portões da Lisnave 

Rocha. 

Agora pouco dela vai restando.  

A obra esfumou-se, tornando-se impotente para resistir à inclemente 

potência do martelo pneumático destruidor. 

Dela irá ficar apenas a memória da sua existência, e o recordar com 

saudade pela visualização das fotos então tiradas, e que não foram 

poucas. 

O tim...tim do Guindaste Grande, jamais deixará de se ouvir... 

Ele martelará carinhosamente dentro de nós para sempre. 

 

 

 

 



61 
 

A Passagem do testemunho!... 

  E martelo passou para as minhas mãos... 

 Estamos em 2002. 

Fui à Lisnave Rocha. O edifício estava de cara lavada e pintado, e o 

estaleiro de ontem, nada tem a ver com o estaleiro de hoje. 

A frieza e a escuridão das suas paredes, a falta do martelar na 

caldeiraria, ao mórbido e sepulcral silêncio da mecânica, culminando 

com a ausência das caras conhecidas que davam vida àquele lugar, 

pairavam no ar, como o abutre...  

À espera que a presa poisasse, para acabar com ela. 

O calor que alimentava aquele lugar todas as manhãs, quer de inverno, 

quer de verão, tinha desaparecido. 

O Xico Piston, já não faz sentido. A portaria perdeu 

“personalidade”. 

O Eduardo das Caldeiras, já não se via. O senhor Saraiva da 

Eletricidade idem. O Jorge da Mecânica idem aspas. 

Ninguém nosso conhecido, pelo que se sente uma perda de essência, 

como chegasse à hora do fim. Mas como a hora do fim não existe, falta 

sempre um segundo, como quando da aproximação do carrasco... 

(Virgílio Ferreira). 

Não há calor dos nossos amigos, Guerra da Mata, Banho dos Santos, 

Lubélio Silva e Alberto Costa que já partiram, ficando apenas a 

recordação das suas imagens, que permanecerão indefinidamente 

agarradas àquelas pedras da doca 1, e de toda a área circundante do 

Estaleiro da Rocha. 
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Este é o sentimento que o Estaleiro da Rocha nos transmite, mas lá 

fundo acalenta-nos a esperança, de que ele tal como a Fénix, o 

Estaleiro reapareça das cinzas, e que da génese desse ressurgimento, 

o calor retorne àquele local, para depois sim, nos prepararmos para a 

grande viagem, porque os nossos companheiros atrás referidos 

aguardam-nos... 

Então voltaremos todos às reuniões que selaram as nossas amizades, 

a que juntaremos as almas sensíveis de todos os trabalhadores da 

Lisnave Rocha, para nunca mais nos separarmos!.... Valerá a pena 

repeti-lo no além? 

O Mestre, Porto de Freitas, diria pão, amor e morte, tentando corrigir 

Virgílio Ferreira em “Aparição”, cujo mistério invisível, na opinião do 

Mestre, requer mentes filósofas, que não filosofem em função do suor 

que lhes escorre da epiderme, num dia quente de verão. 

E, dito desta maneira, alto e bom som, o mais atrevido mete a viola no 

saco e vai de dar corda aos sapatos, para outro lado, porque ali, 

naquele meio, está excluído. 

Deste modo com a missão cumprida, pela nossa parte, resta-nos olhar 

à nossa volta, e com saudade recordar.  

Criámos um comportamento; ou seja, cultivámos a fraternidade 

humana, no nosso círculo de vivência, mas estamos perfeitamente 

conscientes, que a história não acaba em nós.  

O navio entra na Doca, o Eng.º Manuel Rodrigues e eu esperamos a 

todo o momento que este se encontre posicionado e devidamente 

amarrado, para darmos um pulo a bordo. 

Não havia navio nenhum, nosso, que entrasse ou saísse da Doca sem 

a nossa presença. 
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Fazendo bem as contas, tendo em conta o número de docagens que 

realizámos em 8 anos consecutivos, foram só 252 docagens numa vida 

inteira de 1969 a 2015. Chegámos a Docar 4 navios por mês. 

Era uma regra herdada do Eng.º João Marmelo e Eng.º Rosa Gomes 

e de outros superintendentes; e tanto ele pela CNN, como o Eng.º 

Dourado pelo lado da Lisnave, faziam questão, que os seus “delfins”, 

eu e o Eng.º Manuel Rodrigues, estivessem presentes naquelas 

manobras. 

E, aí estávamos nós. E eles lá sabiam porquê... 

O Grande dia havia de chegar e eu iria recordar 20 anos depois. 

A reunião teve lugar como habitualmente no gabinete dos Eng.ros 

Dourado e Manuel Rodrigues, aliás, local sagrado e sem desprimor 

para a Empresa, era o “Consulado dos Clientes Fiéis da Rocha”. 

Tanto quanto me apercebi, pairava no ar algo que se relacionava 

diretamente comigo; tinha um palpite, mas não consegui descortinar. 

O navio Beira estava na Doca nº 1. E ia ser vendido. 

Eu nem queria acreditar que um navio daqueles seria o primeiro, do 

início da deserção da nossa frota mercante. 

A instalação frigorífica, praticamente nova, dava dó. Só visto. 

Efetuámos uma análise aos problemas em conjunto com o Eng.º 

Arnaldo Lopes da Rinave, nosso grande, grande amigo, e 

posteriormente, agendamos uns testes a equipamentos, com o Eng.º 

Caetano Dias da Capitania. 

Iniciámos o caminho do Gabinete do Manuel Rodrigues, mas ao 

nosso encontro vêm o nosso amigo Espinha e José Alves, mais uma 

vez pegados de razões. 
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Aproximam-se de nós, falam ao mesmo tempo na primeira pessoa do 

plural; o Zé Alves diz que não entram dentro do tanque DF nº2 de BB, 

porque está completamente sujo. 

O Espinha contrapõe. Diz que o Zé Alves nem se dignou entrar na 

porta de visita, que anda de cabra com ele, e que a continuar assim, 

vai dar baixa e que tudo se lixe. 

 Zé Alves, não está com meias medidas.  

Diz que não entra no tanque, e que espera pela entrada do perito da 

Rinave.  

Se o perito entrar, ele também entra.  

Caso contrário, o pessoal do Espinha tem de dar ao canastro e limpar 

o tanque como deve ser! Ponto final, e não há mais conversa... 

Este conflito foi sanado; mas, foi sol de pouca dura, já que à popa o 

encarregado da caldeiraria, discute com o inspetor de tintas Pena 

Martins, porque os decapadores do costado, estão a projetar granalha 

para dentro do paiol da amarração, através da abertura da chapa que 

estão a substituir nos delgados. 

Mais uma recomendação, mais água sobre a discussão.  

Há que proteger a zona da decapagem, ou simplesmente parar até a 

chapa estar soldada. 

Azar nosso, o perito olha o corte da chapa, e vê que a mesma está 

mais curta, dois vãos de baliza, que o recomendado, pelo que vamos 

de despregar a chapa e levá-la de volta à caldeiraria. 

Não havida nada a fazer, o trabalho que estava a ser feito – tinha 

asneira de “cabo de esquadra” – estava à vista de toda a gente.  
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E porque não tinha sido aquilo que se definira, aquando da inspeção 

de entrada na doca, ainda mais grave se tornava. 

Os acordos de palavra eram inalteráveis.  

Toca a sereia do Estaleiro. Os trabalhadores abandonam o navio, 

rumando ao refeitório. 

Passamos junto à mecânica e o Jorge e o Eng.º Conde esperam-nos 

e fazem sinal, para irmos ao encontro deles. 

Aceleramos o passo, e o Conde diz que temos buraco com a forra do 

pau de carga, e o peão que tem de ser substituído. 

O Eng.º Arnaldo Lopes vai ver, e eu acompanho-o. Olhamos as peças 

desgastadas, o pau dobrado, e não há palavras. 

O cruzamento dos nossos olhares, triangulando, são mais que 

consensuais para que o trabalho extra siga em frente. 

O nosso amigo Eng.º Manuel Rodrigues anota, e prepara-se para me 

pedir a requisição do trabalho, mal entre no seu gabinete. 

Ali perto de nós, a Engenharia reunida, ia traçando o perfil dos 

“delfins”, apontando virtudes e defeitos, enquanto o Eng.º Clemente 

Marmelo, argumentava que, tendo em conta que a reforma se 

avizinha, que devíamos envelhecer por dentro, tal qual envelhecemos 

por fora, pois assim, seria muito mais fácil ir para casa ao fim destes 

anos todos. 

Ele tinha razão, embora houvesse vozes discordantes. 

Também se falou no Eng.º Lubélio Silva ausente, neste almoço, por 

impedimentos de ordem profissional na GL. Gostaríamos que pudesse 

estar presente, pois não foi possível. 
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Se a João Clemente Marmelo, devo o que aprendi na intervenção 

técnica, a Lubélio Silva, devo a bíblia dos seus conhecimentos 

gestionários e controlo de custos, que no seu último dia de trabalho na 

Superintendência da CNN, fez questão de me a entregar. 

A bíblia está comigo, foi aperfeiçoada ao longo dos anos, foi 

transformada em folha de cálculo, em programa Dbase 3, Acess e 

outras linguagens mais avançadas. 

Vou legar essa Bíblia ao COMM, para que um dia ela possa ser 

observada e comparada com o que hoje existe. 

Não tive a oportunidade de lhe facultar um destes programas, mas sei 

que ele foi acompanhando a evolução dos seus legados. 

Espero em breve com alguns companheiros mais próximos, no lugar 

próprio agradecer-lhe, este gesto, tão nobre. 

Cumpri com o meu dever de ter passado a Bíblia, a outros 

companheiros, que trilharam o mesmo caminho que nós, na luta em 

prol do Engenho Marítimo, começando pela Biblioteca da Escola 

Náutica. Reside hoje na NET sob diversas formas; no sítio 

www.trancaline.com  

A Bíblia de Lubélio Silva é um livro permanentemente aberto, 

sem limite e profundo. 

Recordo as suas palavras, quando me dizia “não queiras saber tudo, deixa 

um espaço para saberes de ti” - Virgílio Ferreira - você é um jovem e tem a 

seu lado um grande Mestre, João Marmelo. 

Não o deixe ficar mal. Olhe que ele está a preparar a sucessão. 

Apostámos em si e alguns vão miar. Mas não se preocupe. Gatos que miam 

há-os por aí ao pontapé e são rafeiros. 

http://www.trancaline.com/
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Nesta sua revelação, um certo receio de incapacidade, seguido de um 

tremor me percorreu todo o corpo. 

Não seria possível de encontrar melhor forma, de me dizer 

quanto pequeno era eu, olhando para ele, que tão grande ali fora. 

Mas era de facto ali, naquele gabinete do Estaleiro da Lisnave Rocha, 

no rés-do-chão, junto à via-férrea, que se traçavam rumos, e se 

tomavam as grandes decisões, sobre grandes intervenções na frota da 

SG e CNN, para não falar noutras companhias de navegação nacionais 

e estrangeiras. 

Também naquele gabinete, se trataram outros assuntos, não menos 

importantes, fora e dentro de horas, cujas noitadas, jamais 

desaparecerão das nossas memórias. 

Para ali concorriam todos os problemas insolúveis, se requisitavam 

serviços especializados nunca dantes vistos, se ouviam palestras 

eruditas, e altamente filosóficas. 

Também, “serviço de multibanco”, aconselhamento matrimonial, 

centro de saúde e primeiros socorros, confessionário, fofoquice e 

estratégias de engate e malvadez controlada, e se dizia bem e mal de 

alguns dos nossos superiores hierárquicos; às vezes de nós próprios. 

Aí eram distribuídos os “sacos”, com o fato de macaco, luvas, botas, 

as moedas para a máquina do café, se recolhiam os bilhetes para a 

bola e para as touradas, e ainda onde se entregavam depois de 

assinados os pedidos de trabalhos. 

O Gabinete estava cheio, toda a engenharia mais chegada já se 

encontrava no Gabinete em referência, e pelo corredor; os Eng.ros 

Dourado, Clemente Marmelo, Manuel Rodrigues, Serôdio, Ferreira 

Gonçalves, Melo, Arnaldo Lopes e alguns curiosos que não 

alinhariam connosco. 
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Em excursão, nos dirigimos, para o restaurante “Bicaense” na Rua da 

Bica Duarte Belo, do nosso amigo Manuel Ferreira Rodrigues, que 

nada tem a ver o nosso Eng.º Manuel Ferreira Rodrigues, onde a 

Senhora Dª Maria Amélia e sua Mãe nos aguardavam, para a 

celebração de não sei o quê. 

O almoço foi servido, nada de especial havia sido requerido ou 

confecionado. Pratos do dia, com sardinhas à mistura e boa pinga. 

Chegou a hora de botar palavra, pelo que o Eng.º Manuel Rodrigues, 

depois de ter agradecido a presença dos convivas, não sei para quê, 

pois todos os dias estávamos juntos, deu a palavra ao Eng.º Clemente 

Marmelo. 

Este coloca um embrulho, em cima da mesa, abre-o e exibe-o.  

Todas as atenções se concentraram naquele objeto, que não era mais 

que um martelo, de Superintendente Sénior, torneado em aço especial 

e com um cabo trabalhado em micarta. 

 Aquele era o testemunho... 

A razão do nosso almoço, naquele local e naquele dia deixava 

adivinhar, que o Eng.º Marmelo caminhava para o merecido descanso, 

de uma vida, plena de alegria e tristezas, mas sobre tudo de muito 

trabalho e de sacrifícios muitas vezes não compreendidos. 

Mas o homem e o técnico, pelas suas palavras simples, e pelo 

seu modo de atuação sentia-se recompensado. 

Somos testemunhas desse facto, pelo balanço positivo de muitas 

vitórias profissionais, que os seus amigos lhe atribuíam e reconhecem, 

pelo que, procurou moldar-me à sua maneira. 

 E o Chefe conseguiu... 
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O Trancaline, o Oficial, o Engenheiro e Superintendente da Marinha 

Mercante, jamais esquecerá os seus ensinamentos. 

O martelo está fielmente guardado. 

O torno mecânico funciona bem, algo que temos em comum, para além 

do nosso dia de aniversário. 

Depois da partida...quando tivermos forças e todo o tempo do 

mundo, haveremos de construir de raiz, um autocarro, peça por 

peça... 

 Prometo-lhe que o havemos de fazer... 

Os bronzes serão totalmente torneados por si... Eu farei o seu 

enchimento com o metal branco... 

João Marmelo foi bom tê-lo conhecido; bem como os amigos, que à 

mesa connosco se sentaram, no dia da passagem do testemunho.  

Ao Eng.º Lubélio Silva também. 
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A última viagem de um” A” 

E era o fim do Alenquer!...Navio a Motor e Máquinas Alternativas a Vapor 

 Estamos em 1976 

Concluído o Curso Complementar (Agora Designado de Mestrado) o 

regresso ao mar era inevitável. 

O Eng.º Chefe Newton responsável pelo serviço de pessoal do mar 

deu-me a escolher entre 1º Eng.º do Sofala ou do São Tomé, ou 

ainda Eng.º Chefe do Alenquer. 

Escolhi ser Eng.º Chefe do Alenquer, navio que pelas suas 

características, me faltava no currículo, e cujo acesso, por várias vezes 

me havia sido negado; e que fiquei com medo deste tipo de navios. 

Palavra de “Escuteiro” 

Vai daí, lá vou para bordo, render o Eng.º Chefe Xavier, e conhecer o 

2º Eng.º Oficial Maquinista, Manuel Marques. 

O Comandante era o senhor Ferrete Coelho, o Imediato era o 

Cipriano da Caldas da Rainha, ou da reta da Tornada; e o 2º Oficial 

piloto o Isaías da Ericeira do meu curso. 

O universo é infinito, mas os navios como o homem, são peças 

finitas; por isso, o Alenquer com 28 anos de idade, não sabia que 

iria efetuar a sua última viagem. Nem nós sabíamos... 

Logo no primeiro dia e ao tomar contacto com a instalação fui advertido 

que a caldeira recuperativa estava fora de serviço; que os guinchos 

não tinham força, e muitas outras coisas, que nem o “Lucifer”, se 

lembraria de evocar. 
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É agosto, o navio na Doca do Espanhol, junto à CNN, aguarda o último 

marinheiro, para debandar rumo a África, passando por Cabo Verde e 

Guiné-Bissau. 

                         

A tripulação, salvo um marinheiro e outro elemento de máquinas, mais 

fiel ao navio, eram funcionários da nossa Companhia; pelo que, os 

restantes eram recrutados através da Escala da Capitania ou do 

Sindicato. 

Quando o navio tinha a tripulação completa, logo desembarcava um 

elemento, alegando falta de condições de habitabilidade e salubridade, 

pelo que a saída do navio estava a ser adiada permanentemente. 

Os Comerciais apertavam com o Eng.º Alberto Costa, e este com o 

serviço de pessoal, mas não havia nada a fazer, senão apanhar 

desprevenida a tripulação e sair a um Domingo. 

Durante a estadia, e à medida que vou dando a volta ao navio, começo 

logo por sentir um calafrio, espinha acima, e fazer contas à vida. 

Compreendi logo, porque é que o Eng.º Chefe Américo e o outro 

Eng.º Chefe, quando me mandaram apresentar como 2º Oficial, no 

navio Ambrizete me chutaram para canto. 

É que os navios para meu castigo e irreverência, tinham precisamente 

a minha idade. 

Uma série de problemas a bordo a serem resolvidos pelo Eng.º 

Dourado, pessoa que nessa data, apenas conhecia como o 
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responsável pelas reparações da Lisnave Rocha, e de o ver a bordo 

dos outros navios por onde havia passado. 

Havia problemas com a caldeira Scotch, com a bomba alternativa de 

lastro Duplex, com a bomba de esgotos, com o cabrestante, e com 

alguns guinchos. 

Foi dada ordem de saída, pelo que seria chamado ao gabinete do 

Superintendente Eng.º Chefe Alberto Costa para dar as despedidas. 

O Sr. Eng.º perguntou-me se estava a correr tudo bem.  

Eu disse que o navio era uma junta cega para mim, e que por isso 

estava tudo a correr mal. 

 O Eng.º Alberto Costa levanta-se dá-me uma palmada no 

ombro, e diz-me: 

Seu jovem!  

Diga-me lá que tipo de avaria lhe pode acontecer, que não tenha 

acontecido, neste tipo de navios em 30 anos? 

 Quer que lhe diga?  Pergunto eu! 

Sim vá lá! Diz o Superintendente-Chefe. 

 Gripar a máquina pp. 

Já gripou. 

 Ficar sem caldeira. 

Sem uma já está você. Mais? 

Eu ia para continuar; mas logo o Eng.º Alberto Costa com mais uma 

palmada, a da despedida, me apontou a porta da rua, com uma boa 

viagem seu jovem. 



73 
 

Tínhamos de sair quer quiséssemos quer não. A bordo os químicos 

para afinar a água potável na Ilha de S. Vicente Cabo Verde, e as 

latas para encher de cerveja para a comemoração da independência 

em Bissau. 

 Mas pensar no futuro é fazer estremecer o cérebro, para além 

de estar, sempre para lá, de onde está. (li isto em qualquer lado). 

Não vamos pensar mais no futuro, mas antes sim no presente.  

Mal começamos a navegar, baixo à casa da máquina para me inteirar 

de todos os equipamentos em funcionamento das principais manobras 

e dos procedimentos que o 2º Oficial Eng.º impõe à rapaziada. 

Não sei se estou fascinado, com a causa efeito daquele vapor a 

baixa pressão, ou se começo a estar acagaçado com tudo aquilo 

que vejo. 

Depressa fui confrontado com a segunda, quando me chamaram à 

casa da máquina a dizer que a caldeira Scotch estava a rebentar, e 

que todo o pessoal tinha fugido da casa da máquina. 

Olhei para todos, não vi ninguém com coragem de baixar à casa da 

máquina, o 2º não se encontrava ali, dei uma palmada no artífice 

Lopes que estava a meu lado, e vamos daí escadas abaixo. 

De facto, um ruído ensurdecedor, vindo ali do lado da casa da caldeira, 

vapor por tudo quanto é sítio, mas é preciso identificar a origem 

daquele vapor e do rugido do leão... 

Espreitámos, a caldeira continuava acesa, as bombas de alimentação 

de combustível, subiam e desciam, e o vapor vinha do tanque de 

purgas colocado na antepara, da casa das caldeiras, que dava para a 

parte posterior da máquina principal. 
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O ruído, afinal tinha como origem o retorno de condensados das 

serpentinas de aquecimento dos tanques, que o 3º Maquinista 

Prático, havia aberto em demasiado; pelo que o vapor de retorno 

provocava vibração na antepara divisória. 

Portanto todo aquele alarido foi um rebate falso, ainda bem que a 

antepara estava toda corroída aí um palmo acima do “top tank” daí 

vibrar em conjunto com o tanque de purgas. 

Lá fomos para cima acabar de jantar e tranquilizar a rapaziada, que 

estava toda pronta a vir de retorno para Lisboa. 

A Assembleia de Trabalhadores chegara a ser convocada, para avaliar 

a situação, mas face á tranquilização dos meus acompanhantes, na 

investida à casa da máquina, a mesma ficou sem efeito. 

O 25 de Abril, ainda estava bem presente na memória de todos, pelo 

que democraticamente, foi dado o direito da dúvida ao Chefe de 

Máquinas, Eu. 

Navegamos rumo a Cabo Verde, o contramestre vem-me dizer que o 

cabrestante, não mexe, nem para vante nem para ré. 

O 2º Oficial foi lá ver, eu também.  

É daqui. Abre vapor e fecha vapor, dá martelada, aqui, ali e acolá.  

E nada. O 2º disse-me eu já venho!...  

Mas não o vejo, mandei saber onde estava, e em resposta me disseram 

que se deitara a dormir. 

Bem, vou de olhar para as engrenagens, vejo o respetivo trem, e 

qualquer coisa me diz, que algo não está bem.  

O trem está mal montado, as rodas em espinha, estão a puxar 

uma contra as outras. 
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Faço um boneco, porque não queria crer no que estava a ver, e vai de 

dar uma olhada ao molinete! Nada parecido. 

Não podia ser, o veio estava montado ao contrário, e tinha sido o 

pessoal da Lisnave. 

Pensei no senhor Eng.º Dourado, e na conversa que o Eng.º Alberto 

Costa tinha tido comigo! 

Ora aí estava uma coisa que decerto nunca tinha acontecido na vida 

daqueles navios.  

Estava registada para lhe contar como foi.  

Se estava! 

Aguardei que o 2º Oficial saísse “do cavalo”, para que ele próprio visse 

a cavalice que estava feita ali, no cabrestante. 

A seguir ao almoço fomos todos lá, oficiais, mestrança e marinhagem 

e demais curiosos, que faziam parte desta equipagem, e vai de 

desmontar o veio. 

Foi virado ao contrário, os carretos ajustaram-se que nem ginjas, e vai 

daí começou a trabalhar, que nem um relógio “seiko”, comprado em 

Las Palmas. 

 O senhor Comandante Ferrete Coelho estava preocupado. 

Trocámos algumas impressões sobre a composição da nossa 

tripulação, chegámos à conclusão do que já sabíamos, e que teríamos 

de ter muita paciência, pois adivinhavam-se maus tempos para nós!... 

De facto, a tripulação, era a possível, o navio era o que tínhamos, e já 

que saímos com ele, havia que o trazer de volta. 
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Estamos a chegar à cidade da Praia, fundeamos, a rapaziada 

esqueceu-se do navio, das dificuldades e dos sustos do percurso, e vai 

terra dentro, para uma visita guiada, aos locais do costume, apanhar 

uns pifos, manter os pifos levados de bordo e apanhar doença!... 

A casa da máquina continua com dificuldade em esgotar, a água da 

caldeira custa a controlar, as análises requerem produto e mais 

produto, até que, a fornalha apaga-se inundada por água. 

E está armada, a bronca, e segue a regra, da segunda questão que 

havia colocado em Lisboa ao Superintendente Alberto Costa; mas 

como já tinha acontecido tudo! 

Vai de chamar rebocador de S.Vicente, não sem antes enfiar um 

pouco de água salgada na caldeira, para tapar buraco, reacender, 

para que pelo menos a máquina da luz pudesse trabalhar, para 

assegurar as comunicações via rádio, o que resultou em pleno! 

Chegámos a S.Vicente. O piloto da barra ao subir o portaló, leva uma 

baldaça de água pela cabeça abaixo, dada por alguém de bordo. 

Nunca conseguimos saber quem foi. 

O senhor Comandante não sabe o que fazer, nem em quem confiar. 

Lá se desculpou junto do piloto da barra, como pode, tendo de recorrer 

a uns modestos brindes extras, para além dos já usuais. 

À chegada o Eng.º João Marmelo, vem para bordo, para se aperceber 

e inteirar da gravidade da avaria, e ver com os recursos locais, da 

possibilidade de reparação. 

Abrimos a caldeira, o tubular havia engrossado para quase o dobro da 

secção original. 
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Com as incrustações acumuladas no tempo, as escoras das fornalhas 

era coisa que não existia, já há muito que haviam sido comidas pela 

corrosão, pelo que as fornalhas se sustentavam com a impulsão da 

água da caldeira. 

Fomos observar os registos das análises da água, antes de iniciarmos 

a viagem, estava tudo dentro dos limites aceitáveis, até à data em que 

começámos a introduzir produto, nesta viagem, para regularização dos 

teores admissíveis da saturação. 

Chegou-se à conclusão, que o registo no diário era “chapa 5”, que 

ninguém colocava um grama de produto, na caldeira ia para um ano, 

nem as válvulas de sangria ou escumação, abriam ou fechavam tão 

pouco. 

A análise aos registos do diário de bordo dizia que os valores 

registados eram carimbo atrás de carimbo. 

 A tripulação, entretanto, deserta, faz Assembleia Geral e vai 

de ir para o Hotel. 

O enfermeiro diz-se doente, à volta com tanta “doença” na tripulação, 

desembarca, pelo que a bordo fico Eu, o senhor Comandante, o 

Imediato e o 2º piloto. 

Todos os dias com o Superintendente Eng.º João Marmelo, 

almoçamos juntos, reparámos a caldeira, recorrendo a um soldador de 

São Vicente, e gastámos 25 contos na reparação. 

Vem uma enfermeira para bordo, Dª Celeste, ali logo, desembarcam 7 

tripulantes com doença não tratável naquelas terras. 

Seriam repatriados via Paris – estão a ver como chegaram facilmente 

a Lisboa – para fim de festa. 
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Antes de irmos para Bissau, houve que convocar uma Assembleia 

Geral, para sanear o senhor Superintendente Eng.º João Marmelo, 

por ter proferido referências “elogiosas”, aos tripulantes 

desembarcados com “doença”, e eu também. 

Para comemorar o sucesso da reparação, fomos com o 

Superintendente João Marmelo, comer uma lagostita suada à 

americana, que era o prato mais barato do restaurante, antes do Eng.º 

apanhar o avião para Lisboa. 

E aí estou eu, de quarto à casa da máquina, a exercer as funções de 

ajudante de motorista, em companhia do 3º motorista, que era a 

primeira viagem que fazia na marinha mercante, e que antes trabalhava 

na lancha da alfândega em Portimão. 

A tripulação estava reduzida devido à “doença”, e por não ser reposta 

em Cabo Verde, saímos dali com menos 6 homens. 

Penso na aflição do senhor Comandante Ferrete Coelho, na calma 

espetacular do Imediato Cipriano, que é a última viagem que faz; assim 

como no Isaías, que não há nada que o afete. 

A navegar para Bissau, a casa da máquina não esgota, a água roça o 

volante da máquina pp, é preciso reduzi-la e ver o que se passa. 

No túnel, junto ao bucim interior do hélice, o 2º Of. Maq., e o paioleiro, 

tentam pescar, o grampo do ralo de fundo, caído no poço de esgoto, 

sem sucesso, pelo que a água continua a aumentar de nível. 

Não se consegue pescar o grampo, e tomei a decisão de dar um 

mergulho no poço de esgoto. 

Meu dito meu feito, cabeça debaixo de água, e agarrei o grampo. O 

artífice recolocou-o, e eu vai de tomar banho e tirar a nafta do meu 

cabelo. 
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Esgotou-se a casa da máquina com dificuldade. 

Dia para dia essa dificuldade aumentava.  

Era preciso detetar as suas origens.  

É hoje, vamos dar volta aos estrados, seguir encanamentos e vai daí, 

encontrarmos um tramo do coletor principal de esgoto, com buraco de 

caber a mão. 

Como não havia numa solução mecânica à vista. Vai de usar todas as 

ligaduras da farmácia; bem como, quase todo o stock de belzona 

existente a bordo. 

O esgoto fazia-se melhor, mas a bomba de lastro deixou de 

aspirar. 

Vai de abrir a bomba de lastro.  

Não podia ser!  

A câmara de aspiração comunicada com a de compressão, devido a 

processo de corrosão interna. 

Vai de refazer aquela zona corroída, com chapa de um lado e doutro, 

e o resto de belzona, e deixar secar com uns pintos lá dentro, e 

experimentar. 

A parede aguentou, a bomba ficou a trabalhar bem, acabando-se os 

problemas com o esgoto. Pelo menos para já.  

 Mas as desgraças não ficariam por aí. 

Desço à casa da máquina, está outro 3º Motorista de quarto, este já 

com um ano e meio de navio. 

Na escrivaninha junto aos comandos da máquina pp, escreve com os 

óculos colocados a meio nariz. 
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 Cumprimento-o. Ele retribui. E eu pergunto-lhe se está tudo 

bem! 

Ele diz que sim, e com um sorriso indelével, enquanto desvia o olhar e 

concentra-se na folha de quarto, que escritura. 

Digo-lhe que continue e vou dar uma volta pela casa da máquina e 

confirmar uns valores do diário. 

Andava desconfiado, porque os valores da temperatura de água de 

circulação e refrigeração e do óleo, eram invariáveis; quer em relação 

aos valores, quer em relação à posição dos cilindros do motor pp. 

Variava a temperatura da água do mar, mas em todos os 

quartos, os restantes valores mantinham-se invariáveis. Que 

condução excelente!... 

O 3º motorista, anuiu com a cabeça, e lá me deixou a andar por ali a 

passarinhar. 

Fiquei perto da máquina da luz, a deliciar-me com a suavidade do 

trabalhar, da máquina de costura, tal era o apelido daquelas máquinas, 

quase de museu. 

Ali naquele momento, senti toda a imensidão da minha ignorância 

frente ao engenho; para além dos conhecimentos teóricos, da Cadeira 

de Máquinas Auxiliares da Escola Náutica. 

Não por ser grande, mas porque de facto não conhecia nada daquela 

pequena maravilha, que nos tirava da escuridão, que batia como se de 

um coração se tratasse. 

Mas há um limite para se ser profundo, em que o limite da 

profundeza é a escuridão. (Virgílio Ferreira) Se não fosse aquela 

máquina existia escuridão. 
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Mas também como nós, a máquina da luz tinha os seus dias contados, 

porque dentro de algum tempo, pela certa acabava dentro de um alto-

forno ou de um forno Cubilot, para afinar aço. 

Teria o mesmo fim, que tiveram todas as irmãs, salvo raras exceções 

que tiveram mais sorte e adornam algumas salas de museus 

marítimos!... 

No nosso Instituto Náutico ITN e Escola Superior Náutica Infante 

D. Henrique. 

Como a nossa Escola de Mestrança e Marinhagem, mas em modelos 

quase que miniaturados. 

Antes de abandonar a casa da máquina, passo novamente pelo local 

da escrivaninha, onde o senhor 3º Maquinista Prático continuava a 

escriturar as folhas A4 do diário. Estariam já escrituradas 4 ou 5 folhas. 

Ao me aproximar, o senhor 3º tira os óculos e diz-me, com um sorriso 

nos lábios, estou a adiantar serviço para a viagem de volta! 

Eu não percebi, bem o alcance daquela expressão do senhor 3º; mas 

este, apercebendo-se disso mostrou-me as folhas de derrota 

preenchidas, quase para toda a viagem, e aguardou que lhe dirigisse 

uma palavra de contentamento. 

Eu não queria acreditar no que estava a ver e a ouvir! 

Pedi-lhe as folhas para confirmar. Não havia dúvida, folha de derrotas 

a 24 horas todas preenchidas, e sem faltar a valor de saturação 

relativo à caldeira, e respetiva dosagem de produto químico. 

Fiquei cego, rasguei as folhas de quarto em quatro, e o senhor 3º 

Maquinista atónito, ainda me perguntou se eu sabia o que estava 

a fazer. 
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Só lhe disse que ia “preso” pelo que estava a fazer, mas que mais 

alguém o devia acompanhar na cadeia; claro que pensava no 

senhor 2º Oficial, meu caríssimo colega. 

Fui falar com o senhor 2º Eng.º, contei-lhe o que se estava a passar, e 

pensei que se o Eng.º Alberto Costa ou o Eng.º Marmelo soubessem 

daquela peripécia, alguém se ia aleijar. 

O 2º Eng.º fez de conta que não era nada com ele e dando meia-volta, 

de toalha ao ombro, foi apanhar uns banhos de sol. 

Comentei o caso com o senhor Comandante Ferrete Coelho, ele 

acalmou-me e eu fiz por esquecer o incidente. 

Claro que durante uma semana acompanhei o senhor 3º a retirar 

leituras dos equipamentos, para o preenchimento do diário, até ter a 

certeza de que não haveria mais carimbos. 

Chegamos a Bissau.  

O resto da tripulação chegou. Desembarcaram alguns tripulantes, 

atacados pela doença, da longa permanência do navio em Cabo Verde. 

Aguardámos a chegada de outros. 

O navio descarregou, fizeram-se trocas e baldrocas, com marinheiros 

de navios de pesca Soviéticos, ali aportados, trocaram-se galhardetes, 

e revistas “educativas” em troca de camarão congelado. 

Seríamos convidados para uma refeição a bordo de um dos navios 

deles, pelo que tivemos de retribuir. 

A estadia em Bissau foi salutar e deu para recarregar baterias. 

Iniciamos a tirada para Abidjan e Cotonou onde descarregaríamos 

apenas um ou dois tratores, abastecíamos de água, e seguíamos para 

S.Tomé e Príncipe. 
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 À chegada a Cotonou, enquanto aguardamos a lancha do 

piloto, alguém de bordo da lancha faz gestos não entendidos pelo 

navio, e quando a lancha se aproxima, e o piloto fardadinho de 

branco entra o portaló, e leva igualmente uma baldaça de água de 

cima para baixo. 

A lancha retira-se do costado a toda a força, os alvejados rogam pragas 

sem fim à malta do navio, e vão para terra. 

O Comandante desce ao portaló espavorido, o imediato e eu também. 

A bronca estava armada. Reunião de tripulação. Palestra 

efusiva do senhor Comandante castigo apontado e promessa de 

polícia marítima à chegada do navio em Lisboa. 

Não valeu de nada. Os Oficiais do navio foram colocados em pontos 

estratégicos para vigiar a tripulação e impedir as baldaças, a seguinte 

atingiu o Imediato, e pouco depois. 

 Eu levei também uma. 

A lancha regressou, o piloto era o mesmo, fora trocar de farda, e desta 

vez, os seus acompanhantes armados de AK, pediram para que lhes, 

fosse atirada água. 

Isto só visto. Perguntem ao senhor Comandante Ferrete Coelho, se 

não foi assim como eu relato. 

Entretanto o Piloto da Barra, antigo Oficial da Marinha Holandesa, foi 

acalmado. O senhor Comandante distribuiu uns brindes e bebidas ao 

piloto e sua comitiva, retirámos a bandeira do mastro do navio, pois 

tinha havido um golpe de estado no dia anterior, e a bandeira era 

outra, que não tínhamos. 
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Com o golpe militar a bandeira tinha mudado, daí aqueles 

gestos incompreensíveis, do pessoal da lancha a apontarem para 

o topo do nosso mastro. 

Para além dos brindes, o Imediato teve de dar contra vontade o 

francalete do seu boné, pois o piloto queria-o para o colocar no seu. 

Porque era dourado e não azul-ferrete. 

Foi preciso eu e o senhor Comandante insistirmos com o Cipriano, 

pois estava renitente em se desfazer daquele seu pessoal objeto. 

Fomos para S.Tomé, depois Luanda. 

Abrimos a caldeira para inspeção e limpeza, e felizmente que tudo 

estava bem. 

A fratura da gola não voltou a partir, as porcas daquilo que foram as 

escoras estavam vedadas. 

Tivemos sorte porque a bordo o 3º motorista, o das folhas de quarto, 

comprara um pequeno gerador, que permitiu fazer um arraial 

improvisado. 

Na viagem de volta, que seria a última do Alenquer, tudo correu bem. 

O 3º não voltou a carimbar a derrota, o 2º Eng.º lá foi passando pelas 

brasas, em pé, e sem dar pela nossa presença.  

Devia sofrer de apneia do sono. Penso. 

O Comandante, nunca chegou a saber quem foi o autor da baldaça ao 

piloto de Cotonou. Eu sim soube, mas muito mais tarde. 

O Alenquer acabaria por ser entregue ao Eng.º Alberto Costa, com 

pompa e circunstância. 
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A sua previsão sairia certa; nada, do que estivesse para acontecer 

naquele tipo de navios, seria coisa nova! 

Meu querido Eng.º Chefe Américo, o senhor tinha razão, ao 

me recusar para seu 2ºEngº, por não conhecer o motor Doxford, 

porque de fato não tive tempo suficiente para o chegar a conhecer. 

Penso que já não terei tempo para o fazer! 

Vamos ver quando, talvez para depois da partida!  

E nessa altura terá todo o tempo do mundo para me ensinar, e eu para 

aprender.  

Nada de ressentimentos Combinado  

 

 

 

 

 

 

 

 



86 
 

Saudades do...Sofala 
                                             MV SOFALA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Navio Sofala irmão gémeo do São Tomé, um “meu” e outro “do” Moita 

Navios Automatizados de Condução Desatendida 

  Se há navios que deixam saudades, este é mais um. 

O Comandante O Tio; ou seja, o nosso Comandante, oriundo das 

Caldas da Rainha, velho lobo-do-mar, tinha mais aspeto de proprietário 

rural, detentor de grandes pomares, do que propriamente, a figura do 

senhor omnipotente de bordo, dono de todos os mares, deste mundo e 

de outros…  

Enquadrava-se dentro do campo de atuação do exigente Comandante 

Paulino Talone “O Deus do Príncipe Perfeito” da Companhia Nacional 

de Navegação; e, do Saudoso Comandante Dores de Almeida, do 
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Amélia de Mello, da antiga Sociedade Geral de Comércio e 

Transportes. 

Todos nos recordamos, da pavorosa disciplina imposta aos Oficiais a 

Bordo do Príncipe Perfeito, tendo em comparação a máxima liberdade, 

a que correspondia a máxima responsabilidade, permitida no Amélia 

de Mello no período pós Costa Dias; neste caso, durante o 

Comando dos Capitães Mário de Oliveira e Dores de Almeida.  

Tratava-se, portanto, dos dois paquetes, navios Almirantes das duas 

empresas, que possuíam regimes de vivência interna restritiva similar, 

ao movimento dos Oficiais a bordo; a qual, só mudaria com a mudança 

dos seus comandos.  

Ora o Comandante Cipriano, assim se chamava o Comandante do 

nosso Navio Cargueiro, nascido e criado nas Caldas da Rainha, 

sempre tutelado – e amarrado curto - por seu pai, José da Silva, mais 

conhecido pelo Rei da Fruta, teve uma infância rodeada de tudo quanto 

é bom; mas também, a quem os progenitores não se cansaram de 

cobrar ao longo dos anos, todo o investimento que haviam efetuado no 

filho.  

Deste modo, entre o Liceu das Caldas e o Armazém da fruta, a 

distância que os separava, era praticamente nenhuma; uma vez que, 

pouco tempo lhe restava para estudar e dar umas “curvas” com a 

namorada.  

Esperava este futuro Companheiro de profissão, que o Curso da Escola 

Náutica terminasse bem depressa; pois assim, ver-se-ia livre da 

ocupação laborar imposta por seu pai no armazém da fruta, e 

embarcaria muito rapidamente para correr mundo e ver novas gentes.  

Assim pensava o nosso Companheiro Cipriano, que de estudante a 

Oficial da Marinha Mercante, foi um ar que se lhe deu, e em breve 
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vestia a pele de Trancaline a bordo do Alenquer, e outros navios que 

se lhe seguiram, na espinhosa missão de Oficial da Marinha, até 

chegar ao ponto mais alto da sua carreira; o de, Capitão da Marinha 

Mercante.  

A Companhia sabia que o Comandante Cipriano era um bom 

“navegador”; um exemplar Oficial da Marinha Mercante, 

disciplinador sem ser “Carrasco”; zeloso e homem de boas contas.  

O Comando estava bem entregue.  

Quando em terra, entrava na empresa e logo saía, sem levantar ondas, 

pois o Imediato tomava conta do navio durante a estadia, para que o 

Comandante fosse tratar dos negócios da fruta; que herdara de seu 

pai, e que a sua mulher com a ajuda dos filhos geria.  

Cipriano, procurava comandar e bem o seu navio, quando este estava 

fora do Porto de Armamento; mas quando chegava a Lisboa, estava 

sempre “mortinho” para dar o fora, para as Caldas para se recolher 

nos braços da sua amada esposa Dª Georgina.  

Aí permanecia, entre beijos e abraços da sua encantadora esposa; até 

que, o telefonema do seu Imediato ditaria o fim da estadia, reclamando 

a presença do Comandante, para este dar saída ao navio do Porto de 

Lisboa, rumo ao norte da Europa para mais uma, longa e interminável 

viagem da NEMA.  

Vai de despedir-se da família, beijos e abraços uns cabazes de fruta 

para o Imediato e para o Chefe de Máquinas; que durante a grande 

estadia, nem lhe haviam colocado um problema que fosse, e vai de 

apanhar o comboio direitinho a Stª Apolónia.  

Era este o estatuto do Comandante Cipriano, que à custa de muito 

trabalho, aplicação e dedicação à Companhia, tinha obtido.  
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Comandante Cipriano era de facto e de direito, um excelente 

marinheiro, um perfeito lobo de mar, e sobre tudo um bom homem. Pelo 

menos assim era visto pelos homens que consigo, tinham vivido no dia-

a-dia do mar. 

O navio estava pronto.  

O Imediato dava os últimos olhares ao peamento da carga; e, sobre 

tudo se interrogava – perguntando a si mesmo – se a locomotiva com 

80 toneladas, que ia em cima da coberta nº 3 do seu navio, estaria de 

facto bem peada.  

Um olhar mais atento, um chamamento ao Contramestre; e este vai de 

trepar à tampa do porão e dar mais um aperto em dois dos esticadores 

que peavam a locomotiva.  

 Parece estar tudo, senhor Imediato. Diz o Contramestre.  

Ao que o Imediato acenando afirmativamente com a cabeça, dá por 

terminada a sua inspeção à carga. 

O guarda-fiscal troca amena cavaqueira com o Despenseiro; o 

ajudante de Motorista acompanha a mulher e a sua filha ao cais; o cão 

Roy – passou do navio Manuel Alfredo para aqui - alça a perna para 

a última “mijinha” no Cais da Fundição e o Piloto da Barra entra a 

bordo.  

Na ponte o Comandante Cipriano observa tudo cá para baixo; o 

Tranca-Piloto dá uma última vista às cartas de navegação e o Eng.º 

Chefe de Máquinas fuma uma cachimbada ali à ré do portaló. 

Autoridades fora do navio, o cão Roy cá dentro, portaló recolhido e o 

apito da largada faz-se ouvir.  
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No cais familiares, namoradas, e todos aqueles com interesses no 

navio ou na sua tripulação; enxugam lágrimas, e ali ficam a ver navio 

rio abaixo, até este se perder de vista.  

A navegação faz-se até S.Julião da Barra sem incidentes, o Piloto 

desembarca, é recolhida a escada quebra-costas; e, o Comandante 

transmite ordens para a Casa da Máquina... Toda-a-força a Vante.  

Houve-se o arranque da Máquina Principal, um Sulzer de 20.000 BHP 

(cavalos) e gradualmente o navio ganha velocidade a caminho da Foz, 

para depois se fazer ao mar alto.  

O Comandante Cipriano dá uma volta pela Casa de Navegação, 

observa na carta o rumo traçado pelo 2º Oficial Piloto – já 

anteriormente verificado pelo Oficial Imediato – observa a giro, o 

horizonte, uma olhadela ao Radar e à carta meteorológica e diz ao 

imediato para dar o pronto à máquina. Tudo se cumpre religiosamente.  

O Pronto à Máquina é confirmado.  

O Comandante liga para a casa da Máquina e pede para falar com o 

Eng.º Chefe de Máquinas... 

Passados poucos segundos desliga e diz ao Imediato que vai para o 

camarote, recomendando se houver algo, que o chamem.  

Uma vez no Camarote, desfaz a mala que transporta a sua roupa 

imaculadamente engomada e dobrada, pelas mãos da sua roliça 

empregada Maria do Céu; assim se chamava a última aquisição da Dª 

Georgina, para auxílio nas lides caseiras.  

 Cipriano estava contente com a nova empregada.  

Não questionara a Dª Georgina, quanto a esta admissão; mas, não 

deixou de “botar” uns quantos olhares furtivos àquela simpática e 

jeitosa figura, de Maria do Céu...  
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Mas tudo dentro do máximo respeito, não fosse a Dª Georgina “topar”; 

e, a tenda estava armada.  

Nada disso, muito respeitinho; sobre tudo, enquanto não tivesse 

desfrutado de uns bons momentos com a Dª Georgina, não fosse esta 

amuar e estava a estadia comprometida... 

O Navio muda de rumo, o Comandante Cipriano dá uma espreitadela 

através da vigia do seu camarote, e retoma a árdua tarefa da arrumar 

camisas aqui, meias ali, calças acolá, e os cintos. 

Não os cintos da farda branca ficaram nas Caldas.  

Onde a Maria do Céu tinha a cabeça?  

Tinha que lhe “chagar” os ouvidos.  

Quando telefonasse para casa, seria a Dª Georgina que iria ouvir das 

boas.  

E agora como iria segurar as calças?  

Já sei vou ao Chefe de Máquinas porque aquele “bacano” por certo 

teria até mais do que um.  

Sim, lá nisso o Chefe era o maior.  

Não lhe faltava nada a bordo... 

Não fosse ele ser da região de Aveiro.  

Entretanto, nisto ouve-se a voz do Chefe de Máquinas à entrada do 

camarote o do Comandante. Posso entrar senhor Comandante?  

Claro que sim Chefe. Entre e sente aí que eu estou a arrumar a minha 

roupa e já vou falar consigo. 
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Sim senhor Comandante diz o Chefe de Máquinas, que entrando na 

camarinha do Comandante toma lugar sentado à mesa grande da sala 

de entrada.  

Enquanto esperava o Chefe olhou em seu redor as anteparas com 

quadros alusivos ao Império da CUF; a que, não passou despercebido 

a fotografia do Paquete Amélia de Mello; aquando da sua chegada da 

Alemanha...  

O “NAVIO SOFALA” ... Era um porta-contentores, embora pudesse ser 

considerado navio de carga geral; porque, a sua conceção 

“Multifunções”, permitia transportar quase todos os tipos de cargas, 

que para além de um sistema de despaletização automática ao 

costado, possuía ainda Porões Frigoríficos e Tanques para Transporte 

de Cargas Líquidas a Granel.  

Um aparelho de carga infernal, que mais não parecia o Pinhal de 

Leiria, - antes dos incêndios - a que se adicionava um pau real de 80 

toneladas e umas linhas hidrostáticas esguias, uns delgados de proa 

e popa espetaculares.  

Fazia-me lembrar a fragata da Marinha de Guerra Portuguesa “Pedro 

Escobar”; mais conhecida pela “Gina Lolobrigida”; pelas suas 

rigorosas e bonitas formas; cujas caldeiras deram o “tiro”, na 

perseguição ao Paquete Santa Maria da nossa Marinha Mercante, 

quando este foi tomado de assalto pelo nosso compatriota “pirata” 

Henrique Galvão.  

Ora o Sofala, assim decidimos apelidar o navio do Comandante 

Cipriano; era de facto um bonito navio, de alta velocidade para a época, 

21 nós – milhas por hora – o que constituía um baluarte da Marinha 

Mercante Nacional em termos de velocidade, porte, conforto e 

habitabilidade a bordo.  
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Parecido com ele, apenas os gémeos São Tomé da Companhia 

Nacional de Navegação. E o Bernardino Correia “mal acomparado”, 

mas similar. 

 Não havia navio mais bonito. (a foto anterior demonstra o que 

afirmamos). 

Não ficámos com uma foto do S. Tomé, mas publicando a do seu irmão 

gémeo Sofala, as apresentações estarão feitas.  

Estamos a chegar a Roterdão. O navio é interpelado via VHF pela 

Guarda Costeira Holandesa, O “Tio” manda chamar o Eng.º Chefe à 

Ponte.  

Cipriano está preocupado, pois a Guarda Costeira informa-o de que o 

navio vai a poluir, deixando na esteira do seu navio, um rasto de óleo. 

O Comandante não quer acreditar nesta informação.  

Chama o Imediato e Oficial de quarto na ponte, para o informar deste 

comunicado; e, pede, que seja identificada a causa da poluição a fim 

de pregar uma “ripada” no autor ou autores desta proeza.  

O “Tio” continua preocupado, uma gota de suor escorre-lhe pela face 

direita; e, o seu pensamento dirige-se para as Caldas da Rainha, em 

busca do terno e suave seio da sua amada Georgina.  

Assim permanece algum tempo; enquanto, o seu olhar posto na proa 

do navio apenas perscruta o ruidoso martelar das pás do helicóptero 

da Guarda Costeira. Pensa! Estou feito. 

Os “gajos” da Máquina fizeram caldeirada.  

Ai, Fizeram, fizeram.  

Vou “chatear-me” com o Eng.º Chefe Albano se algum dos seus 

pupilos esgotou.  
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Esses “filhos de uma cabra” estão fartos de saber que não se pode 

esgotar nesta zona; e, logo, com estas Autoridades. 

 Mas agora nada feito.  

A Companhia vai-me comer vivo; já não vou aos navios químicos, para 

melhorar a reforma.  

 Os “Gajos da Máquina” vão ter de ouvir das boas. Vão, vão... 

A lancha dos Pilotos aproxima-se do navio, o piloto entra, 

acompanhado pelo 3º Oficial Piloto; e logo confirmou a boa nova, que 

vínhamos a fazer poluição.  

O “sacana” do 3º Piloto em vez de se fechar em copas, não; deu com 

a língua nos dentes ao Piloto da Barra, adiantando que os “gajos da 

Máquina” eram uns sacanas do “caraças” que só faziam “merda” e 

que se fosse ele ao Comandante, participava de todos eles e mandava-

os de volta para casa, que era um instante...  

O Piloto Holandês sorriu; e, deve ter dito para com os seus botões, que 

o 3º Piloto era um “mexeriqueiro”; e, que algo haveria de haver entre 

ele e o pessoal de máquinas, pois pior referência não podia ter dado 

destes.  

O Piloto da Barra sobe à ponte de Comando, cumprimenta o 

Comandante Cipriano, e dá as suas instruções. Meia-força a vante diz 

o piloto holandês.  

O Comandante repete a ordem e o 2º Piloto aos comandos da máquina 

principal, arranca com esta e introduz gradualmente carga. Leme a 

meio...5 graus a EB… assim como vai… “Tim…tim, vai no vante” 

na Casa da Máquina, o Eng.º Chefe pergunta a toda a gente quem 

esgotou; os Oficiais de Quarto garantem que ali ninguém executou 

qualquer manobra de esgoto ou de lastro.  
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O Eng.º de Chefe não acredita, vai de mandar chamar todos os Oficiais 

à Casa da Máquina; e, leva atrás de si o Imediato, o 2º Oficial de 

Máquinas, o 3º Of. Máq., o Eletricista, o Paioleiro, os ajudantes.  

O 1º Eng.º fica aos comandos no Posto de Manobra e Controlo com o 

ajudante de eletricista. 

E, vai de ver, se há manobras estabelecidas! Não há? Também não há 

vestígios do separador de esgotos de ter trabalhado e por fim verifica 

o nível das águas nas cavernas. E nada...  

 Agora o Chefe de Máquinas vai ver o livro de registo de 

esgotos.  

Mas ele sabe que está tudo bem escriturado pois ninguém, esgotou 

sem sua autorização.  

Mostra o livro ao Imediato, e diz: - Tás a ver pá! Tá tudo em ordem… 

 Eles só esgotaram nas coordenadas que lhe transmitiste; e, daí para 

cá, mais ninguém esgotou! Tem de haver engano! Diz o Chefe…. 

Vamos falar com o Tio, e garantir que não foi a rapaziada que esgotou.  

 O Imediato diz tá bem. Mas hó Chefe; olhe que o Tio, não vai 

acreditar. Mau…mau… 

Hó Imediato! Não tás a ver pá, que a minha gente jura a pés juntos que 

não esgotou nada!  

Não sei Chefe! Os “gajos” da Coast Guard dizem que o navio 

vai a poluir.  

Não sei... Não me “lixes” tu também.  

Mau, mau... 

Será que vou ter que me “chatear” contigo também?  
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 Não vês que não há evidências que a poluição seja do navio! 

Só se este estiver roto... Mas mesmo assim duvido, acrescenta o 

Engenheiro Chefe.  

Todos em fila atrás do Chefe, uns vão para cima e os outros vão para 

a manobra, recolhendo à cabine de controlo – ali está-se melhor com 

o ar condicionado – e vão fazer companhia ao senhor 1ª Oficial de 

Máquinas, que vigia a manobra que está a ser efetuada da ponte.  

O Chefe e o Imediato vão de rota batida para a Casa de Navegação 

para falarem com o Comandante Cipriano, para lhe dizerem quais as 

conclusões a que haviam chegado.  

Chegados à ponte, o Comandante Cipriano faz-lhes um sinal para 

ficarem calados; desviando-se para a asa da ponte contrária à do piloto 

da Barra Holandês, dando início à pequena reunião com os Oficiais 

mais importantes do Navio.  

O Comandante pergunta, então? O Chefe apressa-se a dizer que o 

pessoal da Máquina não fez esgoto nenhum; o Imediato acena com a 

cabeça, confirmando a versão do Eng.º Chefe, ao que o Comandante 

ironicamente diz: - Vocês não me “lixem pá”.  

 Aqui não há milagres! Estamos muito longe de Fátima…  

O Piloto Holandês diz que continuamos a poluir e que isto vai dar para 

o torto. Ao que acrescenta que eu e o Chefe não nos safamos de ir a 

Tribunal, e no mínimo o Agente vai ter de depositar à ordem das 

Autoridades locais, 50.000 USD.  

Estamos feitos… 

vamos todos para o “olho da rua”; isto é, se um de nós não “for dentro 

aqui na Holanda”.  

Isto tá muito negro pessoal; muito negro.  
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O Helicóptero da Guarda Costeira vem aí outra vez…  

O Piloto está a falar com eles pelo VHF…  

Comandante! Senhor Comandante olhe. 

O Piloto do porto está a chamá-lo! É melhor ir lá falar com ele….  

Ok! Eu vou…  

Não deve ser nada de bom…. Vamos ver. 

O Tio afasta-se, e o Chefe diz para o Imediato: - Eles vão querer 

“lixar-me”.  

 Posso ir preso; mas que não fomos nós, isso te garanto eu. 

Estás a ouvir imediato?  

O Meu 1º Oficial Maquinista é um “gajo” consciencioso, tem a válvula 

de descarga à borda do separador fechada com cadeado, e ninguém 

pode esgotar sem ele dar a chave!  

E ele não deu a chave a ninguém.  

E eu acredito nele, hó imediato! E eu não sei disso Chefe!  

Diz o Imediato.  

E o Chefe vai acrescentando que o 1º Of. Máq. Não brinca em serviço.  

É muito bem capaz de dar uma “palmada” se algum dos seus pupilos 

põe o pé na argola.  

Não queria estar na pele de nenhum deles se é que algum esgotou por 

outros meios, que não o separador e sem autorização.  

Entretanto na outra asa da ponte, o Comandante Cipriano conversa 

“gravemente” com o piloto holandês.  
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O Comandante gesticula, está lívido e de vez em quando deita-nos um 

olhar, de censura.  

 O telefone magnético da Ponte toca…O 2º Piloto atende, e 

chamando o Chefe de Máquinas, diz que é para si…  

O Chefe atende, olha o quadro de alarmes da Ponte e faz sinal ao 

senhor Comandante Cipriano, de que tem de baixar à casa da 

Máquina, porque há lá problemas.  

O Comandante aproxima-se do Chefe de Máquinas, quando este se 

apressa a abandonar a Casa de Navegação, e o Chefe diz que tem 

problema na manga do veio propulsor…  

O Chefe baixa à casa da Máquina; e, o Comandante fixa o olhar na 

proa... O 3º Piloto...  

Este filho de uma “cabra”, praticamente meu vizinho, nascido em 

Ílhavo; por sinal e ironia do destino, filho de um nosso companheiro 

Oficial da Marinha Mercante; cujo nome me vou recusar a fazê-lo pois 

que a sua alcunha, permitiria enquadrá-lo familiarmente.  

E eu lembro-vos que isto é um conto…  

Eu peguei no navio e enfiei lá pessoas que conheci, que não têm 

nada a ver com o navio em si. 

Este filho de uma “cabra” para mal dos pecados do Pai, não saía a si. 

Estava em total discordância com o futuro que o pai almejava para ele...  

A sua mãe quando grávida deste rebento, e tendo em conta a volumosa 

barriga – quase em fim de tempo – quando interpelada pelas amigas, 

que achavam aquela “barrigona” como sinónimo de um par de gémeos 

ou mais; dizia, que era apenas um... 
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E era assim de facto era um dos grandes com uma enorme cabeça que 

com o tempo diminuiu de volume e que a sua mãe previa, que viria 

a ser “pilotinho”, e Oficial da Marinha Mercante.  

De facto, a mãe tinha razão, o seu filho acabaria por fazer exame à 

Escola Náutica e à terceira ficou aprovado.  

Durante estes 3 anos levou “galheta e chapada de meia-noite”, 

aplicada pelo seu Pai, entre campanhas de bacalhau.  

Era difícil compreender a matemática – este “pilotinho” de Ílhavo, não 

saía ao seu pai, Comandante de navio moderno, mas de atitude à 

antiga; que mais se assemelhava com o com o estilo de comando, do 

senhor capitão Ré.  

Mas, a Matemática, continuou a ser o problema do nosso pilotinho; no 

primeiro ano da Náutica, “gatou” mais uma vez. 

Fez uma fita do “caraças” quando o professor de Matemática lhe disse 

que estava chumbado. Este choramingando e em desespero de causa 

disse ao professor que não podia reprovar o filho de tão ilustre 

Comandante...blá…e....blá... Mas o chumbo estava certo e vai de dar 

aos sapatos até Ílhavo.  

Á sua chegada a Ílhavo, a casa, sua estimada mamã, foi-o preparando 

para o pior; pois seu querido marido e Capitão da Marinha Mercante e 

das Pescas, ia aplicar ao “pilotinho” uma valente sova e pô-lo a 

descarregar uns valentes quintais de bacalhau, que havia pescado na 

sua última e excelente safra...  

E assim foi.  

O nosso “pilotinho” Marco, assim se chama este candidato a futuro 

companheiro de Armas e profissão. Marco Rendeiro para ser mais 

preciso. 
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Os infindáveis quintais de bacalhau, só teriam o fim à vista em outubro, 

quando teve de regressar à Escola Náutica.  

Para seu castigo – ficou proibido de namorar – e a sua mãe teve de 

alugar um apartamento em Paço de Arcos; mesmo em frente à Escola 

Náutica, para tutelar todos os movimentos do filho e controlar mais de 

perto o aproveitamento escolar. 

Não fosse o diabo tecê-las, a mãe recrutou um explicador de 

matemática para o filho; em cujas aulas participou, de modo que fosse 

possível efetuar revisões em casa.  

Deste modo o nosso amigo “pilotinho Marco “estava mais que 

controlado; amarrado curto à saia da mãe, garantindo esta, que as 

mãos gretadas do seu filho, depressa recuperariam, de modo que 

pudesse manusear as cartas de navegação sem vergonha.  

E o Marco Rendeiro passou de ano.  

À tangente, mas passou.  

Nesse ano já teve algumas férias passadas na Costa Nova, mas 

sempre amarrado curto; pois que, a sua Mãe o obrigava a repetir os 

exercícios que o explicador de Matemática lhe destinara para as férias.  

Deste modo o Marco, não esqueceu aquilo que aprendeu; fez o 2º ano 

com algum esforço, e o senhor Capitão Rendeiro fez questão que o 

filho fosse primeiro à Marinha Mercante; antes de embarcar, num navio 

para o bacalhau.  

O 3º Oficial Piloto 

O senhor Comandante Rendeiro sabia bem que o “pilotinho” seu filho 

tinha um feitio “lixado” por sinal igualzinho ao de sua esposa e que 

assim sendo, seria melhor que o filho fosse “limado” pelos colegas de 

profissão e bem longe da rude vida da pesca do bacalhau. E assim foi.  
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O Marco embarcou de Tranca numa viagem para Angola, num dos 

Paquetes da Companhia Nacional de Navegação, e ao fim de três 

meses, o Comandante recomendou-lhe que fosse “tirocinar” num 

navio de carga geral.   

O nosso amigo Marco, até ficou encantado, pois no Paquete fora alvo 

de tremenda praxe por parte dos colegas mais antigos, pagou 

pavorosas contas de bar; foi “batizado” vezes sem conta; e até houve 

quem lhe dissesse, que não saía ao Pai, nem um pouco...  

Viu a linha do Equador nos binóculos; foi à Casa da Máquina buscar a 

ferramenta de Calibrar Agulhas, e levou umas poucas “baldaças” de 

serradura misturada com leite condensado...Etc. etc.  

Ora o Marco, tinha esperança de que ao mudar de navio, a sua sorte 

ia mudar; que ninguém o ia relacionar com o Comandante Rendeiro - 

seu pai – e iria evitar dizer que era de Ílhavo, para que a malta não 

apertasse muito com ele.  

Diria apenas que era de Aveiro; ou melhor, perto de Aveiro... Se calhar 

diria que era de Estarreja ou Murtosa.  

E vamos dar com este companheiro, a bordo do Sofala, agora sob o 

Comando do nosso querido Comandante Cipriano das Caldas da 

Rainha.  

Mas a vida não estava fácil para o Tranca “pilotinho”.  

O Comandante Cipriano já o havia “topado”. O rapazinho não era flor 

que se cheirasse...  

Esta do “gajo” ter dado com a língua nos dentes ao piloto holandês, 

tinha colocado o Tio de sobreaviso.  

Tinha de recomendar ao Imediato para colocar o “pilotinho”, nas horas 

vagas a conferir os manifestos de carga dos últimos dez anos; e, 
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quando estivesse pronto para ir para terra, interromper-lhe os sonhos, 

e dar-lhe uma tarefa árdua de última hora. 

Conferir as cartas de navegação, por exemplo.  

Era preciso colocar o rapaz no bom caminho; pois, e seu Pai 

agradecia... E o navio continua a navegar.  

O Piloto Holandês vai dando instruções para o Marinheiro do Leme, 

enquanto vai preparando o Tio, dizendo-lhe que à chegada vai ter a 

Guarda Costeira a bordo, e que vão passar a pente fino a Casa da 

Máquina.  

O Comandante lamenta o que se está a passar. Vai dizendo que não 

há nada de anormal lá em baixo; e que quase jura a pés juntos que a 

rapaziada da máquina, desta vez, não fez nada.  

O navio aproxima-se do Cais. Já tem cabo passado ao 

reboque. E o Chefe de Máquinas não diz nada. O que se passará 

com a manga? Ná.  

Isto está cada vez a ficar mais feio. Pensa mentalmente o Tio. Tenho 

de informar a Companhia.  

O Superintendente vai chagar-me e vai querer saber quem é o 

responsável direto pelo esgoto!  

O Chefe de Máquinas, tinha ido vestir o seu imaculado fato-de-macaco, 

azul, de mangas curtas, e ouvia as explicações muito convictas do 

Jeninho 2º Eng.º. 

Mas vamos aguardar. Fontes, hó Fontes, onde estará o Chefe 

de Máquinas? 

Pergunta o Comandante! Faz favor senhor Comandante.  
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Diz ao Chefe de Máquinas logo que possa, que dê um pulo cá 

acima...  

Sim senhor Comandante. Aquiesce o 2º Oficial Náutico Fontes.E o 2º 

Piloto, assim procedeu...  

Ligou para a Casa da Máquina; o 1º atendeu e mandou transmitir o 

recado ao Chefe de Máquinas, que tinha ido para o túnel com o 

Paioleiro Zé Biscaya e o Artífice Manel de Almada.  

O Chefe de Máquinas estava muito preocupado 

                   ...preocupadíssimo.  

Será que vai dar para atracar o navio? O Chefe de Máquinas...o navio 

estava mesmo “roto”. 

Quando chamaram o Eng.º Chefe à casa da máquina – estando este 

na ponte – já se sabia que havia algo de anormal com a manga do veio 

propulsor. 

O alarme de nível baixo da manga havia tocado.  

O 1º Oficial de Máquinas, João Robusto, já lá tinha mandado o 2º 

Oficial de Máquinas e o Eletricista Pequeno da Silva dar uma olhadela.  

De facto, o 2º Oficial Maquinista Jeninho deu um pulo do “caraças” 

pegou no telefone e disse ao 1º Oficial de Máquinas, que o tanque de 

compensação do óleo da manga do veio propulsor desaparecera no 

visor, e que este já se devia encontrar abaixo do “mobrey”.  

Não sabia onde estaria o nível, mas por certo ainda havia algum óleo 

no tanque e que o veio propulsor na zona da manga provavelmente 

ainda teria algum óleo.  

Disse também que já haviam apalpado a guarnição interior do 

“simplex” – estava morna – a temperatura estava nos 36 graus 
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Celsius; como o veio ainda não tinha agarrado, se calhar daria até 

terminarem as manobras de atracação.  

Mas tu vês alguma coisa no visor Jeninho?  

Ver não vejo Chefe, mas tenho cá uma fezada... 

Mau...mau...Jeninho. Olha que isto não está para brincadeiras. 

Só me falta esta agora!  

Será que o óleo da manga está a ir para o exterior?  

Será esta a causa da poluição a que se refere a Guarda Costeira?  

É isso Chefe....  

É isso. Não pode ser outra coisa...  

E o Chefe a “chagar” a cabeça da malta com o esgoto! Tá ver como o 

Chefe é mauzinho...  

Bem. Bem. Jeninho...deixa-te de coisas e vai dizer ao paioleiro e ao 

artífice, que despejem um tambor de óleo rapidamente, e mantenham-

me informado, com que velocidade o nível baixa. 

Ok? Sim Chefe. Pode ir descansado que a rapaziada, já está a tratar 

disso.  

O senhor 1º já tinha dado essas ordens.  

Ótimo. Vou à ponte falar com o Tio...  

E o Chefe um pouco mais aliviado lá vai de rota batida direito à ponte 

de comando. 

Ora o Chefe de Máquinas era daquela “bendita terra”, segundo que 

dizia o senhor Dr. Manuel Marques Damas – digníssimo subdiretor 

da EICA – Escola Industrial e Comercial de Aveiro, e professor de 
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Física de algumas gerações de Alunos, quando conhecia a 

naturalidade do aluno a apelidava de: - má terra meu menino.  

Má terra, meu menino. Queres galheta, ou caderneta... Galheta 

senhor Doutor...  

Era assim, que começava a identificação dos alunos do Senhor Doutor 

Damas, e concedida a autorização para este levar um par ou dúzias de 

pares de chapadas; carolos, e fricções de orelhas, quando estas eram 

atacadas pelas frieiras.  

Optar pela “galheta”; era sinónimo que no final de ano estaria garantida 

a passagem, e que o aluno teria que aprender, nem que fosse 

necessário em todas as aulas, levar nas orelhas.  

Foi assim que o Dr. Manuel Marques Damas educou os seus Alunos; 

pois aqueles que lhe levantaram a mão, e eram simultaneamente maus 

alunos, teriam que ir acabar os seus cursos noutra Escola.  

Era a lei das compensações. Quanto a mim, e até ao dia “D”, 13 de 

março de 1963; às quintas-feiras de manhã, quando entrava no 

anfiteatro de física, ia logo para o quadro, pois se não fosse de livre 

vontade, seria chamado a saltar à frente de umas reguadas.  

Assim procedendo, lá ia poupando umas quantas reguadas 

até final da aula.  

Claro que as primeiras custaram mais; nas seguintes, já fazia mais fita 

do que me doía. 

Mas, o Sr. Dr. Damas sabia bem que eu também fazia “fita” e por isso 

arriava ainda mais... 

E as duas horas passavam-se entre matéria e reguadas, e enquanto 

eu “enfardava”; enquanto os outros estavam safos...  
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Às vezes não estavam...porque também levavam, para minha 

contentação.  

Má terra era aqui bem perto, entre Aveiro e a Murtosa.  

Mas nem todos perceberam o Senhor Dr. Manuel Marques Damas; 

pelo que, o seu carro foi uma vítima, daqueles que não o ousaram 

enfrentar, e cobardemente fizeram descarregar o seu ódio naquela 

singular e simbólica viatura.  

O Canal da Ria de Aveiro chegaria a receber a “sua visita”.  

Mas estávamos a falar do Chefe de Máquinas, Manuel Tarrinca; 

apelido de família pouco conhecido no meio marítimo – 

propositadamente escolhido por mim – para que o mistério continue à 

volta dos personagens deste escrito. 

Ora este bacano rumou à Escola Náutica depois de um interregno – no 

mercado de trabalho – na saudosa Frapil de Francisco Piçara; 

catedral da eletrotecnia do Distrito de Aveiro e, porque não, do país?  

O Comandante – Ernesto Pinho - meu vizinho havia dado as primeiras 

indicações que a vida do mar era uma vida-do-caraças, ganhava-se 

bem como o “camandro”, e mandava-se quase em todos…os que iam 

lá no navio.  

E vai daí, curso da Escola Náutica e o mar esperava o Manel da Santa 

Terrinha, hoje digníssimo aposentado como quase todos da sua época.  

Uma carreira fulgurante no mar, outra em terra não menos fulgurante; 

e, o regresso ao mar muitos anos mais tarde, para ver como aquilo 

estava. 

Enfim, marinha…  
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Mas o Sofala seria o expoente máximo da sua passagem por bordo 

dos navios.  

Também o Comandante Cipriano tinha transferido para o Eng.º 

Chefe, marcas da sua personalidade, durante o tempo em que 

trabalharam juntos; daí, formarem uma dupla quase perfeita.  

O Imediato 

O Imediato, o nosso Imediato podia muito bem ser de Ílhavo, ou de 

Albufeira; mas, como um azar não vem só, também era de Estarreja…  

Com qualidades natas para o futebol, treinou, fomentou, desafiou tudo 

e todos, e com a ajuda do Chefe de Máquinas, efetuavam “jogatanas”, 

que nem lembram ao diabo - em tudo que era Porto - com assistência 

sempre garantida a troco de algumas moedas; o que, em África se 

conseguia com relativa facilidade. 

Também algumas vezes foi preciso comprar “claque a favor e contra”; 

que o Eng.º Chefe geria, a cada meio tempo; ora puxando por uma, ora 

puxando por outra equipa.  

Mas o Imediato era mesmo “lixado”. Não dava tréguas ao pessoal. 

Aquilo era mesmo de fazer virar navio velho em navio novo; o qual 

contava com a ajuda do Contramestre Murtoseiro, Ernesto, que era 

seu fiel seguidor.  

Ora bem. Eu disse que o Imediato era de Estarreja; mas as suas 

origens eram Madeirenses.  

Se calhar, até nasceu na Madeira e veio para Estarreja de pequeno, 

mas eu não me lembro. Também não interessa para o caso.  
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Abílio Faria, o nosso Imediato, era de facto uma pessoa importante; 

não só a bordo, mas também em terra, e que devido à sua irreverência 

não passou despercebido.  

Estudava no Externato lá da terra; e depressa foi promovido a figura 

carismática de estabelecimento de ensino – não pelo seu 

aproveitamento escolar – mas, por ter desafiado várias vezes o Diretor 

do Colégio, alguns professores e perfeitos.  

Esta sua ousadia, tinha-o tornado um ídolo dos mais novos – nos quais 

se encontrava o nosso Chefe de Máquinas – pois, que a sua 

irreverência, traduzia aquilo que todos tinham vontade de fazer, mas 

não tinham sido capazes de o concretizar.  

Mas havia outros atributos não menos relevantes, estes direcionados 

para o desporto Rei. 

Recordo-me que ainda júnior – defendendo as cores, amarelo e azul 

– após o intervalo e no meio da confusão, o treinador do CDE, e à 

socapa da equipa de arbitragem, o faz alinhar pela equipa principal.  

Mas aquele “puto”, não chegou a aquecer o lugar, pois marcou um golo 

fenomenal, deu nas vistas, mas ao registar o golo, apercebeu-se o árbitro não 

o tinha visto na primeira parte e vai daí até ser expulso, foi um ar que se lhe 

deu.  

Os tempos passaram entre navios a entrar e sair da barra de Leixões. 

Umas partidas de futebol à mistura com a Direção do CDE clube a que 

se entregou de alma e coração.  

Quando escrevo, o clube da nossa terra vai em primeiro lugar, Faria 

os meus parabéns.  
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1º Oficial Eng.º de Máquinas 

1º Oficial de Máquinas este jovem quase com dois metros de altura e 

98 quilos de peso, que bem parecia ter sido campeão de luta greco-

romana, caracterizava-se pela paciência e compreensão com que 

aceitava as “argoladas” que os colegas lhe davam nas rendições de 

quarto.  

Mas também era menino, para que num momento de incompreensão, 

pregasse um par de estalos, ao seu colega que o fizesse esperar; e, 

devolvê-lo ao pavimento de referência do elevador – sozinho – que o 

trouxe à casa da máquina.  

Ora conta a história que o nosso amigo João, digníssimo 1º Oficial de 

Máquinas do navio Sofala, por mais que uma vez teve de assentar 

a luva, nuns pequenos revolucionários, que tardavam a cumprir as 

suas ordens.  

Mas lá vai, lá vai e os tempos passaram, mas as histórias, essas ficam.  

Também reza a história que o nosso amigo João se dedicou durante 

um período de tempo a “gamar” uma frutita, do frigorífico do “Tio”; 

enquanto este fazia o quarto à ponte de navegação, para complemento 

do seu regime alimentar vegetariano, evento este que só terminou com 

a traição do “mãozinhas” que dotou a porta do frigorífico com um 

alarme para a Ponte, acabando deste modo com as sortidas do João.  

Ora o “mãozinhas” foi um “sacana” do caraças.  

Mauzinho mesmo. Muito mauzinho. 

Ainda não vamos a meio da história, e a caracterização da digníssima 

tripulação do Sofala, vai-se fazendo de pequenos episódios vividos – 

inventados – claro, a bordo daquele navio.  
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2º Eng.º JENINHO 

O 2º Oficial de Máquinas o Jeninho, não ficava nada atrás do 1º Oficial 

João.  

Entre um e outro apenas variava a aparência física tratada e saliente; 

em que um, primava pela musculatura, e outro pela generosa gordura. 

Mas qual deles se mexia melhor. 

Ora o Jeninho oriundo de terras de Viriato, logo deu nas vistas, pela 

sua grande apetência para o governo da casa; no caso latente, a 

dispensa da cozinha do camarote do Chefe de Máquinas. 

Era preciso manter os stocks, daquela “kitchenette” alternativa à 

cozinha do navio; garantir que as “compras” na Boia de Santana, eram 

efetuadas com profissionalismo e destreza, para que não ficasse em 

risco a concretização dos principais eventos a bordo.  

De salientar que o Jeninho tinha como principal atributo, a execução 

da doçaria, primando pelo gelado de ovos com leite condensado, 

adquiridos no “Híper local”; ou na substituição sistemática das rações 

das baleeiras. 

Outros petiscos eram transformados – adiabaticamente – quando não 

eram isocoricamente, naquela pequena cozinha do camarote do 

Chefe de Máquinas a bordo do Sofala.  

Ali dentro daquele espaço, ninguém estava autorizado a entrar; como 

se tratasse do território “Lusitano” defendido por descendente de 

Viriato. Jeninho.  

 

 



111 
 

3º Eng.º Marquitos  

O 3º Oficial de Máquinas O TRANCA fazia a sua primeira viagem.  

Por isso era protegido de toda a equipagem da Máquina. Mas a praxe 

era para ser cumprida; pelo que, o bom hábito havia que ser 

cultivados, já que os maus cresciam com o mato… 

Assim, o Eng.º Chefe de Máquinas teve de dobrar quarto durante 2 

meses, com o TRANCA MARQUITOS, ensinar-lhe o caminho do bem 

a bordo e os caminhos do mal, quando em terra. 

Tudo faz parte da aprendizagem. 

Nova Orleães era bom local para iniciação em alguma atividade; não 

disponível a bordo pelo menos a bordo do Sofala, nosso navio. 

Ora o TRANCA, face ao seu estatuto de privilégio – abaixo de cão – 

tinha entre outros atributos, o de lavar a loiça após os petiscos e 

repastos; ler os salmos da bíblia cuidadosamente escolhidos pelo 

Chefe de Máquinas, numa bíblia que lhe havia sido oferecida no Stella 

Maris de Freeport.  

Rapidamente se percebeu que o Eng.º Marquitos se tinha enganado 

na profissão; pois as interpretações que fazia aos salmos da Bíblia 

eram de tal modo esclarecedores e convincentes, em que a sua 

eloquência, colocaria a hierarquia eclesiástica a anos-luz.  

Mas o tempo é o melhor juiz, e ele mesmo se encarregou de dar rumo 

às suas aptidões profissionais ministradas na Escola Náutica; fazendo 

cair por terra, as miragens e profecias aventadas pelos seus 

companheiros de infortúnio a bordo do Sofala.  

O TRANCA portou-se bem, aprendeu muito rapidamente que no mar 

só havia duas maneiras de trabalhar; mal ou bem, mais ou menos 

não serve.  
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O Marquitos foi-se, para a SACOR; outra escola, outras gentes.  

Deixou de ler salmos; e, como não havia “Kitchenette”, livrou-se de 

lavar a loiça…  

 Um dia vamo-nos encontrar por aí. Podes crer que vamos.  

Não te deixes estragar, aí para onde vais. 

Ouve os conselhos do senhor Cte Ernesto Pinho; pois se os ouvires 

e colocares em prática, vais longe.  

Foi ele que me iniciou nesta vida... Conselho de amigo.  

Podes crer seu TRANCA do caraças… 
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Mar, Naus e Navios 

Construir embarcações em madeira!... 

Como tenho “bichos-carpinteiros no rabo”, era assim que a minha 

mãezinha me classificava, dado que não parava um segundo quieto, 

por volta do final 1998, decidi rumar ao Canadá definitivamente. 

Todos os tarecos foram à vida, com exceção do cão pastor alemão, 

que dava pelo nome de Dinky, e da minha caçadeira de 2 canos 

sobrepostos, que os ofertei a pessoa amiga e de confiança. 

Tudo isto, porque familiares meus ali residentes, aproveitaram para me 

convencer, que o futuro estava no Canadá, e não em Portugal. 

Reunido o conselho de família, ao qual os cachorros também estiveram 

presentes, nas vésperas de embarcar, o mais pequeno chamado Zuki, 

resolveu faltar ao embarque, não tendo mais possibilidade de se 

justificar, porque foi-se, debaixo de um pneu Michelin, de baixa 

pressão. 

E porquê o Canadá? 

Já lá vamos. Estava eu na reforma agrária, no meu quintalejo, no Pau 

Gordo, perto do Estoril, de sachola mão, de volta da horta, quando tive 

a infeliz ideia de atender o telefone a meio da tarde de um Domingo. 

O navio nem era meu. Era do Pereira Marques. Estou a falar do ex-

Nacional Bragança, talvez ainda Fernão Lopes. 

O navio estava retido pela Guarda Costeira Canadiana em Seven 

Highlands, com os tanques de lastro duplos fundo todos comunicados, 

e os wing’s a “chorar”, para os porões. 

 Até aqui, tudo bem, porque falamos dos Wing’s, pelo que 

estamos todos em casa. 
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Quanto aos Duplos Fundos, a conversa piava mais fino, porque 

estávamos em pleno inverno e a nevar, e a perspetiva de “mergulhar” 

muitos dias dentro do túnel de alagamento e tanques adjacentes a BB 

e EB, já se avizinhava no horizonte.  

E é que não foi mesmo! 

A SENHORA 2ª Engª Oficial, a Lúcia que o diga, pois também lá 

andou no buraco... 

Como os restantes Superintendentes estavam a curtir a praia, a dormir 

a sesta ou em peregrinação a Fátima, e como fui eu que atendi o 

telefone, tinha um problema nas mãos para resolver. 

Tal e qual, as palavras do Senhor Doutor Norberto Pilar. Era esta a 

sua filosofia, e por inerência também a da Portline... 

Visto no passaporte colocado à pressa, passagem aérea nas mãos e 

toca direito ao Canadá. 

Por lá estive, cerca de um mês, tapa aqui ou ali, corta acolá, umas 

toneladas de cascão e ferrugem amontoadas no convés; e como todos 

os outros navios, acabou por ser liberto e fazer a viagem de regresso. 

Calhou haver um fim-de-semana seguido de feriado, que 

proporcionou um convívio com meus os familiares residentes em 

Toronto, e não tardou muito que a família fosse de rota batida para 

o Canadá. 

Bem, o Free Trading, a Guerra do Golfo e a Recessão Económica, mas 

sobre tudo a Guerra do Golfo e o Free Trading, acelerariam o meu 

regresso a Portugal, porque caíram apenas 2 aviões nessa guerra, 

morreu pouca tropa, o que fez com que os preços dos componentes 

para a aviação ficassem mais baratos, nos Estados Unidos do que no 

Canadá. 
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Mas o que é que a minha vida teve a ver com estas coisas!? 

 Já lá vamos!... 

Claro que ao abrigo do Free Trading, a empresa onde trabalhei no 

Canadá fechou e os Canadianos, passaram a comprar os 

componentes aos EUA, para os seus aviões, sem pagar impostos. 

Por azar meu aí vou de malas aviadas desempregado apenas o tempo 

de duração da passagem aérea de Toronto a Lisboa, pois um tanque 

de Fuel da Shell na Banática em trabalhos de anti corrosão esperava 

por mim. 

 Nem tive tempo de calçar as botas de segurança... 

Obrigado, Eng.º Carlos Portela, porque estiveste no local certo, à hora 

certa, mas o tempo se encarregou de colocar as coisas no devido lugar, 

e eu retribuí sem querer... 

Depois de uma ida a Angola, em 1991, de onde à pressa à pressa, 

tivemos de dar corda aos sapatos, porque aquilo estava a ficar feio para 

a rapaziada, o senhor Cte Fontes e o Eng.º Moita, decidiram que eu, 

ainda tinha muito ainda que aprender, e que o futuro estava nas novas 

construções de navios. 

Daí, que a minha integração num Estaleiro não se fez esperar, e aí vou 

eu de rota batida para Olhão. 

Dou por mim, a braços com a construção de embarcações de madeira, 

das quais apenas conhecia a bateira, que costumava ir às lampreias 

no Rio Antuã com o meu tio Zé Tarrinca, e uma traineira, onde aprendi 

a fazer uma prova de estabilidade, com o arquiteto Zé Paulo Saraiva 

Cabral. 

Mas esperava-me um grande desafio, a Pescrul na pessoa do senhor 

Cte. Alberto Fontes, em sintonia com o Eng.º Joãozinho Moita, me 
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convenceram, que ali é que estava bem, e que daqui a nada, já estava 

a construir embarcações de madeira com um pé às costas. 

É claro que foram de uma visão espetacular, e em pouco tempo 

construí o meu primeiro barco de pesca e um rebocador, claro está 

apenas com um metro de comprimento cada um. 

Aí de facto aprendi, muito com o mestre Laureano, seu filho e 

demais operários, a arte de fazer com tábuas, boas e grandes 

embarcações. 

 Aprendi, mas não construi nenhuma – com as minhas mãos 

- como é óbvio... 

Também com o senhor Pestana, grande amigo e companheiro de 

labuta, reaprendi a nomenclatura das embarcações, fiz um não sei 

quantas perguntas de “Cabo de Esquadra” e ele deixava-me guiar o 

trator a puxar toros de madeira para a serração. 

Entre outras coisas fiquei a saber como se vara uma daquelas 

embarcações e se movimenta a mesma em terra, como se fosse um 

automóvel. 

Quem havia de dizer senhor Pestana, o nosso Estaleiro, tinha meses 

que parecia um parque de Salvador Caetano, só que em vez de carros, 

eram barcos. 

Mas não foi preciso muito tempo para e chegar à conclusão de que os 

modelos de embarcações são muito mais fáceis de fazer. 

Aqui admiro o Cte Alberto Fontes, homem de sete ofícios ou mais, 

Administrador, Gestor, Armador, Capitão Pescador, Construtor 

Naval, Negociante de Pescador, e Oficial da Marinha Mercante, que 

me deu a oportunidade de conhecer o mundo da pesca costeira; bem 
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como ainda, conhecer os seus arrastões construídos em madeira e 

outros em aço. 

Também umas aulas de Gestão Financeira, à mistura, com a 

descarga de uns cabazes de marisco que os seus barcos iam trazendo 

para terra. 

O tempo que passámos em Olhão foi de facto um bom tempo. 

Difícil, mas bom. Não é verdade senhor Comandante? 

Mas isto seria o abrir do caminho do passaporte para Angola, 

direitinho ao Complexo de Pesca de Porto Amboim e mais uma vez 

e pensava eu, que seria só desta vez que o Eng.º João Moita havia de 

convencer que eu seria capaz de colocar tudo aquilo a trabalhar... E eu 

fui na conversa dele... 

E lá estou eu envolvido em máquinas e mais maquinetas, navios de 

Pesca, com barcos, traineiras e embarcações. Tornei-me Pescador à 

força das necessidades, vendilhão á minha maneira, não à do 

senhor Cte Fontes.... Pois quase ou nada percebia daquela arte... 

Daqui para a frente, quem manda é o senhor Doutor Alírio Santos de 

Salvador Caetano, e eu depressa esqueci o Cte Fontes, quer do 

Eng.º Moita, a Pescrul, a Pesrep, e passei a lembrar-me de muitas 

outras coisas que só ali conheci. 

 Foi bom até... 

Que senti o alcatrão quente, de um dia ainda mais quente de julho. 

Vi o jeep de patas para o ar, entre Cabo Ledo e Luanda, e senti o 

frio da pedra mortuária do Quartel de Comandos de Cabo Ledo. 

Lembro-me que tinha sede, que não me podia mexer e do muito 

barulho do rotor do helicóptero, da maca do avião, e mais tarde da 

minha mulher... 
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Regressei, mais tarde, a Luanda e Porto Amboim para apanhar um 

susto no mesmo local do acidente... Não sou supersticioso, mas pelo 

sim pelo não, não volto mais lá...dizia eu na altura em que escrevi este 

texto. 

O calulu estava magnífico, a nossa cozinheira nativa, natural do 

Sumbe, fez as delícias dos nossos convidados da ONU, e dos 

Generais do MPLA, que nos faziam uma visita de cortesia. 

Um rebentamento de uma granada de morteiro, alguns metros do local 

onde estávamos, fez com que toda a gente desse de frosques, sem 

saber para onde. 

A tropa que fazia parte da comitiva dos nossos convidados, a 

almoçarem no refeitório, não tardaram a pegar nas armas, e vai de dar 

caça ao inimigo. 

Foi tiro de meia-noite. Ferviam granadas por tudo quanto é sítio.  

Algumas balas passaram sobre as nossas cabeças e foram-se alojar 

no umbral da porta de acesso ao 1º andar da nossa residência.  

Foi por pouco naquele dia. 

Acabaram-se as munições, o inimigo foi almoçar e a tropa e os 

convidados regressaram às respetivas mesas, e o almoço 

recomeçou...  

Eu sabia receber bem este pessoal; pois, eles protegiam-me o 

“cabedal”. 

Também as “brazucas” da ajuda humanitária internacional sediadas no 

Sumbe antiga Capital Novo Redondo, apanharam um susto do 

caraças, porque tão cedo não lhe pusemos a vista em cima. 

 A tropa volta que não volta, estava por lá. 
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E assim, vai daí, que ao mar me fiz, aprendi a remendar rede, a largá-

la e a fazer o cerco. 

A olhar e interpretar a sonda, o sonar e radar e quando nenhum destes 

trabalhava, à proa com o Mestre Henrique, a ver o peixe a “arder”, 

para largar rede. 

 Eu sou franco. Nunca vi o peixe a arder na água à proa da 

traineira. Eles viam! 

 Mas eles viam, largavam a rede e vai daí umas toneladas de 

pescado apanhado. 

Palavra de honra que nunca consegui ver o peixe a arder. 

Também aprendi a arte de conhecer o pescado, amanhá-lo, secá-lo, a 

escalar e a comer... 

Por isso dou por bem o tempo e a minha passagem por Porto Amboim. 

Por força da guerra tínhamos de produzir a energia de que 

precisávamos, e isto quer dizer que o complexo pesqueiro em si era 

um navio, em terra firme. Portanto estávamos em casa... 

 Mas o Cte Fontes não me ensinou tudo...  

O Eng.º Moita também não; não porque não soubessem, mas 

apenas por falta de tempo... 

Ali, tivemos o navio ALFA, um navio de pesca palangreiro, novo e que 

nos fascinou, pelo seu sistema usual de pescar, “longline”, como ainda 

pela tecnologia que a embarcação dispunha. 

Foi de facto uma grande oportunidade meus caros; quiseram-se ver 

livres de mim, mas eu voltei...  

A muito custo, mas voltei...  
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E com alguns conhecimentos mais... 

Meu Caro Dr. Alírio Santos, mesmo em Guerra, tivemos o mundo 

africano nas mãos, ao conseguirmos colocar num ano, aquele 

complexo pesqueiro a laborar em pleno, conforme a Tv de Angola 

divulgou, façanha, que outros cooperantes europeus, com mais 

potencial do que dispúnhamos, não foram capazes em 15 anos. 

Portanto não esteja triste, que a missão, embora com mortos 

e feridos, foi cumprida. 

Qualquer dia lhe conto uma história com todos estes protagonistas; 

senhor Parente, Eng.º Pedro Cristina, Queiroz, Dª Judite, André, 

Cte Vaz, Bolica, Comissário Municipal, senhor Bispo do Sumbe, e 

outras figuras típicas daquela terra. 

Deixe-me respirar um pouco...  

Eu prometo que escrevei muito sobre a nossa passagem por aquelas 

terras....  

Vai ver. 

Mas olhe que não nos deixaram fazer mais...  

Foi uma pena.  

Aqui foi África....  

Mais propriamente Porto Amboim em Angola. 
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Retornar ao Mar.…a Aposentação está aí. 

                os 55 anos bateram, entretanto à porta. 

Mais uma vez o senhor Eng.º João Moita toca o “burro” em frente e 

prestamos um serviço, um ao outro. 

É necessário um Eng.º Chefe para o navio Golfinho Azul a operar 

entre ilhas no arquipélago dos Açores; e, eu preciso de realizar 

horas de navegação – em falta – para me candidatar à aposentação em 

2005. 

 

MV – GOLFINHO AZUL – Ponta Delgada – Açores 
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De rota batida para os Açores para uma campanha de 6 meses, que 

acabaria por ser de dois anos. 

Sou alertado logo à partida que o navio é problemático, que tem uma 

rotação muito exaustiva; pior ainda, o Armador tinha poucos recursos 

financeiros.  

Portanto era preciso garantir que o navio cumprisse religiosamente o 

calendário de operação sem avarias, que dessem origem a 

Imobilizações Técnicas. 

  Pediu-me para fazer “milagres” ou encher algumas 

“chouriças” sem carne. 

Não conhecia nenhuma ilha do Arquipélago dos Açores. 

Conhecia a Ilha da Madeira, mas não nenhuma destas ilhas. 

Começaríamos as operações comerciais, em abril – depois de 

termos estado em reparação os 3 meses antes. 

A esta data 2002, o navio pratica calendário de exploração 

extremamente exaustivo, com o tempo apenas para deixar e 

embarcar passageiros e viaturas. 

Começa a dar-se a minha readaptação ao Navio e ao Mar; 

embora, estivesse sempre em contacto eu com eles. 

Saindo de Ponta Delgada, rumo à ilha São Jorge, Graciosa, Pico e 

Faial, onde normalmente ficamos 24 horas para Manutenção; sempre 

que os Comerciais nos deixavam.  

Regresso pelos mesmos portos e depois Ponta Delgada, Terceira e Sta 

Maria, e novamente para a Horta.  
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E era assim inicialmente 6 meses, mais tarde apenas 5 meses de 

Campanha e regresso a Lisboa para estacionar. 

Foram tempos bons, muito trabalhosos, mas tive a oportunidade de 

conhecer todas as ilhas do Arquipélago com exceção da Ilha do Corvo. 

O Comandante do meu navio era o saudoso Cte Ratinho – grande 

figura da revolução – partidário do ideal de “Che Guevara”; mas o dia-

a-dia com este lobo-do-mar e grande amigo, nunca o ouvi falar dos 

momentos pós 25 de Abril. Marinheiro tenebroso – saía desde que o 

Eng.º Chefe lhe garantisse que as máquinas se comportavam à altura. 

Muitas foram as vezes que eu e o Imediato Alfredo – em condições de 

tempo adversas – lhe pedíamos para não sair ou entrar nos portos; ao 

que ele inquira; Chefe tem alguns problemas com as máquinas do 

navio, que ponha em perigo a operação?  

Claro que eu dizia que não, estava tudo em ordem. 

Imediato algo a objetar do ponto de vista operacional do navio? Nada 

Sr. Cte. 

Já que não há impedimentos técnicos ou operacionais, meus amigos 

vamos navegar. 

Em seis meses, apenas perdemos um porto na Graciosa – mesmo 

assim os passageiros sairiam ao largo – transbordados para barcos de 

Pesca. Os carros ficaram.  

Os passageiros saíram. Assim não havia direito a penalizações. 

Durante todo o tempo de operação – em condições técnicas precárias 

– por motivos de ordem financeira, o navio chegou a navegar só com 

uma máquina – mas nunca deixou de cumprir com a rotação – 11 horas 

de imobilização no total nos 6 meses que foram diluídas no global da 

operação. 
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Parabéns, Cte Ratinho, que nos incentivou a ir além do que é 

razoável – andámos sempre no limite – mas nunca a segurança foi 

descurada. 

Em Ponta Delgada, sempre tínhamos tempo para ir ao Cinema, às 

compras e dar umas voltas por aqueles lugares sagrados da Ilha; 

Lagoa Azul, Rabo de Peixe, Furnas – sem esquecer o maravilhoso 

cozido - e rodar por todo Nordeste.  

Fiquei encantado com os festejos do Senhor Santo Cristo e com as 

Festas Sanjoaninas. 

As festas do senhor Santo Cristo dos Milagres e a sua imponente 

procissão constam dos mais importantes momentos religiosos que vivi; 

só comparados a Fátima, embora com a dimensão de grandeza 

relativa. 

O povo que aprendi a conhecer melhor, pois já tinha havido um primeiro 

contacto entre mim e a comunidade dos Açores quando estive no 

Canadá. 

Cimentaria esta relação com o meu regresso mais tarde ao serviço da 

Gerco – Mota Engil – como Eng.º de Especialidades; para a 

reconstrução do Teatro Micaelense, Finalização das Especialidades de 

Gestão técnica do Hotel da Calora, e do Garden Hotel e Sistemas 

Hidráulicos do Hotel Atlântico. 

Não deixei de dar uma mão ao Armador, do Golfinho Azul, na fase 

final e muito conturbada da exploração; que acabaria em tribunal. 

Foi muito bom ter estado nos Açores por todos os motivos. Dois 

trabalhos completamente diferentes, recheados de desafios técnicos 

permanentemente. 
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Desta vez não foi o Eng.º Moita, mas sim o Eng.º Rogério Forte que 

me desafiou a aceitar estas missões terrestres.  

Companheiro, saudades – um dia nos encontraremos – lá em cima.  

Foste um bom discípulo e mais tarde Chefe. Descansa em paz. 

E assim se se passaram dois anos.  

O meu regresso a Salvador Caetano já estava agendado. 
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Construção Civil e Pescas...SC 

 Colocar à prova os conhecimentos adquiridos 

A minha formação em Projeto de Construção Civil na Escola Infante D. 

Henrique no Porto viria a servir mais tarde quando ao Serviço de 

Salvador Caetano. 

Com o declínio da atividade das pescas, da Atlântica Companhia 

Portuguesa de Pescas, pertencente ao grupo quando sou chamado a 

acumular a Direção da Cociga, Sa, empresa do ramo da construção 

civil do grupo. 

Esta empresa mais, direcionada para a prestação de serviços às 

empresas do grupo Toyota e BMW, estaria envolvida, em grandes 

projetos como a construção da BMW da Expo, Remodelação das 

Instalações da Toyota do Prior Velho, das Instalações de Alcabideche; 

e, grandes construções da Toyota Carregado entre muitas outras, 

algumas das quais privadas. 

Esta experiência culmina com o desenvolvimento turístico da seca do 

Seixal antiga seca do bacalhau onde anos atrás de anos o projeto 

aguarda a sua execução; e, onde fiel amigo foi trabalhado com toda a 

ciência ancestral adquirida durante o século anterior. 

E porque se considera mais importante o passado longínquo, que o 

passado recente?  

Achei, que deveria fazer uma referência a esta atividade, não só por 

estarmos na véspera da consoada; como também foi uma etapa 

relevante da minha vida, como gestor de várias empresas do grupo 

Salvador Caetano. 

Deste modo vamos falar do Fiel amigo, por que os edifícios falam por 

si. Basta olhar para eles. 
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O Fiel Amigo, Mar, Marinheiros, Pescadores  

Fiel Amigo e o Natal.  

Hoje é dia de Natal, e fui Ver-o-Mar.  

Aliás, não ia vê-lo, mas aproveitei e fui!  

Mas porque é tinha que Ver-o-Mar?  

O barco é teu? Meu não é!  

Nem teu, nem do Adamastor...é do Armador...  

Então nasceu a luz, e por isso fui parar ao mar….  

Aí, li Virgílio Ferreira, e, vejam bem, o mal que me fez?  

Já não bastava querer que o medievo regressasse aos dias de hoje, como 

ainda, se põe a classificar os humanos, segundo uma bitola filosófica, de 

filósofo inexistente como se de um marítimo se tratasse…  

Daí a classificar “um ser inteligente como um desgraçado" e "um 

imbecil como um ser feliz".  

Pensando bem é capaz de ter razão.  

No mar tudo pode acontecer…  

Mas tenhamos presente, que esta afirmação não tem apenas a ver com 

a presença obtusa do terráqueo, no meio marinho… 

Não! Só que esta "raça" de pessoas que referenciei é assim, pois 

conseguiram fazer do mundo em bruto, “o Mar”; ou seja, aquilo que ele 

hoje é…um meio de fornecer alimento e muito mais.  

Já vimos que o Fiel amigo e o marítimo, pescador ou não, tal como o 

medievo, anda de mãos dadas; se não, vejamos: - Vai já para perto de 

uma centena de anos que "José Cunha Esteves" fazia publicar num 
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determinado Jornal do Seixal, num domingo de Páscoa, um artigo 

sobre os Marinheiros pescadores portugueses, e em particular os 

pescadores da pesca do bacalhau.  

O que não é novidade nenhuma é que os portugueses 

começaram a pescar o fiel amigo, vai para perto de setecentos 

anos.  

É aqui que reconhecemos ao medievo a suas qualidades natas, para 

ser apelidado de marinheiro, voluntário ou à força, ou outra designação 

que o valha, o que não interessa para o caso.  

Assim reza a história, e não como alguns querem fazer crer, que 

apenas começámos essa maravilhosa "Lide da Marinharia “, em 

meados de 1829, e segundo Michel Bouquet, os nossos mestres 

seriam os "Ingleses", porque os portugueses, dessa data, eram uma 

"cambada de ignorantes”. Ele não disse propriamente isto, mas em 

análise filosófica ou marítima, devia andar muito perto.   

O que o senhor Michel Bouquet não sabia na altura, é que 

estabelecidos que foram os limites territoriais da nossa Nação, quando 

D. Afonso III, o nosso bem-amado Rei, que conquistou o Algarve aos 

Mouros, geneticamente, teria transmitido ao seu filho D. Dinis, a 

brilhante ideia de criar uma Marinha.  

Quem diria que El-Rei de cognome “O Lavrador" havia de criar uma 

atividade designada como Marinha? Teria começado aqui a Escola 

Náutica?  

Neste momento em que escrevo não sei!  

Mais lá à frente veremos!  

Também não sei se repararam, que apenas referi Marinha, sem 

especificar que tipo de Marinha?  
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É certo e sabido, que ao falar de marinheiros, é inevitável falar da 

Marinha Mercante, da Marinha de Guerra, da Marinha de Recreio, 

Marinha de Pesca e da Marinha Grande…  

Enfim Marinha...Nessa não vou.  

Não vou, porque os marinheiros também se assemelham a um livro, 

em que o livro é tão bom como o anterior, mas também é sempre pior 

que o anterior. Assim diria Virgílio Ferreira, e eu adaptei ao texto…  

Ser-se Marinheiro é ser-se especial.  

Por isso, é de aproveitar agora para dizer mal, enquanto ele é vivo, 

porque depois de morto só te resta dizer bem…  

Assim tenho aprendido nos funerais dos nossos colegas que vão 

partindo à nossa frente...  

Dizia eu, que após D. Dinis, os seus sucessores continuaram a 

acarinhar o desenvolvimento da Marinha, até que no reinado de D. 

Afonso IV, perderam o medo, passando de marinheiros de água doce 

a marinheiros de mar alto, tendo por isso descoberto as Canárias.  

No reinado seguinte; ou seja, no reinado de D. Pedro I, estamos a falar 

por volta de 1385, mais propriamente 500 anos, após a "boca", que o 

senhor Michel Bouquet deu, é celebrado entre El-rei de Portugal e 

Eduardo III de Inglaterra, um tratado.  

Este tratado previa que os pescadores portugueses do Porto e Lisboa 

pudessem exercer a atividade da pesca do bacalhau nas costas 

inglesas por um período de cinquenta anos. 

Portanto Michel Bouquet não só se enganou, como ainda pretendeu 

enganar a opinião pública àquela data, por desconhecimento implícito 

de que havia Portugueses na faina do bacalhau, muito antes do que 

ele pensava.  
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Mais uma vez pensamos como Virgílio Ferreira, ao dizer a uma parede 

branca, que ela é cinzenta, e ela não passar dessa mesma cor.  

Isto de ser marujo e sobre tudo pescador, tem que se lhe diga.  

Daqui em diante, se a memória não nos atraiçoa, e após o casamento 

de El-rei de Portugal, D. João I, em 1387, depreendemos que esse 

tratado foi revisto, tendo então os pescadores portugueses continuado 

a frequentar a costa inglesa, até ao último quartel do século XV.  

No início do século XVI, os nossos marujos/pescadores, transfeririam 

a sua atividade para os bancos da Terra Nova, passando a ser então 

os pioneiros / estrangeiros a exercer a atividade da pesca do bacalhau 

naquelas paragens.  

Aqui começa a verdadeira dor de cabeça do fiel amigo...  

E como chegou até nós o conhecimento da existência abundante do 

bacalhau nos bancos da Terra Nova?  

Não se sabe! Mas eu vou investigar…  

Entretanto, rezam os anais da história, que a Armada Inglesa veda-nos 

o acesso às paragens da Terra Nova, expondo as nossas províncias 

Ultramarinas à mercê dos nossos inimigos Holandeses e Alemães, e 

porque não dos próprios ingleses.  

Aqui entram os outros Marinheiros. É tudo Marinha...  

Em 1580, inicia-se uma página negra da nossa existência, que 

perduraria por 60 anos, com o domínio castelhano sobre o nosso país. 

Não sabemos se a Armada espanhola atacou...  

Mas os marujos são notícia, e a revolução de 1640 dá-se, e quem nos 

diz a nós, que nas hostes dos revoltosos não se encontrava pessoal do 

mar?  
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Quem estava no Terreiro do Paço?  

Marujos, claro... E alguns de Estarreja; é, bem provável!...  

Seguem-se 28 anos de Guerra da Restauração.  

Entretanto os marinheiros portugueses continuaram a pescar bacalhau 

na Terra Nova, a que se segue um período de acalmia, subitamente 

interrompido pelo Terramoto de 1745 e a nossa consequente entrada 

na Guerra dos Sete Anos.  

Por esta altura, suspendemos a faina da pesca quase na totalidade, 

por falta de recursos económicos e sobretudo por falta de marinheiros 

pescadores para tripular as embarcações.  

Ainda não refeitos de todas estas desgraças, os franceses entram-nos 

por “Terra Dentro”, e foi o que todos sabemos.  

Para ajudar à festa D. Pedro I, vai de "férias" para o Brasil, deixando 

os portugueses às voltas com uma guerra civil, e entregues a si 

próprios, como se um deputado deixasse um partido e se filiasse logo 

de imediato noutro! 

Mais uma vez a marinha e os marinheiros são chamados a intervir em 

todo este processo de fuga da família real para o Brasil.  

Com isto passam-se dois séculos.  

Por volta de 1829, regressamos aos Bancos da Terra Nova.  

Daqui, a confusão do senhor Michel Bouquet e mais tarde do senhor 

D.W.Prouse, que tiraram conclusões precipitadas, sobre as 

capacidades dos Marinheiros Portugueses.  

Mas a sua confusão tem a ver com a ida dos armadores portugueses 

às compras a Londres, mais propriamente no Devonshire, onde seriam 
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adquiridos alguns navios para a faina da pesca do bacalhau, e a que 

se seguiu a contratação de alguns marinheiros ingleses.  

Aqui entram outros Marinheiros... 

Estes são os outros...  

Portanto, caríssimos “fazedores” de notícias, é enorme a quantidade 

do que não sabemos, pelo que mais vale estar calado, a mandar 

"bocas" sobre os marinheiros portugueses, quando deles nada ou 

pouco sabem.  

Só há duas formas fortes de se duvidar; é termos lá estado, ou o nosso 

paizinho nos ter contado como as coisas se passaram! Como nada 

disso aconteceu!  

Temos de fazer fé nos escritos sobre esta matéria que nos foram 

legados, e é em 1884, que o senhor Capitão José da Cunha Ferreira, 

natural da ilha de S. Jorge, e por sinal descendente do grande 

marinheiro João Vaz Corte Real, então a residir nos E.U.A., 

abandonaria aquele país, para se radicar entre nós e desenvolver a 

atividade da Marinha de Pesca.  

Para os curtos de memória, relembro que este senhor era português.  

Este personagem ficaria historicamente para sempre ligado a esta 

atividade, e tanto quanto se sabe, fundaria a Atlântica – Companhia 

Portuguesa de Pesca, na Figueira da Foz, que recentemente, celebrou 

o seu centenário, ao operar o navio "Júlia I", cujos tripulantes eram na 

sua maioria açorianos, e que haviam pescado na costa dos E.U.A. 

Progressivamente, a técnica da faina da pesca do bacalhau 

disseminar-se-ia por toda a costa portuguesa, pelos ensinamentos 

veiculados pelos açorianos, desenvolvendo-se assim, também as 

técnicas da escala e da salga. Aparecem outras empresas importantes 
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entre as quais se incluem a Parceria Geral de Pescarias e a SNAB, que 

por sinal efetuariam o recrutamento dos seus marinheiros pescadores 

em Ponta Delgada.  

Em 1903, a Atlântica – Companhia Portuguesa de Pesca, muda a sua 

sede para o Moinho do Capitão no Seixal, que ainda hoje existe, tendo 

o seu fundador Capitão Ferreira, vindo o mesmo a falecer na Figueira 

da Foz em 1945, empresa de que fui o último Diretor-geral.  

O Capitão Ferreira morre com 90 anos de idade, porque a morte não 

se pode vencer, mas os seus legados perpetuaram-se através dos 

tempos, porque o que ainda hoje resta da escala e da salga, por ele 

nos foi ensinado.  

Um dos seus últimos legados, o navio com o seu nome, jaz como a 

"bela adormecida" encalhado e “ferido de morte” a EB, para os lados 

do Talaminho, com duas tábuas de resbordo, a meia-nau, metidas 

dentro.  

As marés visitam-no com a frequência habitual, e dentro do seu ventre, 

fauna e flora predominante no local, toma o lugar que outrora pertenceu 

ao fiel amigo.  

Falámos dos marinheiros e pescadores e do Fiel Amigo, relembrámos 

Virgílio Ferreira, e prometemos a nós próprios comer uma bacalhoada, 

em sua memória e destas duas personagens!  

Bom Natal 
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Sonho. Interrompido… E ele foi-se... 

 Isto é um conto ou narração, coisa parecida, história ou ficção. 

 Por estranho que pareça até o fogo pega no Bombeiro…  

Vou-vos contar esta história, que bem se podia ter passado na realidade, 

mas que por sinal é mera ficção, e que vos vai ajudar a passar este 

serão.  

Bati à porta.  

Uma voz do interior deu permissão para que abrisse e avançasse.  

Silêncio sepulcral se fazia sentir naquela sala de reuniões dos 

Pompiers Voluntaires de La Village du Nor, em Bordeux, ali nos 

arrabaldes da grande cidade francesa.  

Um olhar de relance, perante um coletivo presidido pelo seu 

Presidente, diretores e o Comandante daquela tão prestimosa 

Corporação de Bombeiros Francesa; que mais não parecia, uma de 

entre tantas Corporações de Bombeiros à moda portuguesa.  

Senti logo no momento que ultrapassei a ombreira da porta da sala de 

reuniões, que estava fora do meu ambiente; e, um terceiro sentido me 

avisava, que algo não devia estar a correr bem para o meu lado.  

Mas enfim, já estava habituado a lidar com cenários mais gravosos do 

que aquele que se avizinhava, e pensando positivamente, sentei-me 

no único lugar vago entre o Comandante e o Presidente da Direção. 

Defronte a mim, um parente meu natural de Nantes, por afinidade 

do 2º acasalamento de meu pai, com a minha madrasta, cabisbaixo, 

encenava a execução de trabalho muito árduo, de índole contabilístico; 
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pelo que, para ali ficaria de tal modo absorvido que nem deve ter ouvido 

nada.  

Mas o assunto que ali me trazia, não deveria interferir com a sua difícil 

tarefa de controlador. 

 Aqui COMEÇA a traição…  

 Tinham-me dito que não sabiam de nada.  

Mas eu já lhes havia comunicado, vai para dois meses desta minha 

decisão…  

Estranho…  

Fraca memória; ou, quando muito, era preciso conservar a “cabala”. 

 Penso que aquém Pirenéus, esta situação é vulgaríssima.  

Ninguém sabe de nada, mas toda a gente sabe tudo. “C’es lá vie”.  

Eu, pela parte que me toca, não fiz nenhum segredo desta atitude… 

Claro estava tudo em boa harmonia; pensei que não.  

Pois havia – no corredor da intriga - indicações que a minha saída não 

seria pacífica, e que o senhor 1º Comandante, seria confrontado com 

algumas situações menos agradáveis. 

Seria o caso da ambulância Citroen nova, que indicou que fosse 

adquirida e fornecida, fora do País e segundo parece, 

dissimuladamente sinistrada, algumas imprecisões no preenchimento 

de papeladas para ir buscar uns dinheiritos a mais aos cofres do 

estado, entre outros pequenos delitos, para facilitar a sobrevivência da 

Corporação….  

Adiante.  
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Ainda se esperava um milagre, face à indisciplina que grassava 

naquele Quartel, mas os “Santos estavam de greve”, e para mais esta 

situação já era do conhecimento do Comando Nacional em Paris. 

Uma bronca das boas…  

Enfim, uma “catástrofe” com reflexos bem gravosos na vida da 

Corporação, que ameaçava a reputação do senhor 1 º Comandante, 

garante da existência daquele Centro de Francês de Bombeiros 

Voluntários, já na mira de uma possível nacionalização, por parte do 

senhor Ministro do Interior Francês.  

Era uma grande chatice, pois a Comunicação Social local tinha vindo a 

terreiro fazer uma tempestade num copo de água, dando a notícia da 

existência de um certo mal-estar na Hierarquia da Corporação 

Francesa.  

Uma verdade deste impacto fora posta a circular fora do tempo, e à 

revelia do visado.  

Eu, o Bombeiro de “tenra idade”, a quem tinham pegado o fogo…  

Na presente circunstância, Eu, o 2º Comandante, monsieur Pierre d’ 

Levant.  

Umas palavras bonitas uns chavões diplomáticos em que os Franceses 

são pródigos, “tu és o melhor do mundo, estás cheio de razão, fazes 

bem ir-te embora, não tens estofo nem perfil para isto, és um gajo 

porreiro”.  

Olha lá!  

Fizeste um trabalho do caraças; mas, não te conseguiste integrar no 

sistema, estás lixado, tens um feitio muito… muito…, a malta não te 

perdoa, vai pregar para outra freguesia….  
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Olha, que não é por nós, mas sim porque o sistema te rejeita.  

Isto é fruto das novas tecnologias (TI’s), que tu próprio aqui 

introduziste….  

Vai em paz…  

A porta está sempre aberta…  

Vai pela beirinha… Isto fica tudo “porreira pá”.  

Ok. Digo eu. Tudo bem. Muito obrigado.  

Vocês são uns tipos porreiros; os Bombeiros Franceses são os mais 

lixados do Mundo, mas não há nada como os Portugueses.  

Sim, os “Portugas”, esses é que são bons. Os Franceses são mesmo 

lixados. Não perdoam. 

Passem bem, muito obrigado. E com esta me vou… Paciência.  

Fico por perto.  

Gosto muito dos “Pompiers Voluntaires de Bordeux. Vive la France”. 

Saio dali, vou dar uma volta ao bilhar grande, passo em análise 

retrospetiva todo aquele filme, “Enfim Vive la France”.  

Pierre d’Levant conforta-se com a decisão que havia tomado, afinal era 

só uma despedida, e vai de passar a limpo uma vivência no seio 

daquela Corporação para cá dos Alpes, ou para lá! Já não sei, nunca 

fui bom em orientação.  

Mas, para o caso também não interessa…  

O fogo havia pegado bem ao Bombeiro…  

Mas nos Bombeiros, tal qual no mar e nas marés, há mais fogos que 

bombeiros…  
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A verdade chega sempre; pode chegar tarde, mas chega…  

Pierre d’Levant ruma à sua territa por opção próxima de Toulouse, indo 

dedicar-se de alma e coração à apanha da maçã, vai meditar no que 

de bom e mau aprendeu na sua passagem pelos Pompiers de Bordeux.  

Relembrar alguns amigos e conhecidos do seu dia-a-dia de trabalho, 

ouvir as notícias da rádio e ver na televisão os seus ex-companheiros, 

atacar bem de frente o fogo no ecrã, essa génese da existência de 

todas as Corporações de Bombeiros de França e do Mundo.  

No café falarei de mim, dos outros, daqueles e daquelas situações 

mais aflitivas.  

Falarei bem, direi mal, sei lá, conforme o interlocutor e o rumo 

da conversa.  

Nós, os Franceses ou deles descendentes, temos destas coisas.  

“C’es lá vie”. Falamos muito e pelos cotovelos e produzimos muito 

pouco.  

Os dias e as noites foram-se passando, do lado de cá e do lado de lá, 

cada um dormiu como pode, arrumaram-se os machados, depois de 

contados e recontados.  

Pierre não se esqueceu do compromisso que assumiu para com o seu 

Comandante; não senhor, Pierre d’Levant é um homem de palavra, o 

Comandante também, e em nome dos “Pompiers Voluntaire de 

Bordeux”, mais propriamente de “De la Village du Nor”, há que manter 

esse compromisso até que a morte nos separe.  

Pierre d’Levant, com a sua demissão acabou por fazer um favor ao 

Corpo dos “Pompiers de La Ville du Nor”, a Direção e o Comando da 

Corporação viram-se livres de d’Levant; das suas ideias de que vai 

endireitar o mundo, e sobre tudo de os livrar do espectro deste vir a 
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dizer aquilo que toda a gente já sabe, mas não quer que se conste 

muito…  

Pierre acabou por se convencer, que o Comandante não vai requerer 

os seus ofícios, e que este o quer é ver bem longe, para não lhe ofuscar 

a vaidade e a sua imagem.  

A rapaziada que por lá ficou, em França, no Quartel dos Pompiers, é 

autossuficiente para fazer andar aquela casa; sem que sejam precisos 

Pierre´s, ou “rafeiros” da sua raça.  

Sabemos também que o Comandante apesar de ser alérgico à 

utilização das novas tecnologias; sempre vai ter de escrever à unha, 

umas quantas Ordens de Serviço, e colocar aquela rebelde rapaziada 

no seu devido lugar. Ou seja, beatificar os Pompieres de la “Village du 

Nor” …  

Não há imprensa, Rádio ou “Jornaleco de vão de escada”, que possa 

afrontar tão astuto “escuteiro”, que tem quase tanto tempo dos 

“Pompiers de La Vile du Nor”, como de existência da Corporação.  

Deixemo-nos de cantigas, vamos abrir umas garrafas de vinho francês, 

genuíno e comemorar a partida do 2º Comandante Pierre d’Levant.  

A Corporação vai rugir forte, a sirene principal não toca, porque alguns 

os Pompiers estão na praia a tomar banhos de sol; e, a população, 

pode pensar que se trata de algum sinistro grave. Nunca fiar…  

Os “detractores” – “les Pompiers de Ville du Nor” - saboreiam uma 

atrás de outra taça de Champanhe; “gamada” no gabinete do 

Comando, e à revelia da Direção.  

Vai ser bonito quando elas forem contadas! Batem palmas. Hurra, 

Pierre d’Levant foi-se, filho duma “cabra”, já deveria ter ido há mais 



140 
 

tempo, a bordo de uma fragata que passe em Calais. Calais, foi 

importante no final da guerra.  

Para vocês “Portugas”, só a título de exemplo, é mais ao menos, como 

a vossa praia da Torreira na Costa Atlântica.  

“Je pense que Torreirá c´es la place du jurisdicion de 

Pompiers de la Murtosa? Je ne c’es pás bien”. 

 “C’es possible?” Com Calais ou sem Calais, o 2º Comandante 

Pierre d’Levant foi-se…  

Na parada respira-se melhor ar.  

O fogo havia pegado mesmo…  

A tranquilidade dos dias da escravatura regressa!...  

A origem António Levante emigrara para França “de salto” por volta 

dos anos 60.  

Tinha deixado mulher Clotilde sua amantíssima esposa e dois filhos em 

Portugal Rosa Maria e Pedro - seus filhos legítimos - e ainda a recém-

nascida Graciete, filha de “Oginon” e de sua amantíssima esposa 

Clotilde.  

O marido nunca chegou a saber quem era “Oginon”; a mulher também 

não soube explicar bem, os da farmácia é que sabiam muito daquelas 

coisas, e o assunto morria dentro da família, para que não passassem 

pela vergonha de haver um bastardo, naquele matrimónio.  

Bico calado, ninguém mais fala sobre este assunto.   

António Levante está de partida para França, se calhar nunca mais 

volta a Portugal.  
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Possivelmente arranja por aí uma Franciú, loiraça e com um grande 

traseiro…  

Vai arrecadar uns francos, vai enviá-los para a mulher e os filhos, e que 

se lixe tudo.  

Como quase todos os Portugueses iniciou-se na Construção Civil, 

viveu nos primeiros três anos nos arredores de França em – Bidon Ville 

– como quase todos os “tugas” que para lá tinham ido “de salto”.  

Vai que não vai, travou conhecimento com uma quarentona, sopeira do 

prédio vizinho, e a páginas tantas, toma que aí vai disto…  

Trapos juntos, passa a jardineiro em casa dos patrões da Caterine, e 

há que continuar a enviar uns francos para a família, para que esta 

nada saiba.  

Quis o destino que um dia encontrou um companheiro de escola, que 

também emigrara ilegalmente para França, vai que não vai, o 

companheiro dá com a língua nos dentes, a tenda está armada. 

António Levante passa um mau bocado com a mulher.  

Carta para cima carta para baixo, ameaças de ambos os lados, mais 

“guita” para cá para sustento dos filhos; e, nada de falar na miúda, filha 

do tal “Oginon” e da Clotilde.  

Os anos passaram-se, até que o Pedro Levante, já com 18 anos, 

resolve, com a permissão do Pai e às custas deste, ir fazer-lhe uma 

visita a “Paris de França”.  

Eis que chegado a “Paris de França”, Pedro adapta-se imediatamente 

ao clima, e ao regime de trabalho temporário.  

Prossegue os seus estudos, pois pretende ingressar na Universidade.  
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As suas primeiras férias aparecem, Pedro; aliás, neste momento do 

Campeonato, já lhe chamam Pierre, pelo que daí a passar a ser 

conhecido, por Pierre d’Levante, foi um ar que se lhe deu.  

Pierre passou a fazer serviço cívico nos Pompiers da sua área de 

residência; e logo na primeira intervenção praticou um ato heroico, 

digno de um português em terras de França.  

A sua apetência pela apaixonante carreira de Voluntário foi sempre 

grande e conhecida de todos lá na sua terra; pelas horas infindáveis, 

que passava a observar os Bombeiros nos seus exercícios.  

Ali, em França, essa tendência não se havia desvanecido; muito antes 

pelo contrário, tinha sido aguçada pelo desempenho do serviço cívico.  

Mas Pierre d’Levant queria ir mais longe. Uma vez saído de uma 

terriola, quase inexpressiva no mapa, e após tantos sacrifícios dos pais, 

a sua vontade de vencer era muita.  

Ele sabia que era possível chegar longe. Mas como?  

Como ia passar sem os Pompiers, tudo era importante para si na vida; 

mas os Pompiers eram a sua paixão.  

Como vos disse, a sua força de vencer na vida, suplantou o bichinho 

dos Bombeiros, e desta feita vai rumar, até à Universidade em Bordéus. 

Ali se haveria de formar, como Engenheiro; pois se assim já o 

designavam sem o ser, e quando o fosse, deveria ser muito melhor. E 

era.  

O filho da Clotilde nem sabia o que esperava.  

Caterine, orgulhosa do filho do Marido, não se cansava de o incentivar, 

e lhe dar uma mesada extra por baixo da mesa.   
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Caterine estava ofegante, o seu cabelo longo e loiro, flutuava ao sabor 

da ligeira brisa que se fazia sentir na cerimónia de Graduação do filho 

da Clotilde – Pierre d’Levant - ao mesmo tempo que, estes lhe 

acariciavam os seios, nesta manhã fria de Verão.  

Era o dia mais importante da sua vida, do atual Marido e de seu filho 

Pierre d’Levant. 

Caterine nascida em França, filha de pais polacos, depressa se deu 

conta que os seus atributos femininos; em especial os da retaguarda, 

que muito havia que dar que falar, e chorar.  

Não havia concluído a escolaridade obrigatória, pelo facto de ter tido 

realizado dois abortos, ou mais, todos eles coincidentes com a época 

dos exames, e sempre encobertos pela família da casa em que seus 

pais eram caseiros.  

Esta polaca como quase todas era um espanto de mulher.  

Vê-la sair à rua em pleno dia, com a sua indumentária de sopeira de 

gente rica, trajando uma espetacular minissaia, meias de vidro pretas 

e salto alto, era acontecimento citadino; que não passava, pelo menos 

sem dar origem a um acidente de viação, naquela rua tão movimentada 

entre a casa dos seus patrões e o supermercado.  

Era de facto um espetáculo; e, continuaria a ser, não fossem as 

seguidas interrupções voluntárias da gravidez de que foi acometida.  

Mas tirando isso um observador menos atento, nem se quer se 

apercebia destes pormenores, não deixa de coçar a cabeça, ao ver 

passar a Caterine em pleno dia na rua.  

Deixando a Caterine e o seu belo traseiro em paz, vamo-nos concentrar 

na Cerimónia de fim de Formatura, na Universidade de Pierre d’ Levant.  
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Como dizia Pierre d’Levant, para inveja de muito franceses, havia sido 

o número um do seu curso, formando-se com a bonita classificação de 

19 valores; e, só não teve 20, porque não era nascido em França.  

Mas os seus colegas reconheciam-lhe o mérito, e para si, isso é que 

era importante.  

Terminada a cerimónia, Pierre, O Pai e Caterine, foram almoçar a um 

restaurante búlgaro, comeram um osso “Uco” cada um, e, beberam 

uma garrafa de vinho português, Casal Garcia.  

Beijos e abraços muitas fotos e vai de rota batida dar uma passagem 

pelo Quartel de “Pompieres de la Village”; igualmente, para 

comemorar junto dos camaradas de piquete, a conclusão do curso de 

Engenharia.  

O Comandante estava lá, os Adjuntos também, e alguns Pompieres 

trabalhavam ou faziam que trabalhavam. É preciso é mexer, porque o 

Comandante como não é de carreira, não sabe distinguir uma coisa da 

outra.  

Já com os Adjuntos, a coisa era diferente…. Piava mais fino.  

A vida no quartel dos Pompiers estava um caos. Os fogos apareciam 

por todos os lados, e não havia mãos a medir. 

A sirene tocava sem parar fez com que a torre onde a mesma se 

encontrava montada, aliviasse os chumbadouros na cobertura da casa-

escola.  

O Quarteleiro informou o Comandante deste facto; que por sua vez, 

informou o Presidente, que disse, sim tá bem vamos já tratar disso…  

E mais não disse e já lá vão três meses e a sirene quando toca, “tá-se” 

à espera de que a torre levante voo…  
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Pierre de Levante, agora altamente embrenhado na sua atividade 

profissional; tem que dividir o seu tempo no trabalho, na aplicação de 

carícias à Caterine e no apagar de tantos e imprevisíveis fogos…  

Mas, a sua vida está cada vez mais feia, pois consta que para além da 

Caterine, um amor igualmente proibido - graça - lá pelo Quartel dos 

Pompiers; mas isto é só fumaça, pois não houve nenhum flagrante, e 

a notícia vindo de quem veio, é caso para pelo menos desconfiar…  

Não é que não tenha havido outros casos por aí; mas, o que é certo é 

que o Comandante se não lhes deu uma “porrada” é porque são mais 

os boatos que as verdades.  

Lá nisso, o Comandante “é bravo para caraças”, pois ele é o 

exemplo de fidelidade; e, ai daquele que ponha o pé na argola, fora 

ou dentro do Quartel pois tem os dias contados.  

Muito respeitinho… A sirene toca mais uma vez e não se cala.  

Não aparece ninguém; Pierre d’Levant tenta saltar da cama para se 

dirigir ao Quartel, pois o seu coração está inquieto, e não consegue 

concentrar-se no que estava a fazer.  

Caterine, completamente nua, de seios espetados e cabelos a cair 

pelas costas, aperta freneticamente o seu amante, impedindo-o de se 

levantar; manietando-o e selando à sua boca com um ardente beijo, 

enquanto com as duas mãos tapava os ouvidos de Pierre, para que 

este deixasse de ouvir a sirene…  

Este estrebucha, mas o calor de Caterine, e a pressão que exerce com 

as suas mãos, sobre os seus ouvidos, funcionam, como supressores 

de som, e este acaba por se render aos seus encantos.  

Com um ai, e com um “uhm”, o silvo da sirene deixou-se de ouvir…  

Veio o fim da tarde, e com ela a noite.  
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É tempo de passar pelo Quartel, perguntar o que houve por lá.  

Saber se o “chinfrim” teve resolução imediata; ou se, o Comando 

Distrital de Bordéus, teve de recorrer a outras corporações fora do 

distrito.  

Ali chegado, o 1º Comandante pergunta-lhe por onde andou, porque 

não veio ao toque da Sirene. Blá…blá…etc.; e por fim disse-lhe que lhe 

ligou pelo telemóvel e ele nada…  

Mas o Comandante estava mais interessado em sacar algo acerca da 

sua vida privada, do que propriamente preocupado com a sua falta ao 

toque da sirene.  

O Comandante estava em Albergaria e veio na pirisca, porque lhe 

telefonaram… 

O que é certo é que arderam uns bons hectares de mato e na zona de 

jurisdição do nosso Comandante, que por ser alérgico ao cheiro da 

caruma queimada, tentou passar a bola para o seu colega vizinho.  

Mas o tiro saiu-lhe pela culatra; pois o Inspetor “Napoleão Cesári” 

apareceu pelo Quartel e passou-lhe “um bigode do caraças e um 

atestado de incompetência” obrigando-o a rumar à Central de 

Comunicações, para tomar conta das operações e dar corda aos 

sapatos para ir para a frente do fogo…  

Foi uma bronca das antigas, porque o 1º Comandante, Jean Lou 

Carrier, era Comandante de secretária, e estava habituado a que a sua 

gente principalmente os Adjuntos, dessem conta do recado estando ele 

ali para recolher os louros, se no final tudo corresse bem.  

Mas os Adjuntos estavam para uma peregrinação em Lourdes, e 

deixaram “o menino nos braços do 1º Comandante”.  

Se corresse mal, a culpa seria dos Adjuntos.  
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Só que desta vez eles não estavam lá. 

Fim de citação.  

Isto passou-se em Bordéus; mas podia muito bem, ter acontecido em 

qualquer parte do Globo.  

A viatura de combate a incêndios florestais chega ao quartel.  

A tripulação vem com os bofes de fora. O Carro de Comando na frente. 

Não havia água potável nem alimentos para o pessoal.  

A Logística tinha falhado por completo, e o subchefe “pintou o caneco” 

com o 1º Comandante; quem o tentou acalmar foi o Oficial de 

Comunicações, acabaram por ir todos jantares ao restaurante 

Antónius, porque alguém havia de pagar...  

Os olhos da rapaziada quase saíram das órbitas, mas depressa 

recolhiam, pois, o subchefe tinha umas “Mules”, vindas de “Bruxelas 

“em cima da mesa e uma garrafa de vinho especial, ali da zona, mas 

acabou por dizer, que não queria comer nada e que ia para casa.  

Até porque a sua mulher fazia anos e esta tinha comprado “um espera-

marido “para ser estreado naquela noite.  

E quem “lerpou” foi a rapaziada, porque tiveram de ir comer na 

companhia do 1º Comandante; que, normalmente, não se juntava à 

rapaziada, para marcar a distância…  

Alguns nem almoçado tinham.  

No Quartel não havia nada para se comer, nem era costume a Direção 

abonar uns francos, para situações com esta.  

Era de facto uma miséria. Mas enfim… 
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Nos Bombeiros da terra de Pierre, em Portugal, as coisas ainda eram 

piores…  

As privações eram tantas, que os Bombeiros tinham de comprar 

garrafões de água para irem para os incêndios; pois caso contrário, 

passavam sede ou bebiam a água dos Autotanques. 

A sirene volta a tocar, alguns dos rapazes, voltam a sair; agora com um 

dos Adjuntos, que corria que nem um louco, que até parecia que tinha 

fogo em casa… 

Algo estava por ali a arder! Mas não era a casa propriamente dita…  

Mais tarde veio a saber-se que o “fogo” em casa do “Adjunto” foi 

apagado e bem apagado.  

E quem não fica abatido depois de tanta atividade?  

Movimento de mangueiras de trás para a frente, e da frente para trás, 

e sempre a controlar a cabeça do “fogo” …  

Aqui em França, como no resto do mundo, a maneira de trabalhar dos 

Bombeiros, salvo alguns pormenores, é quase igual…  

Os Bombeiros Franceses, tão quanto a Caterine me ensinou, sempre 

foram um pouco mais vanguardistas, nas artes de apagar o fogo; mas 

os portugueses, muito depressa aprenderam, igualaram e nalguns 

casos até foram mais além… 

A Caterine bem pode ser testemunha, ao avaliar pela experiência 

recente que teve, ao colaborar intensamente na preparação de Pierre 

d’ Levant, para a vida de sacrifício e de amargura, que normalmente 

se instala na vida de todos os Bombeiros Voluntários Franceses. 

É assim um bocado por todo o Mundo “Cés la vie”. 
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40 Anos é, muito tempo… 

Não é Paulo de Carvalho  

É outra canção que o tempo nos irá mostrar…  

Foi com grande atenção que li o Jornal de Estarreja, que tinha como 

fundo, o Quartel dos nossos Bombeiros de Estarreja, obra imponente, 

que nem por isso ficou diminuída, com o grande plano do senhor Eng.º 

Castro Valente, Comandante daquela prestimosa Corporação de 

Bombeiros.  

Estive para enviar este artigo, como artigo de opinião, para o Jornal de 

Estarreja, logo a seguir à sua publicação desta grande notícia 

“tabloide”; mas, achei que seria melhor deixar passar mais algum 

tempo.  

Até às próximas “Eleições”, já em abril do ano que vem…  

Assim prometi, que me mantinha afastado e de “bico” calado… 

Palavra de Escuteiro…  

Como referi, de modo algum o primeiro plano do Eng.º Castro Valente, 

ofusca a imagem do nosso Quartel; pois que, a ele se deve a 

concretização desta obra - portanto seu grande motor – mesmo que 

venha de lá, o mais pintado dizer o contrário…  

Mas a obra está ali, para desgosto de alguns – poucos – e para 

contentamento de outros; e, neste caso muitos, e que constituem a 

nossa comunidade.  

Já lá vai o tempo do velho quartel na rua das Amoreiras, do quartel 

Velho junto à Biblioteca, em que os Bombeiros eram obrigados a tomar 

banho duas vezes por semana. Pelo menos…  
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As coisas mudaram, os Bombeiros mudariam também, agora podem 

tomar banho todos os dias, e isto sempre com grandes episódios à 

mistura; fruto da época e dos tempos que se iam vivendo, mas o que é 

certo é que 40 anos é muito tempo…  

Até agora todos estamos de acordo… E é muito tempo, de 

facto.  

Também é muito tempo, sem se ter efetuado uma homenagem pública 

política – de agradecimento – àquele, que toda a sua vida de 40 anos 

batalhou de reunião em reunião, para que os Bombeiros de hoje sejam 

os verdadeiros Bombeiros do amanhã.  

Também concordo com V. Exª, que nenhuma outra personalidade da 

terra estaria na calha para ser homenageado.  

Se calhar, resolveríamos a problemática do monumento aos 

bombeiros; erigindo um monumento, ao próprio Comandante, só agora 

de saída…  

Mas porque vai sair agora, não podia ter saído no ano passado?  

Mas as grandes batalhas, ganham-se no Campo da Batalha e não à 

secretária ou na secretaria…  

É esta a boa verdade. Todos os grandes guerreiros, ou nelas 

pereceram; ou, caso contrário, não ficaram para a história, pois dos 

fracos não reza ela.  

Em minha modesta opinião, temo que a memória do povo seja curta, 

razão pela qual, nem uma coisa nem outra irá por certo acontecer.  

Mas, o tempo é o melhor juiz…  
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Mas concordo, com uma cerimónia pública de reconhecimento político, 

ao trabalho deste Soldado da Paz; cheio de Bombeiros do Distrito de 

Aveiro, de todo o Portugal, de aquém e além-mar. 

Não me surpreendia nada; que nesse dia, lhe fosse atribuída as mais 

altas condecorações do Distrito, das Ligas, dos Incêndios, da 

Sociedade Protetora dos Animais, e do Ministério da Administração 

Interna; enfim, tudo quanto há para atribuir...  

Mas meu caro Eng.º Castro Valente, o tiro até este momento saiu-lhe 

pela Culatra, que nem os gritos de desespero, “de uma das suas 

correias de transmissão” na Reunião de Câmara, lhe valeram.  

Mas como nada se faz sem sacrifício, não será preciso estar sempre a 

falar dele, porque sem esforço nada se faz; sobretudo, quando ele foi 

despendido, apenas pelos seus Homens, ao longo destes 40 anos…  

Mas a vida é ingrata. Sempre o foi. E quem se coloca frente à objetiva, 

está sempre na linha da frente; e, pelo que o que se passou no passado 

recente é a prova evidente, que não deu à nossa terra, e aos nossos 

Bombeiros, tudo aquilo que eles precisavam.  

Com tantos anos de lide e de luta de bastidores ainda não aprendeu 

isso?  

Isto não é Cálculo Integral, nem Resistência de Materiais Caro Eng.º; 

isto chama-se estar atento às necessidades e não se aproveitar das 

oportunidades.  

Será que o seu abandono a meio do “Campeonato”; não terá a ver 

com a ocupação de um cargo remunerado no Sector que serviu, sem 

se servir – como bem diz – como por exemplo o de Comandante 

Operacional Municipal?  

E o caro, que sempre falou em Servir sem se servir?  
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Mas precisa de fazer afirmações destas?  

Ou não é esse o lema, que nos congrega a todos, quando estamos ao 

serviço das Comunidades? 

Não me recordo de nas suas entrevistas ao longo dos tempos, de ouvir 

falar dos benefícios ou das mordomias inerentes à sua posição de 

Comandante; aquando do preenchimento do seu ego; nas distinções 

de que foi alvo; na admiração e respeito que granjeou de uns, e no ódio 

que colheu por parte de outros?  

Mas como disse anteriormente, o tempo se encarregará, de apagar as 

recordações, que a memória considera irrelevantes.  

Não se esqueça que todos nós como os pavões teremos o nosso 

Natal, perdão que todos os perus queriam eu dizer…  

De facto, Caro Comandante, todos os que o conheceram de perto, são 

capazes de não estar de acordo com as declarações que fez ao Jornal 

de Estarreja; mas, “vão que ter que ficar com a deles”, pois têm mais 

dificuldade em se expressar, porque não estudaram tanto como o 

Senhor Comandante…  

Por favor, faça um favor a si próprio, não se remeta para o seu ar 

inocente de “Escuteiro” do dever cumprido; porque, a sua 

responsabilidade à frente dos Bombeiros de Estarreja, não vai acabar 

com a sua saída.  

Não Caro Comandante Castro Valente, as suas 

responsabilidades agora é que vão começar!  

Nós, aqueles anónimos a que se costuma referir, e os apelidou de 

serem má companhia para o Eng.º Albano Nunes, seu 2º 

Comandante, estaremos cá para ver o que aí vem!  
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Ou seja; daqui para a frente é que os Estarrejenses e os cidadãos de 

fora que com eles coabitam vão começar a avaliar a “HERANÇA”, que 

deixou aos seus seguidores nestes longos 40 anos.  

Vamos ver se vai deixar a Associação e a Corporação e o seu 

Corpo Ativo, mais rica, mais bem formada, quer do ponto de vista 

social; quer, do ponto de vista de melhoria de conhecimentos 

académicos.  

A seu “laicado” ao serviço dos Bombeiros de Estarreja - Caro Eng.º 

Castro Valente - vai ficar para memória futura, para mais tarde, e se 

formos vivos; para então, falarmos de agradecimento político, 

medalhas, fotos e TV pública, e muitos Bombeiros no desfile para a 

fotografia.  

Não é só apregoar que os nossos Bombeiros são muitos; quando 

de facto, se contam pelos dedos os que aparecem. Isto o amigo, 

não diz no Jornal…  

Mas vamos contar um por um, aqueles que ocorrem ao toque da 

sirene, num domingo de Verão, ou durante a semana, das 17.30 às 

20.00.  

Pode ter a certeza caro Comandante, que vamos passar a 

contabilizar…  

“Não é dizer ao povo que eles são destemidos e de invulgar valentia, 

porque isso sempre 

Sempre foi reconhecido pelos povos de Estarreja e Murtosa; o povo 

não dorme, sabe bem o valor dos seus Bombeiros…”  

Já sei que vai dizer, que eles são o reflexo do seu Comando; e, dos 

anos que esteve à frente da Corporação… blá…blá…blá…  

Meu caro Comandante Eng.º Castro Valente.  
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Os nossos Bombeiros foram também no passado, comandados por 

outros excelentes Comandantes, que passaram mais despercebidos 

do que o Senhor; e, nem por isso deixaram de fazer um bom trabalho.  

E sabe porquê?  

Claro que sabe!  

Não era preciso ter-se um “canudo” para Comandar.  

Mas é preciso estar lá! Sim lá. Estar no terreno!  

No local da desgraça, no momento da crise.  

Sentir o calor das chamas no rosto.  

No terreno sim; mas, não no terreno do Algarve, ou da Torreira, 

porque aí, os Bombeiros de lá, dão conta do recado sozinhos… 

Foi o que toda a vida fez pelos Bombeiros. Entrar e sair a correr…e 

estar presente nas grandes paradas. Para finalizar, vou ficar por 

aqui.  

Não faça juízos da sua dedicação e valentia…. 

Deixe que o povo o faça…  

Mas deixe-se de falsas modéstias.  

Por uma vez na vida, esqueça a vaidade que sempre o caracterizou; e, 

dê lugar à simplicidade.  

Nem que seja por uma só vez… 

Afaste-se com a dignidade, de quem não fez mais que o seu dever, e 

sem dar nas vistas.  

Recolha à caserna, donde saiu, com a dignidade de um Escuteiro, que 

cumpriu com o seu dever.  
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Se não fossem os Bombeiros quem se lembrava de si, ou do seu 

nome?  

Porque terá sido que o Senhor Dr. Duarte Caldeira disse, que era 

tempo de abandonar; mas, também acabou por ficar mais algum 

tempinho?  

Caro Comandante.  

Nada de ressentimentos, o senhor expôs o seu ponto de vista; 

e, eu estou a expor simplesmente o meu.  

Encontrar-nos-emos, por aí, um dia, a jogar às moedas num dos cafés 

da cidade; se o reumático, não nos atraiçoar antes… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



156 
 

BVE´S – Transmissões de TVA 

  

Viaturas dos BVE´s em Transmissão de Televisão 

 Regressar ao lugar donde saí, para cumprir o sonho e a palavra. 
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VOLTAR ÀS ORIGENS PROFISSIONAIS 

 Palavra dada palavra cumprida. 

Construções de 8 navios e uma doca flutuante esperavam por mim.  

O senhor Eng.º Moita, Pereira Marques e José Carlos – acham que 

ainda tenho muito para dar – e dão “ordem de Marcha” para o País 

Basco, para assistir à construção de um navio de pavimentação, de 

leitos de rios e entrada de portos, de grandes dimensões, nos 

Estaleiros de La Naval, em Bilbau. 

Foi uma grande experiência profissional, pois tratava-se de um navio 

específico de 300 mts de comprimento e 40 metros de boca, um 

“pequeno monstro”; porque, hoje constroem-se navios ainda maiores. 

Seria o início de uma fase nova na minha vida como profissional de 

engenharia - em vez da reparação – entrar na área da construção. 

O rigor e a dimensão dos Estaleiros Navais de La Naval, em Bilbau, 

contribuiriam para um tirocínio muito importante nas técnicas de 

construção e sobre tudo em soldadura; não só pela dimensão do 

Estaleiro em si, mas também pela organização interna do mesmo. 

Os requisitos de segurança ultrapassam toda a minha experiência 

anterior nos maiores Estaleiros do Norte da Europa, por onde passei 

alguns largos anos. 

Aprendi muito ali.  

Conhecimento que transportaria de imediato para os Estaleiros 

Nacionais, onde posteriormente, passei a acompanhar outras novas 

construções; como sejam os Estaleiros Navais de Viana do Castelo, 

Navalria em Aveiro, Estaleiros Navais de Peniche para não falar 
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noutros Estaleiros de menor dimensão – construção de Madeira – nos 

quais se incluem a PERSREP em Olhão.  

Como já expliquei anteriormente. 

Acontece, porém, que a minha atividade de fiscalização de novas 

construções, iria ser bastante diversificada, começando pela 

construção de dois navios Ferries de 360 passageiros e transporte de 

24 viaturas ligeiras, para operar entre as duas margens do Tejo, em 

Lisboa. 

Os navios de velocidade de operação moderada, 10 nós, com 

incorporação de tecnologia de ponta e condução desatendida – 

incluindo um sistema de marinheiro eletrónico – de minha autoria. 

Para além de equipamento de navegação e automação mais recente, 

os navios contruídos nos Estaleiros da Navalria, cujo projeto se deve 

ao arquiteto José Manuel Cruz, sendo a sua construção a primeira 

executada nestes estaleiros pela Navalria / Martifer. 

Tive o privilégio de trabalhar com uma equipa que nunca tinha 

construído navio nenhum, das quais destaco os Engos Meira da 

Cunha, João Pintassilgo, Pedro Duarte, Marc Haden, Manuel 

Rodrigues, Carla Silva, Miguel Reis, Noémia Oliveira; António 

Liberato, também coordenadores das diversas especialidades 

José Troia, Paulo Pinto, Rui Correia, Carlos Kareka, José Silva, 

Manuel da Mecânica e outros que agora não me lembro; com quem 

muito aprendi.  

As construções levaram mais tempo do que estava previsto, muitas 

dificuldades iniciais com o desenvolvimento e afinação do projeto. A 

segunda construção levaria mais tempo – mas foi mais bem executada 

– ficando os navios prontos e ao serviço da TT. 
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Acrescentamos que o projeto foi muito bem concebido, o arranjo da 

casa da máquina, foi de facto uma obra-prima, quer em termos de 

desenho, quer em termos de arrumação dos equipamentos. 

Os navios são bonitos. 

A minha experiência permite dizer que os aspetos construtivos a 

conceção técnica, a interligação tecnológica dos equipamentos e sua 

simplicidade de operação – intuitiva – écrans tácteis nas consolas de 

manobra e controlo; aliados, às melhores condições de ergonomia e 

vigilância remota, fazem destes navios autênticos “colibris” da nossa 

frota fluvial. 

Parabéns à Navalria e aos técnicos que ajudaram a construir estes navios. 

                Catamarãs da TT 
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Doca Flutuante – Kerch Ucrânia 

           Provas de Mar na Ria de Aveiro                       Chegada do Lisbonense a Lisboa 
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               Indico II                                                         LuaLua   
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MV – FUNCHAL 

Navegar, e concluir os últimos cruzeiros da temporada. 

Sou solicitado para ir substituir o Eng.º Chefe João Maurício para que 

possa tirar umas semanas – não muitas – para mais tarde regressar. 

Seria a segunda vez que ia em seu “auxílio” antes tinha sido no MV 

Lisboa, de onde saiu para rumar ao Funchal. 

Umas semanas é pouco tempo – estou em casa sem trabalhar – e 

enquanto não chega ocupação; decido ir para o navio, e lá fui. 

Um navio lindo, espaços sociais e camarotes, tudo novo.  

Enfim o Funchal voltava a adquirir o requinte interior, tal qual, quando 

foi construído. 

Saído de uma grande reparação em 2013, dos Estaleiros da 

Navalrocha, em Lisboa; iniciaria, os seus cruzeiros internacionais 

nesse mesmo ano até ao final de 2014. 

Tive a felicidade de efetuar uma mão cheia de cruzeiros durante este 

período, tendo convivido a bordo com muitos artistas de renome, dos 

quais referencio Rui de Carvalho e seu Filho João, que com muita 

satisfação e bom convívio foram excelentes amigos e comunicadores.  

A tripulação escolhida a dedo, muito contribuiria para dar aos 

passageiros um leque de atividades de entretenimento e uma 

gastronomia especialmente dedicada aos seus países e origens.  

O navio tenta corresponder à expectativa comercial e operacional do 

Presidente da Portucale Cruises; e os passageiros, esperam que o 

Funchal, seja o Funchal de outrora.        
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MV FUNCHAL 

                                     

                                                                Gongas veio visitar o Avô 
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Apresentação dos Oficiais aos Passageiros em Cruzeiro 

 

Eu, Eng.º Chefe no Meu melhor... 

Meus Amigos mais chegados 
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Trancaline mais Velhinho enquanto espera pela noite de gala 
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Gongas faz outra visita ao Avô 
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                        Escola Fuzileiros 

2005 

 

2017 
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2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               Familia Sempre Presente 
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A nossa Escola sempre, recordação para sempre… 2017 

          

Futuros FUZOS DAE 
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BVE´S – Tomada de Posse como 2º Comandante 

     Uma curta passagem pelo Comando dos Bombeiros de Estarreja 

             Manuel Albano Nunes 
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Currículo 

Sítio: www.trancaline.com e www.trancaline.pt 

Dados Pessoais 

Natural Beduído - Concelho de Estarreja, nasceu em Estarreja a 20.02.48, localidade onde fez a instrução primária e frequentou o ensino 
secundário, no Externato D.Egas Moniz também em Estarreja.  

Percurso Académico: 

Em 1960, fequentou a EICA, até ao 5º ano, pelo que ingressou na Escola Infante D. Henrique no Porto, para frequentar e concluir o 
Curso de Especialização de Desenhador Industrial; nas áreas, do Desenho de Máquinas, Eletrotecnia, Eletrónica e Construção Civil. 

Cumpre Serviço Militar na Armada, no curso Oficiais da Reserva Marítima; Base Naval e Escola de Fuzileiros Especiais de Vale do Zebro. 

Em 1969, concluiu o Curso Superior de Engenharia de Máquinas Marítimas, na Escola Superior Náutica Infante D. Henrique, embarcando 
na Marinha Mercante Nacional e Estrangeira, como Oficial e Engenheiro de Máquinas.  

Caracterização Profissional: 

Em 1978, em acumulação, leciona na Escola Náutica Superior Infante D. Henrique, a disciplina Extracurricular de Desenho Esquemático 
e Automação Eletromagnética e por Ar Comprimido, ao 3º ano do Curso de Engenharia de Máquinas Marítimas e Curso Complementar 
de Engenharia de Máquinas Marítimas. 

 Em 1981 integra como Superintendente Técnico, a Companhia de Navegação SG/CNN nos domínios, da Gestão da Frota, Reparação e 
Construção Naval; e em 1985, é selecionado para fundar e implementar a empresa de navegação PORTLINE, a que se seguiu a primeira 
Empresa  Portuguesa de Gestão de Navios, STEER.  

Em 1987, emigra para o Canadá, ingressando na GENERAL MOTORS, na área da Indústria Automóvel, sendo depois convidado a integrar 
os quadros da TORONTO FASTNERS CANADÁ, do Grupo Americano da DAVETC, como responsável pelo Departamento de TRIMMING 
MACHINERY, no processo de Manufatura de Componentes de Alta Precisão para a Aviação. 

De 1993 a 1999 é convidado a integrar os Quadros do Grupo de Empresas de Salvador Caetano, como Diretor Geral, na área das Pescas; 
Atlântica - Companhia Portuguesa de Pesca; Crustacil; Sodisfrio e Amboím Pesca, Lda, e a Direção da Delegação Sul da Cociga, SA; 
empresa da área da Construção Civil. 

Ao serviço de SCMA, acompanha e dirige a fiscalização de construção de Navios, nos Estaleiros IZAR em Espanha; Navalria em Aveiro e 
Estaleiros Navais de Peniche; e Zaliv na Ucrânia, atividade que ainda exerce como profissional de Engenharia Independente.  

Termina a sua carreira como Oficial da Marinha Mercante, como Engenheiro Chefe a bordo do navio FUNCHAL. 

Realizações Profissionais: 
• Criação e desenvolvimento de Protótipos de Uso e Aplicações Militares. 
 • Criação do Alternador Protótipo de AC 10 VKA – Frapil. (1º Alternador Fabricado com Tecnologia Portuguesa), 
• Carregador de Baterias - CB-20A - Frapil. Para fins militares. 
• Máquina de Soldar Tipo Inverter – Portátil - Frapil . 

• Sistema de Deteção, Incêndios, Alagamento e Intrusão de Navios via SMS. 

• Sistema de Deteção, Medição e Alarme de Deformações no Casco de Navios. 

• Sistema de Desalinhamento de Caixa Redutora, Linha de Veios e Propulsor de Navios. 

•  Sistema de Deteção de Fugas Acidentais em Paramentos de Barragens.  

• Sistema de Medição de Caudais Remanescentes de Condensação em Paramentos de Barragens. 

• Piloto Automático Portátil para Embarcações. 

• Estudo e Desenvolvimento de Células de Produção de Hidrogénio. 

• Como Oficial da Marinha Mercante, assume a Chefia Como Engenheiro Chefe dos Navios de Passageiros Lisboa e Funchal. 

http://www.trancaline.com/
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